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Nota à edição  

i. A presente dissertação encontra-se redigida ao abrigo das normas atualmente em 
vigor do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, instituído em Portugal 
a partir de 13 de maio de 2009. 

i i. As citações em destaque ao longo do corpo de texto e que são de origem 
estrangeira foram livremente traduzidas pelo autor de modo a preservar a continuidade 
da leitura, encontrando-se em nota de rodapé as citações na língua original. 

i i i. De modo a estabelecer um código formal no corpo de texto, será utilizado: itálico 
para palavras de origem estrangeira e negrito para realçar temas. 

iv. Com o intuito de alcançar uma maior coerência gráfica, as imagens apresentadas 
foram livremente redimensionadas ou submetidas a ajustes cromáticos face às versões 
originais. As fotografias do autor mantiveram-se a cores, enquanto as provenientes de 
outros autores foram convertidas para preto e branco. 

v. A dissertação em formato digital apresenta um Table of Contents [TOC] ativo que 
permite aceder diretamente aos conteúdos através de hiperlinks. Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura 


apresentada à Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto
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Resumo


	 Design and Build (DB) é o termo aplicado a um método de ensino e prática da 
arquitetura que combina duas áreas fundamentais - Projeto e Construção. Para que o 
método se aplique de forma absoluta, é necessário que ambas as fases sejam 
concretizadas pelos mesmos responsáveis. Este trabalho aborda a aplicação do método 
apenas em contexto académico. O afastamento gradual dos arquitetos do processo de 
construção tem trazido consequências significativas para o ensino da arquitetura, 
tornando-o cada vez mais teórico e abstrato. A presente dissertação analisa o método 
Design and Build como possível solução para essa questão. 
	 A investigação explora alguns fatores que contribuíram para a origem do método, 
nomeadamente a ideologia Learning by doing, de John Dewey, a escola de artes alemã 
Bauhaus e os movimentos estudantis que ocorreram nos Estados Unidos da América 
durante a década de 1960. A dissertação identifica, define e analisa alguns problemas e 
desafios associados ao método. Para além disso, apresenta uma análise comparativa de 
dois casos práticos: Workshop Design in Context, Norwegian University of Science and 
Technology; IrreguLab Rebuilding Wood, Bauhaus Universität Weimar e University of 
Applied Sciences Erfurt. Tendo em consideração estes Workshops, foi realizado um 
inquérito aos estudantes participantes. 
	 Esta análise dos casos práticos revelou diferenças notáveis na metodologia e 
organização. No entanto, ambos os casos foram apreciados com impacto positivo no 
percurso académico dos estudantes. 
	 Este estudo revela que Design and Build é um método pleno pois, para além de 
combinar a teoria e a prática, é adaptável a cada contexto, transdisciplinar entre o meio 
académico e social e consciente, por tomar a realidade como premissa em qualquer 
exercício. Apesar das inúmeras vantagens associadas ao método, este ainda é entendido 
como uma abordagem alternativa. Atualmente, em Portugal, a grande maioria dos planos 
de estudos do ensino superior não incluem programas Design and Build, o que revela 
uma oportunidade a ser tida em consideração no futuro.  
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Abstract


	 Design and Build (DB) is the term applied to a method of teaching and practising 
architecture that combines two fundamental areas - Design and Construction. For the 
method to apply absolutely, both phases need to be carried out by the same people. This 
work deals with the application of the method in an academic context only. The gradual 
distancing of architects from the construction process has had significant consequences 
for the teaching of architecture, making it increasingly theoretical and abstract. This 
dissertation analyses the Design and Build method as a possible solution to this issue. 
	 The research explores some of the factors that contributed to the origin of the 
method, namely John Dewey's Learning by Doing ideology, the German Bauhaus art 
school and the student movements that took place in the United States of America during 
the 1960s. The dissertation identifies, defines and analyses some of the problems and 
challenges associated with the method. It also presents a comparative analysis of two 
case studies: Design in Context Workshop, Norwegian University of Science and 
Technology; IrreguLab Rebuilding Wood, Bauhaus Universität Weimar and University of 
Applied Sciences Erfurt. Taking these workshops into account, a survey was carried out 
among the participating students. 
This analysis of the case studies revealed notable differences in methodology and 
organisation. However, both cases were appreciated as having a positive impact on the 
students' academic career. 
	 This study reveals that Design and Build is a full-fledged method because, in 
addition to combining theory and practice, it is adaptable to each context, transdisciplinary 
between the academic and social environment and conscious, because it takes reality as 
a premise in any exercise. Despite the numerous advantages associated with the method, 
it is still seen as an alternative approach. Currently, in Portugal, the vast majority of higher 
education curricula do not include Design and Build programmes, which reveals an 
opportunity to be taken into consideration in the future.  
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Introdução


Enquadramento

“Porque razão o arquiteto não participa de forma mais ativa no processo de 
construção? Na faculdade, ensinam-nos que o arquiteto deve observar a obra. O 
arquiteto trabalha noutro lugar, normalmente distante, e envia mensagens — 
plantas, desenhos e especificações — para o local de construção. Poderá a 
emoção em construir e o contexto da obra tornar-se parte integrante do processo 
de ensino e, inevitavelmente, da prática do arquiteto?”   1

	 Durante a Idade Média, o Arquiteto era responsável por projetar e construir as 
suas próprias obras  mas desde o Renascimento que a disciplina de Arquitetura tem sido 2

dissociada do processo de construção . Esta cisão está relacionada com o facto da 3

disciplina se aliar às Belas Artes  e pelos projetos passarem a responder a 4

“necessidades refinadas fora do comum, que apenas alguns podiam pagar” . Assim, o 5

Arquiteto tornou-se apenas delegado por desenvolver “maquetes e desenhos que 
serviam de meio de comunicação com os construtores” . 6

	 Por volta de 1800, nos primeiros anos de ensino formal em Arquitetura na École 
des Beaux Arts in Paris, os planos de estudos eram exclusivamente teóricos, sendo que 
“a [disciplina de] construção foi removida (…) [assim como a produção de] maquetes, no 
processo de trabalho” .  7

 Tendo em conta a citação inicial de William J. Carpenter, o presente estudo 
considera que atualmente o ensino da Arquitetura ainda continua baseado maioritariamente 
em teoria. Assim sendo, este estudo representa um apelo às instituições de ensino da 
Arquitetura para que reavaliem o papel da componente prática como parte indispensável na 
formação de um arquiteto.  
	 Esta dissertação propõe o método Design and Build como solução para colmatar 
esta lacuna, pelo facto do método abranger as dimensões teórica e prática. Para justificar 
esta perspetiva serão analisados e cruzados exemplos práticos que demonstram que é 
possível melhorar e tornar mais completo o ensino da Arquitetura.  

 “Why is the architect not more of a part in the construction process? In school we are taught that the architect must 1

observe construction. The architect works in another place, usually at a distance from the building activity, and sends 
messages-plans, drawings, and specifications-to the site. Can the excitement of building and the construction site become 
part of the education process and, inevitably, the practice of an architect? In. Carpenter, W. J. (1997). Learning by 
Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: Van Nostrand Reinhold. p.x
 Ibid. p.52

 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio. p.203

 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: Van 4

Nostrand Reinhold. p.5 
 “Its summons has come from clients who had need of special buildings, buildings- with a disposition and refinement of 5

form that was out of the ordinary, and who could afford to pay for them.” In. Kostof, S. (1977). The Architect. Oxford 
University Press, Inc. p.3
 “The architect came to rely on models and increasingly on drawings to communicate his designs to the builders.” In. Ibid.6

 “Construction was removed from the design process. (…) Even the three-dimensional model was removed from the 7

design process.” In. Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural 
Education. New York: Van Nostrand Reinhold. p.6
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Objetivos


	 A dicotomia saber-fazer será apresentada para enquadrar a relação entre a teoria 
e a prática. Esta problemática é recorrente na disciplina de Antropologia e o estudo 
sugere uma contextualização na área de Arquitetura.  
	 O estudo propõe-se a investigar as principais causas que levaram à origem do 
Design and Build, tendo como base dois exemplos: a Bauhaus, em contexto europeu, e 
os Movimentos Estudantis na década de 1960, em contexto norte americano. Para além 
disso, terá como objetivo recolher e organizar bibliografia relevante que, em conjunto 
com a participação ativa do autor em dois casos práticos, estabelecerão uma norma que 
evidencia as principais características que definem o método.  
	 Após o estabelecimento da norma, esta servirá de ferramenta para a análise 
comparativa entre dois casos de estudo: Design-in-Context da Norwegian University of 
Science and Technology (NTNU), realizado em Svartisen, Noruega, em setembro de 
2023, e IrreguLab Rebuilding Wood, uma cooperação interdisciplinar entre a Bauhaus-
Universität Weimar (BUW) e a University of Applied Sciences Erfurt (FHE), realizado em 
Suhl, Alemanha, entre março e setembro de 2024. 

	 Por fim, o cruzamento entre os casos de estudo e o enquadramento teórico 
deverá revelar conclusões que sustentem a eficácia do método para a resolução do 
problema.  
	 Desta forma, a presente dissertação pretende responder às seguintes questões: 

1. Como se traduz a problemática saber-fazer na disciplina de Arquitetura? 

2. Como se define o método Design and Build? 

3. Quais são os benefícios da aplicação deste método em contexto académico? 

4. Design and Build é um método pleno? 

 | 2



Metodologia

	 A metodologia adotada para a elaboração do estudo resultou da participação 
ativa do autor em dois workshops, enquanto estudante. Estas experiências permitiram ao 
autor ter contacto direto com diferentes metodologias e desafios do método Design and 
Build, que serviram de motivação para a realização deste trabalho. Em ambos os 
workshops, o autor relatou o processo em diários gráficos que servirão de apoio à análise 
deste estudo e complementados por fotografias, booklets, planos de organização e 
bibliografia relevante de cada unidade curricular. 
	 A segunda fase do trabalho consistiu numa pesquisa bibliográfica alargada sobre 
métodos práticos no processo em arquitetura. Para este estudo, foi destacada a 
relevância dos livros de William J. Carpenter  e Tolya Storonov  e dos artigos de Pasi 8 9

Aalto e Sami Rintala  e Vincent Canizaro . Para além desta pesquisa, o estudo 10 11

fomentou conversas informais com profissionais e estudantes envolvidos na área, entre 
eles: Steve Badanes (Fundador do atelier Jersey Devil e Professor no Departamento de 
Arquitetura da Universidade de Washington), Samuel Kalika (Fundador do atelier Critical 
Concrete) e Rúben Teodoro (Fundador do atelier Warehouse), Filipa Ramalhete 
(Professora no Departamento de Arquitetura da Universidade Autónoma de Lisboa). Estas 
conversas, ainda que informais, contribuíram para o autor definir eixos gerais do estudo, 
nomeadamente: a importância do conceito saber-fazer em contexto Design and Build, a 
origem indefinida do Design and Build, dimensão nacional e internacional do método e, 
ainda, potencialidades e desafios no meio académico.  
	 A terceira fase correspondeu à visita às cidades de Weimar e Dessau, na  
Alemanha, com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre a história da Bauhaus 
através da consulta de arquivos e visitas a exposições sobre a escola artística, bem 
como a uma das obras analisadas neste trabalho - Haus am Horn.  
	 Na última fase, o autor aplicou um inquérito aos alunos participantes nos dois 
workshops. O inquérito, disponibilizado em formato digital através da plataforma 
Typeform, decorreu entre os meses de março e abril de 2025. No total, foram obtidas 16 
respostas, de um universo de 20 participantes.  
	 Ao longo do processo de trabalho, o estudo enquadrou-se em ações de 
divulgação do método Design and Build, entre outras iniciativas .  12

 Ibid.8

 Storonov, T. (2018). The Design-build Studio: Crafting Meaningful Work in Architecture Education. Routledge. 9

 Aalto, P., & Rintala, S. (2016). Phases of Intensive design and build workshops in architectural education  10

 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes and 11

failures (Vol. 6). 
 Organização da conferência “Wood Workshop Architecture”, realizada no dia 02/03/2024, no auditório Fernando Távora 12

(FAUP). - Ver Anexo 6; Estudo contribuiu para a candidatura da proposta “o extremo (já não) mora aqui” ao Concurso 
Internacional de Escolas de Arquitetura e Urbanismo para a 14ª Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo. A proposta 
foi selecionada para representar a Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto. - Ver Anexo 7; Participação na 
Conferência “ExpLearn 2.0 International Symposium Behind the Scenes of Experimental Learning” realizada entre os dias 
26-28/03/2025, nas instalações do atelier Les Grands Ateliers (Lyon). - Ver anexo 8; Participação no Encontro de 
Investigação Jovem da U.Porto (ĲUP) 2025 - Ver Anexo 9
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Estrutura

	 A presente dissertação está organizada em quatro capítulos. No primeiro capítulo  
“A Mão | Saber-Fazer” é apresentada a dicotomia entre saber-fazer, através da análise de 
Gilbert Ryle, Richard Sennet e John Dewey. A partir destas perspetivas, são cruzados os 
processos de trabalho de Adolf Loos e Ludwig Wittgenstein, na Haus Moller e Haus 
Wittgenstein, respetivamente. 
	 O segundo capítulo, “A Máquina | A origem Design and Build”, divide-se em duas 
partes: Bauhaus e Movimentos Estudantis nos Estados Unidos da América na década de 
1960. Para a compreensão da origem do Design and Build, é indispensável analisar 
historicamente as principais circunstâncias que levaram à fundação da Bauhaus. Este 
estudo destacou o movimento Arts and Crafts, a associação Deustcher Werkbund e a 
união da Escola Superior de Artes e Ofícios de Weimar com a Escola de Belas Artes de 
Weimar. Na América, o estudo incidiu em iniciativas de estudantes como Prickly Mountain 
e Jersey Devil, e ainda em programas universitários, como o Yale Building Project.  
	 No terceiro capítulo “A Oficina | O método Design and Build” procede-se à 
definição do método Design and Build, com base nas características comuns 
identificadas na bibliografia relevante (Tabela 1). O estudo organizou o método em três 
dimensões: Formação, Construção e Metodologia. O capítulo conclui com a 
apresentação de alguns exemplos de problemas e desafios associados ao método, entre 
os quais: Licenciamento, Financiamento e Integração Curricular. Este capítulo estabelece 
os critérios para a análise comparativa dos casos práticos apresentados no capítulo 
seguinte.  
	 O último capítulo “A Obra | Workshops” consiste na análise comparativa de dois 
workshops Design and Build: Design in Context e IrreguLab Rebuilding Wood. A análise 
incidiu nas metodologias aplicadas nas fases de pré-construção, construção e pós-
construção. Para terminar, apresenta o modo de tratamento dos objetivos e os principais 
problemas e desafios de cada workshop.  
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“Mas antes de avançar, penso que tenho o dever de esclarecer quem, na minha 
perspectiva, deve ser considerado arquitecto. Não apresentarei um carpinteiro, 

para o compararmos aos mais elevados especialistas das outras disciplinas.         
A mão do artífice, na verdade, não passa de um instrumento para o arquitecto.”  13

A afirmação de Leon Battista Alberti (1404-1472), apresentada em 1452 no prólogo do 
seu livro On the Art of Building in Ten Books, teve consequências na relação entre o 
arquiteto e a disciplina da construção que se manifestam até à atualidade. Mais tarde, no 
livro Learning by Building: Design and Construction in Architectural Education, William J. 
Carpenter considera esta perspetiva um erro  e relaciona-a com duas questões: “Esta 14

falha dá início ao facto dos arquitetos se considerarem superiores aos construtores? É 
um pequeno erro que lentamente guiou a profissão para a direção errada?” . A partir da 15

mesma citação, Tim Ingold identifica ainda outra questão a ter em conta: “Porque é que, 
de todas as profissões, Alberti escolheu um carpinteiro?” .  16

	 A origem do termo grego architekton deriva de archi, que significa “pessoa com 
autoridade”, e tekton, que significa “carpinteiro” . Por isso, na época de Alberti era 17

comum um carpinteiro ser conhecido como arquiteto , justificando a necessidade do 18

arquiteto do Renascimento  em estabelecer uma distinção entre tarefas e “evidenciar um 19

desinteresse profundo pela actividade prática do seu ofício de arquitecto” . 20

	 Até à data, era comum para o arquiteto “dormir nas «obras», controlar preços e 
contratos, subir aos andaimes, discutir a qualidade dos materiais e demonstrar grande 
preocupação em gerir, através da fiscalização minuciosa, a rentabilidade dos 
trabalhadores adstritos à obra”, como era o caso de Filippo Brunnelleschi (1377-1446), 
contemporâneo de Alberti, a quem se refere o excerto. Este era profundamente inspirado 
por Vitrúvio (Séc. I a.C) que, no Capítulo 1 do I Livro do Tratado de Arquitectura  21

esclarece:  

 Alberti, L. B. (2011). Da Arte Edificatória. Fundação Calouste Gulbenkian; Tradução do Latim de Arnaldo Monteiro 13

do Espírito Santo. p.137-138
 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 14

Van Nostrand Reinhold. p.2
 "Is this flaw the beginning of architects seeing themselves above and different from builders? Is it a slight miscalculation 15

that slowly guided the profession in the wrong direction?” In. Idem p.2 
 “But why should Alberti have chosen the carpenter, of all people[, as the architect’s alter-ego]?” In. Ingold, T. (2013). 16

Making: Anthropology, Archaeology, Art and Architecture. Routledge. p.49
 “Indeed, the Greek term architekton meant, at least initially, nothing more than master-carpenter” In. Kostof, S. (1977). 17

The Architect. Oxford University Press, Inc. p. 11-12
 Ingold, T. (2013). Making: Anthropology, Archaeology, Art and Architecture. Routledge. p.4918

 Movimento europeu entre os séculos XIV a XVI.19

 Seta, C. (1984). Objecto. In Enciclopédia Einaudi, vol. 3. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda.  p.9620

 Vitrúvio. (2006). Tratado de Arquitectura. Lisboa: IST Press, 2006. Tradução do latim, introdução e notas por M. 21

Justino Maciel; ilustrações de Thomas Noble Howe.  p.30
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“A Ciência do Arquitecto 
1. A ciência do arquitecto é ornada de muitas disciplinas e de 
vários saberes, estando a sua dinâmica presente em todas as 
obras oriundas das restantes artes. Nasce da prática e da 
teoria. A prática consiste na preparação contínua e exercitada 
da experiência, a qual se consegue manualmente a partir da 
matéria, qualquer que seja a obra de estilo cuja execução se 
pretende. Por sua vez, a teoria e aquilo que pode demonstrar e 
explicar as coisas trabalhadas proporcionalmente ao engenho e 
a racionalidade. 

A Teoria e a Prática

2. Por isso, os arquitectos que exerceram sem uma formação 
teórica mas apenas com base na experiência das suas mãos 
não puderam realizar-se ao ponto de lhes reconhecerem 
autoridade pelos seus trabalhos; também aqueles que se 
basearam somente nas teorias e nas letras foram considerados 
como perseguindo a sombra e não a realidade. Todavia, os que 
se aplicaram numa e noutra coisa, como que protegidos por 
todas as armas, atingiram mais depressa, com prestígio, 
aquilo a que se propuseram.”  22

	 Para além da responsabilidade prática e teórica do arquiteto, Vitrúvio defendia 
que o seu trabalho deveria assegurar três princípios fundamentais : solidez (firmitas) - 23

qualidade estrutural, relacionado com os tipos de fundação e com a escolha dos 
materiais; funcionalidade (utilitas) - utilidade prática, relacionado com organização do 
programa e a orientação solar do edifício; beleza (venustas) - harmonia proporcional entre 
as partes, relacionado com o exercício entre a forma e a estrutura. 
	 Na sua perspetiva, só seria possível alcançar estes princípios através da 
interdisciplinaridade, pois declarou que o arquiteto deve ter conhecimento de outras 
áreas, como matemática, música, letras ou geometria. No entanto, “a autoria das obras 
que se aproximam da perfeição, seja pelas mãos, seja com recurso a instrumentos, 
pertence àqueles que se educaram particularmente no exercício de apenas uma arte” . 24

 Ibid.22

 Idem, p.41 23

 Idem, p.36 24
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1.1 | Saber

	 Na disciplina de Antropologia, esta cisão entre Alberti e a construção é muitas 
vezes referenciada para explanar a dicotomia entre a teoria e a prática - entre o saber 
e o fazer. Este trabalho parte de uma leitura do saber com base na perspetiva dos 
autores Gilbert Ryle, Richard Sennet e John Dewey, para apresentar o problema, 
contextualizá-lo historicamente e compreender a sua relevância na disciplina de 
Arquitetura. 

1.1.1 | Gilbert Ryle

	 No primeiro capítulo do livro The Concept of Mind , o filósofo Gilbert Ryle 25

(1900-1976) dedica-se à apresentação da teoria oficial  que defende a existência de 26

uma realidade distópica composta por duas dimensões - física e mental. Esta teoria, 
que entende o corpo como uma metáfora do mundo físico e a mente do mundo 
mental, apresenta uma "oposição polar”  entre as duas variantes. A par da 27

apresentação, Ryle partilha algumas notas críticas acerca da teoria, argumentando 
que se tratava de uma falácia, uma vez que “desde o início, havia uma grande 
dificuldade teórica em explicar como a mente pode influenciar e ser influenciada pelo 
corpo” . Vai mais além no artigo Know How and Know What , onde “tenta mostrar 28 29

que a inteligência está diretamente relacionada com premissas práticas e mentais”  30

e que nenhuma delas fica à sombra ou é consequência da outra. 
	 Para Ryle, a distopia não se revela entre o corpo e a mente pois, na sua 
teoria, o “contraste entre Mente e Matéria será dissipado” , mas sim na forma como 31

estas variantes contribuem para dois tipos de inteligência: saber que e saber 
como . Esta questão pode ser desenvolvida tendo em conta a seguinte citação: “O 32

primeiro objecto da história da humanidade remonta ao momento em que o Homo 
sapiens, segurando bem firme uma pedra, bateu com ela na superfície doutra, com 
uma inclinação de 90°” . 33

 Ryle, G. (1949). The Concept of Mind. British Journal for the Philosophy of Science, 1(4), 328-332. 25

 “There is a doctrine about the nature and place of minds which is so prevalent among theorists and even among laymen 26

that it deserves to be described as the official theory.” In. Idem, p.1 
 “There is thus a polar opposition between mind and matter” In. Idem, p.3 27

 “That this assumption was at the heart of the doctrine is shown by the fact that there was from the beginning felt to be a 28

major theoretical difficulty in explaining how minds can influence and be influenced by bodies.” In. Idem, p.9 
 Ryle, G. (1946). Knowing How and Knowing That: The Presidential Address. Proceedings of the Aristotelian 29

Society, 46, 1 - 16. 
 “[In opposition to this doctrine,] I try to show that intelligence is directly exercised as well in some practical performances 30

as in some theoretical performances and that an intelligent performance need incorporate no "shadowact" of contemplating 
regulative propositions.” In. Idem, p.2

 “First, the hallowed contrast between Mind and Matter will be dissipated” In. Ryle, G. (1949). The Concept of Mind. 31

British Journal for the Philosophy of Science, 1(4), 328-332. p.12
 Ryle, G. (1946). Knowing How and Knowing That: The Presidential Address. Proceedings of the Aristotelian 32

Society, 46, 1 - 16.  p.4
 Seta, C. (1984). Objecto. In Enciclopédia Einaudi, vol. 3. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda.  p.9133
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	 Por um lado, a teoria oficial entende que a pedra é o elemento de união entre os 
dois mundos, pois considera que “os materiais estão situados num campo comum”  34

mas, por outro lado, para Ryle não há uma separação entre o que passa “nas nossas 
cabeças e [n]o mundo exterior”. Ele defende que há, sim, a intenção de fazer algo de 
uma “certa maneira”  que é o resultado do nosso conhecimento sobre o material - o 35

Homo sapiens sabia que a pedra é um material resistente e, por isso, tinha de “segurar 
bem firme” - e sobre a técnica - o Homo sapiens sabia como manipular a pedra, “com 
uma inclinação de 90°”. O autor assume que estes dois tipos de conhecimento são 
distintos pois, enquanto o saber que é considerado factual  e pode ser transmitido por 36

verdades absolutas , o saber como, considerado prático , é transmitido através de 37 38

ações . Estas ações devem ser suportadas por uma intenção e devem ser organizadas   39

segundo “princípios, regras, cânones, padrões ou critérios” . A solução que Ryle define 40

como eixo de união entre as partes é a “disciplina” . Este termo é descrito como o 41

processo em que se desenvolvem “competências inteligentes”, o contrário de “hábitos 
cegos” . Durante este processo, o Homo sapiens “torna-se um juiz do seu próprio 42

desempenho - pois entende quais são erros e como evitá-los ou corrigi-los. (…) Ele não 
adquire um hábito, mas sim uma habilidade” . 43

 

 “Material objects are situated in a common field, [known as ‘space’]” In.  Ryle, G. (1949). The Concept of Mind. British 34

Journal for the Philosophy of Science, 1(4), 328-332. p.3
 “Intelligently to do something (whether internally o r externally) is not to do two things, one "in our heads" and the other 35

perhaps in the outside world ; it is to do one thing in a certain manner.” In. Ryle, G. (1946). Knowing How and Knowing 
That: The Presidential Address. Proceedings of the Aristotelian Society, 46, 1 - 16. p.3

 Snowdon, P. (2015). I*—Knowing How and Knowing That: A Distinction Reconsidered. Ibid., 104(1), 1-29. p.136

 Ryle, G. (1946). Knowing How and Knowing That: The Presidential Address. Ibid., 46, 1 - 16.  p.1537

 Snowdon, P. (2015). I*—Knowing How and Knowing That: A Distinction Reconsidered. Ibid., 104(1), 1-29.  p.138

 “It is not exercised (save per accidens) in the propounding of propositions or in saying "Yes" to those propounded by 39

others. His intelligence is exhibited by deeds, not by internal or external dicta.” In. Ryle, G. (1946). Knowing How and 
Knowing That: The Presidential Address. Ibid., 46, 1 - 16.  p.8

 Idem, p.8 40

 Idem, p.1441

 Idem, p.15 42

 “Unlike the seal he becomes a judge of his own performance-he learns what mistakes are and how to avoid or correct 43

them. He learns how to teach himself and so to better his instructions. He acquires not a habit but a skill (though naturally 
skills contain habits).” In. Ibidem
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1.1.1 | Richard Sennet

	 Assim como Ryle, Richard Sennet desenvolve o conceito de habilidade no livro 
The Craftsman . O autor sugere que a habilidade é alcançada através de exercícios de  44

repetição organizados . A partir do exemplo concreto de músicos e atletas, o autor 45

explica que a evolução de uma habilidade resulta de um ciclo contínuo onde “o resultado 
alcançado é repetido” . 46

	 Ao longo da obra, o autor clarifica a relação entre a prática e a teoria através do 
exemplo de uma profissão típica da Idade Média: o Artesão. Enquanto Ryle abordou a 
prática como “maneira de fazer”, Sennet foi mais além e definiu a figura do artesão como 
alguém motivado por “fazer o trabalho bem feito pelo prazer de o fazer bem” . Enquanto 47

Ryle defende que a disciplina era o condutor da ação, Sennet concorda mas alerta para 
os riscos associados, pois “o artesão muitas vezes lida com padrões e objetivos de 
excelência que entram em conflito; o prazer de “fazer algo bem pelo simples gosto de o 
fazer bem” pode ser afetado pela competição, pela frustração ou pela obsessão” . 48

Sennet aborda o mesmo assunto noutro livro, com outra perspetiva, manifestando que 
fazer algo bem “é uma habilidade que não é honrada na sociedade moderna como 
deveria ser” . Esta ideia introduz novos conceitos à discussão, por exemplo, a crítica ao 49

capitalismo  e ao modo como o trabalho em fábricas substituiu o serviço das oficinas. 50

	 Na Idade Média, a vida do Artesão era passada numa oficina - Guilda . Para 51

além de trabalhar, era lá que “dormiam, comiam e criavam os filhos” . Ao contrário das 52

fábricas modernas “onde se encontram centenas ou milhares de pessoas”, a oficina 
privilegiava um sistema que “abrangia no máximo algumas dezenas de pessoas”  53

organizadas por uma hierarquia muito clara - mestres, oficiais e aprendizes . O aprendiz 54

desenvolvia as suas habilidades através da imitação  e repetição  das obras dos seus 55 56

superiores. 

 Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. 44

 Idem, p.38 45

 "As a person develops skill, the contents of what he or she repeats change” In. Ibidem46

 “Craftsmanship names an enduring, basic human impulse, the desire to do a job well for its own sake.” In. Idem, p.947

 “The craftsman often faces conflicting objective standards of excellence; the desire to do something well for its own sake 48

can be impaired by competitive pressure, by frustration, or by obsession.” In. Ibidem, p.1
 “I argued, is a capacity most human beings possess, but this skill is not honoured in modern society as it should be. [The 49

craftsman in all of us needs to be freed.]” In. Sennett, R. (2012). Together: The Rituals, Pleasures and Politics of 
Cooperation. Yale University Press. p.ix

 Maravelias, C. (2012). Richard Sennett (2012) Together: The Rituals, Pleasures and Politics of Cooperation. Yale 50

University Press., Vol. 15. p.345
 As Guildas eram associações organizadas de artesãos, comerciantes ou artistas que se uniam com o objetivo de regular 51

a prática do seu trabalho, garantir padrões de qualidade, proteger os interesses dos seus membros e promover o apoio 
mútuo.

 “[In the Middle Ages craftsmen] slept, ate, and raised their children [in the places where they worked.]” In. Sennett, R. 52

(2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.53
 “[The workshop] (…) each containing at most a few dozen people; the medieval workshop looked nothing like the modern 53

factory containing hundreds or thousands of people.” In. Ibidem
 “ Each workshop contained three levels of worker, who all lived on the premises: apprentices whose contracts ran usually 54

for seven years, journeymen whose contracts ran for three, and masters who permanently owned the operation.” In. Idem, 
p.58

 Ibidem55

 Sá, T. V. A ideia de trabalho artesanal no pensamento de Richard Sennet. Modos de Fazer/ Ways of making. 56

p.529
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Esta organização era caracterizada por um equilíbrio entre a autonomia e autoridade , até 57

que o trabalho repetitivo do aprendiz foi ameaçado pela Máquina. Face à produção em 
série de objetos idênticos, o “trabalho manual tornou-se sinónimo de variações, defeitos 
e irregularidades” . Sennet menciona a importância da literatura de John Ruskin 58

(1819-1900)  para a defesa desta classe:  59

“A Máquina deve ser uma ferramenta do Homem (…) Por outro lado, se fizeres do 
Homem uma Máquina, assim que ele começar a imaginar, a pensar ou a tentar 
fazer qualquer coisa que valha a pena fazer, a sua precisão automática vai-se 
perder imediatamente”   60

	 A Encyclopédie de Diderot e d’Alembert que surgiu durante o Iluminismo  61

(publicada entre 1751-1772) apresentou duras críticas às classes burguesas, que “nada 
contribuíram para a sociedade” , valorizando o Artesão  como o fabricante de “coisas 62 63

comuns bem feitas” . Para Sennet, as Guildas são a metáfora de uma sociedade 64

justa , onde a cooperação é entendida como indispensável . Frances Benjamin 65 66

Johnston ilustrou a cooperação através de uma fotografia (Fig. 2) apresentada na 
Exposição Universal de Paris em 1900 . Na imagem é possível observar seis 67

trabalhadores a desempenhar tarefas distintas, mas com um objetivo comum. Os olhares 
concentrados unicamente na sua responsabilidade revelam a vontade de fazer bem e a 
“evidência de que estavam intimamente conectados” . Por fim, o autor defende que a 68

cooperação pode ser conferida a partir de duas estratégias de comunicação: dialética - 
duas opiniões distintas entram em debate com o intuito de alcançar um acordo; 
dialógica - duas opiniões distintas entram em diálogo com o intuito de descobrir várias 
possibilidades .  69

 Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.8057

 human individuality, this emblem composed concretely by the positive value placed on variations, flaws, and irregularities 58

in handwork.” In. Idem, p.84
 Ibidem59

 “You must either make a tool of the creature, or a man of him. (…) On the other hand, if you will make a man of the 60

working creature, you cannot make a tool. Let him but begin to imagine, to think, to try to do anything worth doing; and the 
engine-turned precision is lost at once.” In. Ruskin, J. (1900). The Stones of Venice Volume 2: the Sea-stories. George 
Allen. p.161-162

 Movimento intelectual europeu que se deu nos séculos XVII e XVIII61

 “[The general idea had a sharp edge; the Encyclopedia scorned] hereditary members of the elite who do no work and so 62

contribute nothing to society.” In. Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.92
 Sennett, R. (2012). Together: The Rituals, Pleasures and Politics of Cooperation. Yale University Press. p.5763

 Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.9364

 Sennett, R. (2012). Together: The Rituals, Pleasures and Politics of Cooperation. Yale University Press. p.5665

 Idem, p.x 66

 Idem, p.61 67

 “The workers do not look at one another but the choreography makes evident that they are intimately connected.” In. Idem, 68

p.62
 “The one path emphasizes coming to shared conclusions, which is dialectic’s goal; the other path emphasizes the 69

dialogic process, in which mutual exchange may lead to no result.” In. Idem, p.45
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1.1.3 | John Dewey

	 Assim como nas Guildas, nas salas de aula de John Dewey (1859-1952) era 
valorizada a dinâmica de cooperação através da comunicação dialógica. Para Dewey, a 
comunicação é a base para a formação e organização da sociedade  pois, através de 70

“capacidades emocionais e intelectuais semelhantes” , é possível garantir o consenso 71

entre as partes. A inteligência emocional é bastante relevante nesta análise pois, caso 
fosse omissa num grupo de pessoas capacitadas apenas de conhecimento teórico, 
poderia ser comparado a uma Máquina em que “as partes trabalham com o máximo de 
cooperação para um resultado comum, mas não formam uma comunidade” . Esta 72

consideração revela uma outra perspetiva da afirmação de Vitrúvio analisada previamente.  
	 Em contexto académico, Dewey define os professores como os “agentes através 
dos quais o conhecimento teórico e as habilidades são transmitidos” . Para além disso, 73

defende que estes devem motivar e orientar experiências, em vez de julgar ou impor 
limites, conforme a sua própria experiência  - Learning by doing. Quando se refere a 74

experiência, entende que o termo está vinculado a duas dimensões: Ativa - baseada em 
tentativas; Passiva - baseada no conhecimento adquirido das tentativas anteriores . 75

Para Dewey, a experiência deve ser a base da educação progressista . Esta surge 76

como uma crítica à educação tradicional , onde o "conhecimento advém de livros e da 77

perspectiva dos professores e é considerado estático” , pois não prevê questões e 78

discussões abertas  que geram novos assuntos. 79

	 Por fim, John Dewey destacou-se pela defesa de planos de estudo baseados na 
vida comunitária local , acabando por influenciar Josef Albers, Mestre da Bauhaus e da 80

Black Mountain College , pelo facto de defender que “a escola deveria preparar os 81

alunos para a vida real” .  82

 Dewey, J. (1916). Democracy and Education. Macmillan. p.970

 "The communication which insures participation in a common understanding is one which secures similar emotional and 71

intellectual dispositions” In. Ibidem
 “The parts of a machine work with a maximum of cooperativeness for a common result, but they do not form a 72

community.” In. Ibidem
 "Teachers are the agents through which knowledge and skills are communicated [and rules of conduct enforced.]” In. 73

Dewey, J. (1938). Experience And Education. Free Press. p.18
 Idem, p.3874

 “On the active hand, experience is trying—a meaning which is made explicit in the connected term experiment. On the 75

passive, it is undergoing. When we experience something we act upon it, we do something with it; then we suffer or 
undergo the consequences.” In. Dewey, J. (1916). Democracy and Education. Macmillan. p.145

 "I take it that the fundamental unity of the newer philosophy is found in the idea that there is an intimate and necessary 76

relation between the processes of actual experience.and education.” In. Dewey, J. (1938). Experience And Education. 
Free Press. p.20

 Idem, p.1877

 “Learning here means acquisition of what already is incorporated in books and in the heads of the elders. Moreover, that 78

which is taught is thought of as essentially static.” In. Idem, p.19
 Dewey, J. (1916). Democracy and Education. Macmillan. p.7479

 Dewey, J. (1938). Experience And Education. Free Press. p.5680

 Goodman, A. G. (2014). A History of Community Design/Build in the United States in Four Moments. In 81

Globalizing Architecture: Flows and Disruptions: Papers from the 102nd Annual Meeting of the ACSA. p.505
 Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at the Bauhaus. Hatje Cantz. p.17482
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1.2 | Fazer

	 Tendo em consideração as perspectivas apresentadas, é possível reconhecer  
que o resultado de qualquer ação - fazer - está intrinsecamente relacionado com o 
processo de aquisição de conhecimento - saber. Para formalizar esta relação na 
disciplina de Arquitetura, o presente capítulo expõe o exemplo de duas abordagens 
distintas às fases de desenho e de construção, analisadas por Richard Sennet no livro 
“The Craftsman” : o processo de Ludwig Wittgenstein (1889–1951) na Haus 83

Wittgenstein e o processo de Adolf Loos (1870-1933) na Haus Moller. 
	 As duas obras foram construídas em Viena, Áustria, durante a década de 1920 e, 
tal como Alberti e Brunelleschi, Wittgenstein e Loos demonstraram uma certa maneira 
de fazer singular e oposta.  

1.2.1 | Adolf Loos e Ludwig Wittgenstein

	 Adolf Loos nasceu em Brno, República Checa, numa espécie de Guilda 
Medieval, que servia de “residência, oficina do pai e armazém de pedras” . Embora não 84

tivesse concluído nenhum grau académico , frequentou por algum tempo uma 85

“universidade técnica, enquanto trabalhava como pedreiro” . Este contexto levou a que, 86

no artigo Hands Off! , o arquiteto partilhasse que durante a sua juventude valorizava a 87

decoração na arquitetura e acreditava na “superioridade do movimento alemão Arts and 
Crafts” . No entanto, o facto de se mudar para os Estados Unidos da América, em 88

1893, levou a que a sua perspetiva sobre estes temas se alterasse radicalmente . No 89

artigo Ornament and Crime, o arquiteto reage à sua posição enquanto jovem e apresenta 
um novo ponto de vista: “A decoração é um desperdício de tempo e saúde” . Justifica 90

esta declaração com exemplos das condições de trabalho precárias dos artesãos, 
considerando a Máquina como solução para o problema. Sennet afirma que a posição 
revolucionária do arquiteto perante a Encyclopédie de Diderot e d’Alembert, aliada a “um 
grupo de contemporâneos responsáveis pela fundação da Bauhaus” , levou à fundação 91

de uma estética baseada na indústria.  

 Capítulo “The Janus Face of Obsession: A Story of Two Houses” In. Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin 83

Books Limited. p.252
 “The house, workshop and stone warehouse were located on one single property. Loos witnessed the daily work of his 84

father and grew up with stone masonry.” In. Bock, R., & Loos, A. (2007). Adolf Loos: works and projects. Skira. p.13
 Ibid.85

 "Loos briefly trained in a technical college, furthering his studies in America while working as a mason.” In. Sennett, R. 86

(2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.255
 Loos, A. (2019). Ornament and Crime  : Thoughts on Design and Materials. (S. Whiteside, Trans.). Penguin 87

Classics. p.101
 “I was still fully convinced of the superiority of German arts and crafts.” In. Bock, R., & Loos, A. (2007). Adolf Loos: 88

works and projects. Skira. p.14
 Ibidem89

 "Ornament is wasted labour power and hence wasted health. [It has always been so.]” In. Loos, A. (2019). Ornament 90

and Crime : Thoughts on Design and Materials. (S. Whiteside, Trans.). Penguin Classics. p.22
 “like his contemporaries in the Bauhaus in Germany, Loos embraced a revolutionary aesthetics spawned by industrialism.” 91

In. Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.256

 | 14



	 Estas circunstâncias influenciaram diretamente o processo de trabalho do 
arquiteto, bem como a perspetiva de outros jovens contemporâneos, como foi o caso 
de Ludwig Wittgenstein . 92

	 Ao contrário de Loos, Wittgenstein não era arquiteto, mas sim filósofo e 
engenheiro mecânico e aeronáutico . No entanto, colaborou ativamente no processo 93

projetual da casa da sua irmã, que estava a cargo do arquiteto Paul Engelmann 
(1891-1965), aluno de Loos . Numa carta de Engelmann é possível compreender os 94

motivos da sua inserção no processo - interesse pelo projeto e melhor compreensão 
das intenções da sua irmã. 
	 Sennet expõe que Loos e Wittgenstein se cruzaram em Viena, onde cada um 
se dedicou ao projeto de uma casa. Embora partilhassem perspetivas semelhantes 
sobre a “nova objetividade” , a experiência de cada um, o contexto das propostas e 95

as restrições impostas ditaram processos de trabalho divergentes.  
	 O processo de trabalho de Wittgenstein poderá ter sido um reflexo da sua 
formação em engenharia, pois projetou “cada espaço como se tratasse de um problema 
de dimensão e proporção”, enquanto Loos “calculou com maestria o tamanho das salas 
em termos do ritmo de movimento de uma para outra” . Para além disso, o arquiteto 96

privilegiou um processo aberto, isto é, baseado em visitas ao local e na elaboração de 
“esboços informais para evitar o encerramento prematuro do processo” , tirando partido 97

dos erros e dificuldades que surgiram principalmente durante a fase de construção . Já 98

o filósofo desenvolveu o projeto através de um processo fechado, pois “a obsessão 
[pela perfeição] cegou-o para novas possibilidades” .  99

	 Outro aspeto diferenciador foi a restrição de orçamento, pois, por um lado, 
Sennet defende que as formas contidas das obras de Loos não estavam apenas 
relacionadas com o repúdio à decoração, mas também com a experiência do arquiteto 
em lidar com orçamentos reduzidos . Por outro lado, “a fortuna da família de 100

Wittgenstein é entendida como um dos fatores responsáveis pela obsessão negativa 
associada ao processo de trabalho” .  101

	 Relativamente a questões formais, é possível associar o processo de trabalho 
de cada um ao resultado final da sua obra. Enquanto a fachada da Haus Moller dispõe 

 Ibid.92

 Idem, p.25793

 Leitner, B. (2000). The Wittgenstein House. Princeton Architectural Press. p.2394

 “Neue Sachlichkeit, a ‘’new objectivity,’’ by which he partly meant structures that showed plainly their purposes and their 95

construction in their forms.” In. Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.255
 “Loos masterfully calculated the size of rooms in terms of the rhythm of moving from one to another; Wittgenstein treated 96

each room as a problem in dimension and proportion in itself” In. Idem, p.260
 The informal sketch is a working procedure for preventing premature closure.” In. Idem, p.26297

 Idem, p.25898

 “Obsession blinded him to possibility.” In. Idem, p.26299

 Idem, p.257100

 "The fortune of the Wittgenstein family matters in understanding the negative form obsession took in his architectural 101

work.” In. Ibidem
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de “janelas com tamanhos diferentes e desalinhadas”  (Fig. 3), as janelas da Haus 102

Wittgenstein “obedecem a uma regra formal”  que é contrariada pelo volume que 103

contém a porta de entrada . (Fig. 4)  104

	 A planta do piso 0 da Haus Moller foi projetada com o objetivo de promover o 
convívio e o diálogo, pois apresenta sequencialmente uma “sala com zonas para 
relaxar, uma sala de jantar num nível superior e uma grande sala de música. A 
biblioteca e a cozinha estão separadas” . Wittgenstein tentou aplicar a mesma 105

estratégia na relação entre sala de estar e a biblioteca ao projetar uma “parede de 
recolher”  entre as áreas. No entanto, Sennet afirma que a solução não funcionou 106

pois “eram apenas [como] duas caixas anexas uma à outra” . 107

	 O perfecionismo de Wittgenstein foi, mais uma vez, refletido no tratamento dos 
detalhes, ao ponto das maçanetas das portas estarem colocadas à mesma distância do 
teto e do chão, dificultando o seu uso . Loos não deu muita importância aos detalhes, 108

visto que os sistemas de aquecimento e demais ligações elétricas acabaram por ficar 
disfarçados por painéis de madeira ou pedra . 109

	 A última diferença que Sennet aborda diz respeito à importância destas obras 
no currículo de cada autor. Enquanto a Haus Moller significou apenas mais um capítulo 
na vida profissional do arquiteto, a obsessão pela perfeição no projeto da Haus 
Wittgenstein levou a que Wittgenstein não assumisse a responsabilidade de nenhum 
outro projeto . Sennet termina a comparação entre as duas opções de processo em 110

Arquitetura com um resumo das ideias gerais de Adolf Loos e Ludwig Wittgenstein 
considerando a perspetiva de “um bom artesão”, por exemplo: “O bom artesão 
aprende a reconhecer o momento de parar. Continuar o trabalho para além desse 
ponto tende a degradá-lo” . 111

 “On the exterior walls are windows cut in different sizes, dotted about to make a composition in themselves” In. Ibid.102

 “In Wittgenstein’s house, the windows rigidly obey a formal rule, whereas at the Villa Moller they are more playful.” In. Ibid.103

 Last, N. (2012). Wittgenstein's House: Language, Space, & Architecture. Fordham University Press. p.116104

 “Concept of living space: a hall with seating areas for relaxation and communication, a dining room on a higher level, and 105

a large music salon. The library and kitchen are separated.” In. Bock, R., & Loos, A. (2007). Adolf Loos: works and 
projects. Skira. p.240

 “Wittgenstein tried to create flow by a crude means, designing a folding wall so that the drawing room opens up entirely 106

on one side to an adjoining library” In. Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited. p.260
 “They are simply two adjacent boxes, each precisely calibrated in terms of itself.” In. Ibidem107

 Idem, p.261108

 Ibidem109

 Idem, p.263110

 “The good craftsman learns when it is time to stop. Further work is likely to degrade.” In. Idem, p.262111
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Fig. 4 
Fachada Sudeste 

Haus Wittgenstein 
do autor,2025 

Escala 1/200 

Fig. 3 
Fachada Sul 
Haus Moller 

do autor, 2025 

Escala 1/200 
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Em suma, 
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Esquema 2 
Capítulo 1 | A Mão 
do autor, 2025 



    2 | A MÁQUINA | A Origem do Design and Build 



	 Com Adolf Loos e Wittgenstein, o estudo apresentou dois processos em 
Arquitetura que representam duas maneiras de saber-fazer. Esta relação ganhou outra 
perspetiva no início do século XX, quando um conjunto de “pioneiros radicais”   foi mais 112

além e impulsionou um método revolucionário, com base na teoria e na prática, 
posteriormente designado de Design and Build.  

2.1 | Bauhaus

	 A 1ª Guerra Mundial (1914-1919) teve consequências devastadoras ao nível 
social e territorial por toda a Europa, promovendo um clima de medo e repressão de 
qualquer expressão artística. Este ambiente restritivo foi intensamente vivido na Alemanha. 
Finda a guerra, o desejo de liberdade e expressão impulsionou vários movimentos 
ativistas que visavam romper com o tradicionalismo, uma vez que “todo o indivíduo 
pensante sentia necessidade de uma mudança intelectual de linha” . Foi neste contexto 113

de crise política e económica que surgiu a escola artística Bauhaus , fundada em 114

1919, em Weimar, pelo arquiteto alemão Walter Gropius (1883-1969). 
A metáfora “A Bauhaus foi filha da República de Weimar”  ilustra o facto do 115

período de funcionamento da escola artística coincidir com a duração da República de 
Weimar , e provavelmente o facto da escola estar envolvida no contexto cultural, político 116

e económico de Weimar.  Alunos e professores tiravam partido da criação artística 117

como um meio para tecer críticas ao governo e impulsionar novas perspetivas. No 
entanto, o funcionamento da escola dependia de financiamentos públicos, pelo que 
todos os trabalhos eram alvos do parecer da República de Weimar, que tinha uma 
assembleia constituída por partidos maioritariamente polarizados. Esta antítese, que se 
tornou gradualmente mais aguda, foi a causa para a Bauhaus mudar de instalações pelo 
menos três vezes, ao longo de apenas 14 anos de existência - Weimar, Dessau e Berlim 
(Esquema 1). No entanto, os fatores que levaram à fundação da Bauhaus remontam a 
séculos anteriores e a escola é o resultado de uma análise crítica das práticas 
pedagógicas exercidas até ao momento. 

2.1.1 | Os antecedentes da Bauhaus

	 As Academias de Belas Artes surgidas no séc. XVII, nomeadamente a École des 
Beaux Arts de Paris, centravam-se sobretudo no estudo de escultura e pintura. Porém, 
durante o séc. XVIII, esta escola tradicional foi influenciada pelos ideais do Iluminismo e 

 “Design-Build was born out of a tradition of radical pioneers."Storonov, T. (2018). The Design-build Studio: Crafting 112

Meaningful Work in Architecture Education. Routledge. p.9
 “[After that violent eruption,] every thinking man felt the necessity for an intellectual change of front.” In. Gropius, W. 113

(2021). Scope of Total Architecture. Taylor & Francis. p.19
 O termo Bauhaus deriva da inversão silábica da palavra “Hausbau" - palavra alemã que significa “Construção de uma 114

casa”. In. https://www.britannica.com/topic/Bauhaus, consultado a 19/11/2024. 
 “The Bauhaus was a child of the Weimar Republic.” In. Exposição “Bauhaus and National Socialism”, Museu Bauhaus, 115

Museu Neues Weimar, Schiller Museum, 9 de maio a 15 de setembro de 2024. Consultar no Anexo 1, p.117
 República de Weimar, 1918-1933. Após a queda da Monarquia Alemã, em 1918, dá-se início à República de Weimar. 116

O parlamento acaba por se dissolver em 1933, após o Partido dos Trabalhadores Alemães chegar ao poder.
 M. Siebenbrodt and L. Schöbe, BAUHAUS 1919-1933 Weimar-Dessau-Berlin (Parkstone Press International, 117

New York, USA, 2009)., p.10
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(Página anterior) 
Fig. 5 
Arquitetura na Bauhaus 
Colagem digital 
do autor, 2024  

Esquema 3 
Localizações Bauhaus 
na Alemanha 
do autor, 2024

1919 - 1922 
Weimar  
Fase de fundação 

1923 - 1928  
Dessau  
Fase de consolidação 

1928 - 1933  
Berlim  
Fase de desintegração

https://www.britannica.com/topic/Bauhaus


expandiu as ofertas formativas para as áreas da geometria, perspetiva, estereotomia e 
ordens clássicas em arquitetura.  Ainda assim, o modo de lecionar estas disciplinas era 118

maioritariamente teórico, baseado na análise histórica e na execução de esquissos,  119

excluindo a realização de maquetes de trabalho e de apresentação.  120

	 Na alínea a) do ponto 3  do Programa da Bauhaus em Weimar , Gropius 121 122

apresenta uma perspetiva sobre a pertinência da disciplina de História divergente da que 
era apresentada por cursos tradicionalistas:  

“a) História da arte - não apresentada no sentido de história dos estilos, mas para o 
conhecimento ativo de métodos e técnicas do trabalho histórico”   123

Com isto, o arquiteto fundador defende que os alunos deverão ter um entendimento mais 
prático da História, baseado em métodos e técnicas utilizadas anteriormente por 
profissionais e não apenas na compreensão de acontecimentos sucedidos de forma 
cronológica e as invenções associadas a cada período histórico. 
 Durante o séc. XIX, a Inglaterra tornou-se líder das potências industriais europeias, 
no entanto, foram muitos os críticos deste desenvolvimento desenfreado da industrialização 
que negligenciava as condições de vida do proletariado. Entre eles destacou-se John 
Ruskin, defensor do estilo de vida da Idade Média e da ideia de que o trabalho artístico 
deve, mais do que tudo, refletir o processo de trabalho até à solução final e expressar 
formalmente a relação entre o artista e o material . Um dos seus alunos, William Morris 124

(1834-1896), foi percursor das suas ideias, mas diferenciava-se do seu mestre na medida 
em que não entendia a Máquina como um adversário, mas como uma possível ferramenta 
útil para a criação artística e a sua valorização . 125

	 A valorização das práticas de artesanato, complementada com a utilização 
cautelosa e consciente das inovações tecnológicas acabou por resultar em várias oficinas 
de trabalho que originaram o movimento Arts and Crafts. Este movimento criado por Morris 
no final do séc. XIX era integrado por artistas, artesãos e personalidades do meio político e 
foi a primeira prova de união entre a arte e a indústria.  

  Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 118

Van Nostrand Reinhold. p.6
 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio. p.20119

 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 120

Van Nostrand Reinhold. p.6
“3. Die wissenschaftlich-theoretische Ausbildung erstreckt sich auf:” - Consultar no Anexo 3, p.121.121

  Este estudo identificou a ausência do Programm Des Staatlichen Bauhauses In Weimar em Língua Portuguesa. Assim, 122

solicitou a sua tradução à entidade Alphatrad Portugal Unipessoal, Lda. A tradução está disponível no Anexo 3, p.121
 “a) Kunstgeschichte – nicht im Sinne von Stilgeschichte vorgetragen, sondern zur lebendigen Erkenntnis historischer 123

Arbeitsweisen und Techniken” - Consultar no Anexo 3, p.121.
 Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at the Bauhaus. Hatje Cantz. p.15124

 Entre as suas declarações, destaca-se a seguinte afirmação: “Se o necessário e justo trabalho é do género mecânico, 125

devo ser ajudado por uma máquina a fazê-lo, não para desvalorizar a minha obra, mas para nela empregar o mínimo de 
tempo possível. (…) Sei que, para algumas pessoas cultas, pessoas com mentalidade artística, a Máquina é 
particularmente desagradável… [mas] o que tanto prejudica a vida de todos os dias é permitir às máquinas que sejam os 
nossos patrões e não os nossos servos.”, In. Seta, C. (1984). Objecto. In Enciclopédia Einaudi, vol. 3. Lisboa: 
Imprensa Nacional Casa da Moeda. p.101
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	 Walter Gropius citou que “Ruskin e Morris foram os primeiros a colocarem-se contra 
a corrente”  e manifestou as suas influências no Programa da Bauhaus em Weimar: 126

Gropius propunha que a organização da escola fosse idêntica à de uma Guilda 
Medieval . Este modelo foi adaptado para as salas de aula da Bauhaus, onde, na fase 127

inicial, os estudantes eram denominados de aprendizes, progrediam para a categoria de 
oficiais e, por último, mestre jovem . A influência da Idade Média é também notória na 128

capa do documento, onde o artista Lyonel Feininger (1871-1956) apresentou a gravura de 
uma Catedral, símbolo máximo de união das artes (Anexo 2, p.119). Para além do 
revivalismo medieval, no Programa da Bauhaus em Weimar está também patente a 
ambição de relacionar a arte e a produção industrial, evocando todos os profissionais da 
área para a necessidade de não deixar cair no esquecimento o trabalho manual . 129

	 O movimento Arts and Crafts propagou-se por toda a Europa, originou coletivos de 
artistas e industriais e inspirou tanto a construção do Kunsthistorisches Museum (Museu 
Austríaco de Artes e Ofícios), em Viena, como a do Kunstgewerbemuseum Berlin (Museu 
de Artes Plásticas), em Berlim. Já em Weimar, foi fundada em 1907 a Kunstgewerbeschule 
- Escola Superior de Artes e Ofícios de Weimar , cujo edifício foi projetado por Henry van 130

de Velde (1863-1957), que acabou por ser o primeiro diretor da instituição. 
	 No mesmo ano, em Munique, deu-se a criação daquela que seria a mais 
importante associação artística e económica alemã no período anterior à 1ª Guerra Mundial, 
Deustcher Werkbund (DWB) - Associação de Artes e Ofícios . Enquanto as oficinas 131

inglesas de Arts and Crafts ainda estavam em adaptação ao processo mecânico de 
produção, a Alemanha assumiu a liderança no panorama industrial.  A DWB era uma 132

associação nacionalista que tinha como principal objetivo a valorização do trabalho manual 
através da união da arte, da indústria e do artesanato . Hermann Muthesius (1861-1927) 133

foi um dos fundadores mais proeminentes do início dos trabalhos da DWB. A sua 
experiência na embaixada alemã em Londres fê-lo conhecer novas formas de construir, 
mais pragmáticas e económicas relativamente ao método que estava em vigor na 
Alemanha - Art Nouveau . A par de Adolf Loos, Muthesius teceu críticas à hegemonia da 134

 “Ruskin and Morris were the first to set their faces against the tide” In. Gropius, W. (2021). Scope of Total 126

Architecture. Taylor & Francis. p.21
 Frampton, K. (1991). Historia Crítica de la Arquitectura Modera. Barcelona : Gustavo Gili. p.125-126127

 Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-128

Archiv, Museum für Gestaltung.  p.18
 “O objetivo final da criação artística é o edifício! (...) Arquitetos, pintores e escultores devem novamente aprender a 129

reconhecer e entender o caráter multifacetado de um edifício no seu todo e em cada uma das partes (…). “Das Endziel 
aller bildnerischen Tätigkeit ist der Bau! (…) Architekten, Bildhauer, Maler, wir alle müssen zum Handwerk zurück! Denn es 
gibt keine „Kunst von Beruf“. In. Whitford, F. (1992). The Bauhaus Masters& Students by Themselves. Conran 
Octopus Limited. p.40

 Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-130

Archiv, Museum für Gestaltung. p.10
 Ibid.131

 Ibid.132

 Forgács, É., & Bátki, J. (1995). The Bauhaus Idea and Bauhaus Politics. Central European University Press.  p.6133

 “Art Nouveau is the term generally used for defining the style of art which, around 1900, had as its main theme a long, 134

sensitive, sinuous line that reminds us of seaweed or of creeping plants” In. Schmutzler, R. (1962). Art Nouveau. H. N. 
Abrams.  p.7
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Art Nouveau , considerando que o movimento apenas servia a classe burguesa através 136

da sua “extravagância luxuosa das formas e da sua ânsia por desenhos 
sensacionalistas” . Muthesius estava consciente da necessidade de construção em 137

massa para a classe média e entendia que isso só seria possível através de um método 
prático e sem qualquer marca de decoração. A Máquina era entendida como solução 
privilegiada em relação ao trabalho manual, tendo em conta o impacto económico e a 
capacidade de criar resultados exequíveis para todas as classes da sociedade.  Esta 138

teoria foi validada e aprofundada por outro fundador da DWB, Peter Behrens 
(1868-1940), que entendia que a união proposta pela associação não deveria ser uma 
reunião de expressões artísticas isoladas, assim como um conceito de decoração, que 
não justifica qualquer relação entre as partes.   139

	 Ainda assim, a DWB promovia a expressão individual e gerava debates, 
exposições e congressos com vista a acolher novas ideias e melhorar a qualidade de 
vida dos artistas e operários. O Primeiro Congresso da DWB, em Colónia, 1914 , foi 140

marcado pelo confronto de duas perspetivas propostas por Peter Behrens e Henry van 
de Velde (Fig.6). O primeiro era defensor da estética funcional, que se caracteriza por 
formas racionais no desenho de objetos artísticos e um envolvimento pleno entre a arte e 
a estandardização , enquanto o segundo, arquiteto fundador da Art Nouveau, se 141

apresentava como opositor da estandardização , preferindo a expressão individual dos 142

artistas e artesãos por oposição a pretensões funcionais.   143

	 “Enquanto houver artistas no Werkbund, eles protestarão contra qualquer proposta 
de cânone e estandardização”  144

 

 Seta, C. (1984). Objecto. In Enciclopédia Einaudi, vol. 3. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda. p.103136

 “luxuriant extravagance of form and [its] rage for sensational designs” In. Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at 137

the Bauhaus. Hatje Cantz. p.24
 idem, p.24-25138

 André, P. (junho de 2023). Ainda a Bauhaus: rastos e ressonâncias   p.4139

 Bayer, H., Gropius, W., Gropius, I., Newhall, B. (1938). Bauhaus, 1919-1928. Museum of Modern Art.  p.14140

 Forgács, É., & Bátki, J. (1995). The Bauhaus Idea and Bauhaus Politics. Central European University Press. 141

https://doi.org/10.7829/j.ctv280b7w8  p.7
 ibid.142

 Seta, C. (1984). Objecto. In Enciclopédia Einaudi, vol. 3. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda.  p.103143

 “As long as there are artists in the Werkbund they will protest against any proposed canon and standardization.” In. 144

Forgács, É., & Bátki, J. (1995). The Bauhaus Idea and Bauhaus Politics. Central European University Press. https://
doi.org/10.7829/j.ctv280b7w8  p.7-8

Fig. 6 
Three ways to  
design a chair  

Karl Arnold, 1914 
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A caricatura retrata a discussão sucedida no Congresso da Deustecher Werkbund, em Colónia, 1914. Nela são 
apresentadas três perspectivas: Na primeira coluna - “Van de Velde schuf den individuellen Stuhl” (Van de Velde criou a 
cadeira individual) -, o artista representou Henry van de Verde junto de uma cadeira com formas orgânicas, 
metaforizando a individualidade da sua perspetiva artística. Na segunda coluna - “Muthesius, die Stuhl-Typ” (Muthesius, a 
cadeira tipo) -, é apresentada a perspetiva de Muthesius e de Behrens e o processo de estandardização é ilustrado por 
uma cadeira com formas racionais. Arnold vai além destas duas perspetivas e cria uma personagem imaginária na 
terceira coluna, que representa o Artesão - “und Schreinermeister sitzen den Stuhl zum” (O marceneiro e a cadeira para 
sentar). Nesta coluna o artista destaca a superficialidade do debate da aparência estética de um objeto e sugere o 
trabalho dos artesãos como o mais eficaz. In. S.-T. Nam, "El diseño de la lámpara eléctrica o el enfrentamiento del 
arte decorativo y el ready-made.," Ra. Revista De Arquitectura (13), 2011. p.98-99 



O Congresso terminou com uma intervenção do arquiteto August Endell (1871-1925), que 
clarificou a importância da associação definir o seu verdadeiro objetivo e tomar medidas 
nesse sentido. A decisão seria entre a opção pela estandardização ou pelo envolvimento 
sério do artista como membro da cultura industrial. Para além disso, deixou uma nota sobre 
os perigos da primeira hipótese. Endell evidenciou que, se a DWB colocasse de lado a 
sabedoria dos mestres artesãos, tornar-se-ia apenas um instrumento superficial na 
sociedade, sem contribuição real para o desenvolvimento artístico ou cultural . 143

	 Este contexto polarizado resultou numa ambiguidade que se prolongou até à 
Bauhaus . Walter Gropius tornou-se membro da DWB em 1912, após ser reconhecido 144

pelo projeto da Fagus-Schuhleistenfabrik - Fábrica Fagus, em Alfed (1911-1913) . 145

Trabalhou ativamente na organização de exposições, debates e revistas, onde desenvolveu 
competências essenciais para, nos anos posteriores, fundar e liderar a Bauhaus.  146

	 Os primeiros tempos, depois da Primeira Guerra Mundial, foram entendidos como 
uma manifestação da superioridade alemã, que a DWB tanto ambicionava.  Desde logo, 
Van de Velde, por ter nacionalidade belga, foi afastado do cargo de diretor da  
Kunstgewerbeschule - Escola Superior de Artes e Ofícios de Weimar . No entanto, 147

só a partir de 1917-18 é que artistas e arquitetos começaram a pôr em causa os valores 
defendidos pelo regime. Walter Gropius, que na altura era um jovem soldado em frente de 
guerra, acaba por redigir em 1916 ao Saxe-Weimar-Eisenach as “Propostas para a 
Fundação de um Estabelecimento de Ensino para Providenciar Conselhos Artísticos à 
Indústria, Comércio e Artesanato” . Nos anos seguintes, após ver a sua proposta 148

rejeitada, continuou a reivindicar a pertinência da união das artes participando em 
manifestações. Numa delas, em 1917, Berlim, apresentou a sua discórdia com a DWB ao 
afirmar que “Para mim a Werkbund está morta, não se pode esperar mais dela” .149

	 Em Weimar, para além da escola de Van de Velde, existia uma outra escola 
artística, a Hochschule für bildende Kunst - Escola de Belas Artes de Weimar, fundada 
em 1860. Embora adotasse um método de ensino tradicional, baseado nas Academias de 
Belas Artes, o corpo docente reconhecia a pertinência da inclusão do Departamento de 
Arquitetura e Artesanato no seu currículo e propôs Gropius ao cargo de novo diretor. Em 
1919, Gropius apresentou ao governo um plano de união da antiga Escola Superior de 
Artes e Ofícios de Weimar com a Escola de Belas Artes de Weimar, que viria a resultar na 
Staatliches Bauhaus des Weimar - Bauhaus Estatal de Weimar. 

 Forgács, É., & Bátki, J. (1995). The Bauhaus Idea and Bauhaus Politics. Central European University Press.  143

p.7-8
 Seta, C. (1984). Objecto. In Enciclopédia Einaudi, vol. 3. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda. p.103144

 Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-145

Archiv, Museum für Gestaltung. p.12
 Droste, M. (2006). The Bauhaus, 1919-1933 Reform and Avant-Garde. Taschen. p.9146

 Dearstyne, H., & Spaeth, D. A. (1986). Inside the Bauhaus. Rizzoli. p.36147

 André, P. (junho de 2023). Ainda a Bauhaus: rastos e ressonâncias  p.4148

 Gropius, cartas a Karl Ernst-Osthaus de 24 de abril de 1917 e 23 de dezembro de 1918, citado por Droste, M. 149

(2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-Archiv, 
Museum für Gestaltung. p.16
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Fig. 7 
Diagrama do 

Currículo da Bauhaus 
Walter Gropius, 1922

A -  Curso Preliminar 
B - Estudo da Natureza 
C - Estudo de Materiais 

D - Estudo de Composição 
E - Estudo de Representação 

F - Materiais e Ferramentas 
G - Madeira 

H - Metal 
I - Tecido 

J - Cor 
K - Vidro 

L - Cerâmica 
M - Pedra 

N - Engenharia; Construção; 
      Experiência, Desenho. 

Esquema 4 
Diagrama do 


Currículo Bauhaus  
Legenda em Português  

do autor, 2024 



 2.1.2 | O Currículo da Bauhaus

	 Num currículo organizado de forma concêntrica, Gropius propôs uma união clara 
entre a arte, o artesanato e a indústria. (Fig.7) Pelo facto de futuros artistas e artesãos 
serem submetidos à mesma formação, esta teria de “ser tão ampla que cada talento 
pudesse encontrar o seu próprio caminho” . 150

	 O plano de estudos da Bauhaus estava dividido em duas categorias - Estudo da 
Forma (Formlehre) e Estudo Prático (Werklehre) - correspondentes a três fases de 
formação  - Curso Preliminar, Oficinas e Construção (Esquema 5). A primeira fase, 151

Curso Preliminar (Vorlehre ou Vorkurs) , realizava-se ao longo de um semestre e durante 152

este período o estudo consistia na instrução elementar de conceitos de forma, combinada 
com exercícios práticos que exploravam diferentes materiais . A concretização bem 153

sucedida desta fase, para além de dar provas à instituição de que o aluno tinha capacidade 
de prosseguir os estudos , permitiria ao aluno desenvolver competências para escolher 154

uma área específica na fase seguinte . A segunda fase correspondia ao trabalho em 155

Oficinas, na qual ao longo de três anos os alunos tinham a possibilidade de desenvolver 
as suas capacidades nas Oficinas de Escultura, Carpintaria, Metalurgia, Cerâmica, Vidro, 
Cenografia e Tecelagem . Após a conclusão das fases anteriores, apenas alguns alunos 156

eram selecionados para concretizar a terceira fase, Construção (Bauhlehre) . Gropius 157

explica que esta fase não tinha um tempo de duração pré-definido e que consistia na 
participação prática em construção de edifícios . Para além disso, entende a “arquitetura 158

e o trabalho experimental como uma continuação da aprendizagem do artesanato e 
forma” . Embora esteja representada no centro do diagrama do Currículo e seja um dos 159

principais motes do Programa da Bauhaus em Weimar , a terceira fase não foi 160

plenamente concretizada até 1927, quando foi implementado o Departamento de 
Arquitetura na Bauhaus. Até esse ano, os alunos apenas tinham a possibilidade de 
participar em projetos de arquitetura do escritório privado de Gropius . A casa Haus am 161

Horn, construída para a Exposição Bauhaus 1923, foi a única exceção. 

 “As both the future craftsman and the future artist were subject to the same fundamental training at the Bauhaus, it had 150

to be sufficiently broad to enable each talent to find its own way.” In. Gropius, W. (2021). Scope of Total Architecture. 
Taylor & Francis.  p.24

 Bayer, H., Gropius, W., Gropius, I., Newhall, B. (1938). Bauhaus, 1919-1928. Museum of Modern Art.  p.26151

 Whitford, F. La Bauhaus. Thames and Hudson, Ltd. London.  p.55152

 Bayer, H., Gropius, W., Gropius, I., Newhall, B. (1938). Bauhaus, 1919-1928. Museum of Modern Art.  p.26153

 Gropius, W., & Shand, P. M. (1965). The New Architecture and The Bauhaus. MIT Press.  p.71-72154

 Siebenbrodt, M., & Schöbe, L. (2009). BAUHAUS 1919-1933 Weimar-Dessau-Berlin. Parkstone Press 155

International, New York, USA.  p.39
 Bayer, H., Gropius, W., Gropius, I., Newhall, B. (1938). Bauhaus, 1919-1928. Museum of Modern Art.  p.25156

 https://www.getty.edu/research/exhibitions_events/exhibitions/bauhaus/new_artist/history/principles_curriculum/#fn:2, 157

site consultado a 21/11/2024
 Ibid.158

 “Architectural activity and experimental work represent a continuation of instruction in crafts and form.” In. Ibidem159

 “O objetivo final da criação artística é o edifício!” “Das Endziel aller bildnerischen Tätigkeit ist der Bau!” In.  W. Gropius, 160

Programm des Staatlichen Bauhauses in Weimar, 1919.
 https://bauhauskooperation.de/wissen/das-bauhaus/lehre/unterricht/baulehre/, site consultado a 21/11/2024161
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Esquema 5 
Currículo da Bauhaus

do autor, 2024

https://www.getty.edu/research/exhibitions_events/exhibitions/bauhaus/new_artist/history/principles_curriculum/#fn:2
https://bauhauskooperation.de/wissen/das-bauhaus/lehre/unterricht/baulehre/


Curso Preliminar 

	 O Curso Preliminar (Vorlehre) foi uma das maiores marcas da Bauhaus , 162

desenvolvido por Johannes Itten (1888-1967) e posteriormente liderado por László 
Moholy-Nagy (1895-1946) e Josef Albers (1888-1976). Gropius entendia que o curso 
preliminar colmatava a lacuna do ensino tradicional, que oferecia apenas conhecimento 
técnico descontextualizado . Assim sendo, promoveu o Vorlehre, que reunia uma visão 163

de união entre a teoria e a prática, clarificando o objetivo e significado de cada trabalho 
prático . 164

	 De um modo geral, Itten considerava que o curso tinha três objetivos 
principais : 1) Pôr à prova a imaginação e a criatividade de cada aluno, assim como a 165

sua sensibilidade, resistência e aptidão para trabalhar em grupo, tornando-se uma fase 
de auto-descoberta para cada aluno ; 2) Facilitar a escolha da Oficina de trabalho a 166

seguir, expondo os alunos a diversos materiais e texturas; 3) Apresentar os princípios da 
composição, forma e cor . Itten tornou-se um dos mestres mais admirados na Bauhaus 167

devido ao seu método aplicado no curso preliminar, baseado no conceito de “experiência 
subjetiva e recognição objetiva” . Por um lado, a experiência subjetiva transpunha-se na 168

atenção que se dava ao estudo das características dos materiais e nas atividades 
respiratórias e de ginástica , que davam início a todas as aulas e deixavam os alunos 169

descontraídos antes de criar “a direção e a ordem” . Estes exercícios sensibilizavam os 170

alunos para os conceitos de ritmo e composição. Durante vários dias, os alunos tinham 
liberdade para realizar tarefas de estudo do contraste e movimentos dos materiais. Todos 
tinham a possibilidade de ser artistas inventores logo desde o início, adquirindo 
habilidades práticas, ao contrário das escolas de arte tradicionais, que privilegiavam o 
processo de trabalho através do desenho de cópia de mestres . Por outro lado, “a 171

recognição objetiva” era igualmente valorizada, pois oferecia aos alunos as bases teóricas 
de conceitos como contraste, forma, cor e composição . 172

 A Bauhaus não foi pioneira na inserção de um curso preliminar no seu plano de estudos, pois em outras escolas 162

artísticas na Alemanha já estava em vigor um período de prova que justificaria a admissão do aluno. No entanto, o Vorlehre 
distinguiu-se dos demais pelo facto da qualidade da sua base teórica e do rigor intelectual com que analisava essência da 
expressão visual e a criatividade artística. In. Whitford, F. La Bauhaus. Thames and Hudson, Ltd. London.  p.103

 “traditional specialized training — which merely imparts to him a specialized knowledge, but does not make clear to him 163

the meaning and purport of his work, nor the relationship in which he stands to the world at large” In. Gropius, W. (2021). 
Scope of Total Architecture. Taylor & Francis.  p.23

 Ibid.164

 Itten, J. (1975). Design and Form: The Basic Course at the Bauhaus and Later. Van Nostrand Reinhold. p.7165

 Siebenbrodt, M., & Schöbe, L. (2015). Bauhaus. Parkstone Press International, New York, USA.  p.39166

 Itten, J. (1975). Design and Form: The Basic Course at the Bauhaus and Later. Van Nostrand Reinhold.  p.8167

 Redondo, L. B. (2014). El Vorkurs de la Bauhaus. Dirección de Johannes Itten (1921-1923). 168

www.elboomeran.com.  p.86
 Itten, J. (1975). Design and Form: The Basic Course at the Bauhaus and Later. Van Nostrand Reinhold.  p.9169

 Johannes ltten, carta a Josef Matthias Hauer, in, Johannes ltten, citado por Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 170

(L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-Archiv, Museum für Gestaltung.  p.25
 Ibid.171

 Itten, J. (1975). Design and Form: The Basic Course at the Bauhaus and Later. Van Nostrand Reinhold.  p.8172
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Oficinas 

	 A partir de outubro de 1920 foi declarada a conclusão obrigatória com 
aproveitamento positivo do curso preliminar para prosseguir os estudos na Bauhaus . Esta 173

decisão resulta das dificuldades financeiras nos primeiros tempos do funcionamento da 
Bauhaus. Para além desta alteração, a direção da escola implementou um modelo de ensino 
misto. Isto é, todas as turmas eram orientadas em simultâneo por um master of crafts 
(artesão), responsável pela componente prática, e por um master of form (artista) 
responsável pela componente teórica . Gropius justificava que “não havia artesãos com 174

imaginação suficiente para resolver problemas artísticos, nem artistas com conhecimentos 
técnicos suficientes para orientarem um conjunto de oficinas” . Este método permitia aos 175

alunos testarem uma maior variedade de perspetivas, comparativamente ao ensino 
convencional . 176

	 A relação entre alunos e professores dentro das Oficinas regia-se pela partilha, sem 
um ambiente autoritário, pois fora das salas de aula era habitual a confraternização em festas, 
visitas a teatros, palestras e concertos . Para além disso, alguns alunos tinham ainda a 177

possibilidade de colaborar com os professores nos seus ateliers de trabalho. Frank Whitford 
(1941-2014) reforça a ideia de que “Gropius sabia que o tipo de comunidade que ele 
pretendia só seria possível se estudantes e professores vivessem e trabalhassem juntos” . 178

	 A oferta formativa da Bauhaus foi diversificada e flexível ao longo dos anos . A 179

Oficinas de maior destaque eram subordinadas às áreas da carpintaria, cantaria, metalurgia, 
teatro e tecelagem . Destas oficinas surgiram objetos artísticos de grande interesse, devido 180

à sua funcionalidade e à qualidade do seu processo manual. A Bauhaus arquivava os 
trabalhos dos seus alunos para posteriormente serem comercializados e contribuírem para 
assegurar a estabilidade financeira da escola . Esta medida, embora controversa entre os 181

docentes, deu aos alunos a oportunidade de verem os seus trabalhos a serem valorizados e 
estarem em contacto direto com eventuais mecenas. Itten acaba por sair da Bauhaus por não 
concordar com a rentabilização de trabalhos académicos, ao contrário de Gropius . No 182

entanto, é inegável que os alunos da Bauhaus, para além de verem os seus trabalhos 
valorizados, tiveram contacto com a realidade laboral, enquanto ainda eram estudantes. 

 Siebenbrodt, M., & Schöbe, L. (2009). BAUHAUS 1919-1933 Weimar-Dessau-Berlin. Parkstone Press 173

International, New York, USA.  p.39
 Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-174

Archiv, Museum für Gestaltung.  p.22
 “[This idea of starting with two different groups of teachers was a necessity, because] neither artists possessing sufficient 175

technical knowledge nor craftsmen endowed with sufficient imagination for artistic problems, who could have been made 
the leaders of the working departments, were to be found.” In. Gropius, W. (2021). Scope of Total Architecture. Taylor & 
Francis.  p.25

 Exposição “Bauhaus and National Socialism”, Museu Bauhaus, Museu Neues Weimar, Schiller Museum, 9 de maio a 15 176

de setembro de 2024.
 Siebenbrodt, M., & Schöbe, L. (2009). BAUHAUS 1919-1933 Weimar-Dessau-Berlin. Parkstone Press 177

International, New York, USA. p.13
 “Gropius sabía que el tipo de comunidad que él pretendía sólo funcionaría si los estudiantes y los maestros podían vivir 178

y trabajar juntos.” In. Whitford, F. La Bauhaus. Thames and Hudson, Ltd. London.  p.46
 Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-179

Archiv, Museum für Gestaltung.  p.34
 Tabela completa dos workshops em Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at the Bauhaus. Hatje Cantz. .p.402-403180

 Droste, M. (2002). Bauhaus, 1919-1933 (L. Casa das Línguas, Trans.; Taschen, Ed.). Bauhaus-Archiv Bauhaus-181

Archiv, Museum für Gestaltung.  p.36
 Siebenbrodt, M., & Schöbe, L. (2009). BAUHAUS 1919-1933 Weimar-Dessau-Berlin. Parkstone Press 182

International, New York, USA.  p.13
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Fig. 14 
Conjunto de fotografias - 

exterior Haus am Horn 
do autor, 2024
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Fig. 13 
Mapa de Perspetivas  

de Visualização 

Planta de Implantação 
Desenho à escala 1/250 

do autor, 2024

Desenho 2 
Haus am Horn, Exterior 

do autor, Weimar, 2024 
Diário gráfico nº. 2, p.3



	 Construção - Haus am Horn 
	 Em 1922, o Ministério da Turíngia concedeu um empréstimo à Bauhaus vinculado 
à condição de que os resultados desenvolvidos até aquele momento fossem 
apresentados à comunidade através de uma exposição . A Exposição Bauhaus foi 184

inaugurada no verão de 1923 e estava dividida entre quatro espaços da cidade de 
Weimar: o Landesmuseum (Museu do Estado), o atual Neues Museum, as instalações da 
escola, onde atualmente ainda se situa a Bauhaus Universitat e um terreno baldio na rua 
Am Horn.  
	 No contexto desta exposição terá surgido o primeiro exemplo de trabalho em 
arquitetura da Bauhaus e, possivelmente, um dos primeiros exemplos de Design and 
Build, formalizado na terceira fase do currículo - Construção - a obra Haus am Horn 
(Casa Experimental) . A elaboração desta obra foi um projeto que uniu a escola à 185

comunidade de Weimar pois contou com a participação de todas as Oficinas e de 
empresas locais na cedência de materiais de construção e no empréstimo de 
eletrodomésticos . 186

	 O desenho do projeto foi decidido após um concurso interno da Bauhaus, onde 
acabou por ser eleita a proposta de Georg Muche (1895-1987), mestre de pintura. Pelo 
facto de ainda não haver departamento de arquitetura, Adolf Meyer (1881-1929) e Walter 
March (1898-1969), colaboradores do escritório de arquitetura de Walter Gropius, ficaram 
encarregues da gestão da construção e a Soziale Bauhutte Weimar (Guilda de 
construtores de Weimar), em conjunto com cerca de dezanove estudantes concretizaram 
a construção em apenas quatro meses . (Fig. 8 -11) 187

	 Haus am Horn era sinónimo de tecnologia, sustentabilidade e economia. Desde a 
organização do programa em planta até à escolha dos materiais, a Casa Experimental foi 
um símbolo de revolução dos hábitos quotidianos das típicas famílias de classe média. 
Esta casa localiza-se no topo de um terreno relvado de ligeiro declive topográfico 
(Desenho 2) e a sua planta tem como base um quadrado (Fig. 12). No centro da 
construção situa-se uma sala de estar quadrada, com pé direito elevado e visível do 
exterior , que orienta todas as divisões ao seu redor. Precedido por um pequeno nártex 188

de entrada, existe um átrio distribuidor para a sala, para o quarto das visitas, para uma 
casa de banho e para a cozinha. Todas as divisões foram contempladas com trabalhos 
das Oficinas da Bauhaus , desde os pormenores de caixilharia até à decisão das 189

dimensões ideais do mobiliário. 

  Ackermann, U., A. Blumm, and Ulrich M. Haus Am Horn. Translated by Deborah Shannon. Bauhaus Architecture
184

 in Weimar. Klassic Stiftung Weimar; Himer Verlag GmbH, Munich, 2019. p.77
 Lepik, A., & Bader, S. (2020). Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail. p.12185

  Ackermann, Blumm and M., Haus am Horn, p.77186

 Ackermann, U., Blumm, A., & M., U. (2019). Haus am Horn (D. Shannon, Trans.). Klassic Stiftung Weimar; Himer Verlag GmbH, Munich. p.81-82187

 Whitford, F. La Bauhaus. Thames and Hudson, Ltd. London. p.143188

 Wingler, H. M. (1978). Bauhaus: Weimar, Dessau, Berlin, Chicago. MIT Press. p.386189

Fig. 8, 9, 10 e 11 
Haus am Horn 
em construção 

Bauhausbücher 3, 1923

Fig. 12 
Haus am Horn, Pedido 
de planeamento 
("Haus Am Horn, 
Baugesuch”), 1923 

Georg Muche;  
Walter Gropius;  
Adolf Meyer. 

Klassik Stiftung Weimar, 
Museen 

Desenhos à escala 1/500
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Legenda 
Entrada | 1 

Sala de Estar | 2  
Quarto de Banho | 3  

Arrumos | 4  
Cozinha | 5 

Sala de Jantar | 6 
Quarto das Crianças | 7 

Quarto da Mulher | 8 
Quarto do Homem | 9 

Escritório | 10 
Quartos das Visitas | 11 

Acesso ao Piso Inferior | 12
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Fig. 17 (à esquerda) 

Enfilade  
Quarto de brincar - 

Cozinha  
Haus am Horn 

Fig. 18 (à direita) 

Sala de estar  
Haus am Horn 

do autor, 2024  

Fig. 15 
Conjunto de fotografias 
Haus am Horn - interior 

do autor, 2024 

Fig. 16 
Mapa de Perspetivas  

de Visualização 

Planta piso 0 
Desenho à escala 1/250 

do autor, 2024



	 Na cozinha, os móveis estavam dispostos de forma sequencial, conforme o 
processo de confeção das refeições, os eletrodomésticos estavam ligados à corrente a 
gás - uma grande inovação para época - e o revestimento das paredes era feito com 
vidro branco para facilitar a limpeza. Theodor Boiler era aluno da Oficina de cerâmica e 
expôs neste espaço um conjunto de recipientes, Küchengarnitur, para armazenamento 
de alimentos (Fig. 15, V3). Da cozinha surgia uma enfilade que se estendia pela sala de 
jantar até ao quarto de brincar das crianças (Fig.17). Deste modo, a casa refletia 
flexibilidade e conforto, pois enquanto os responsáveis pelas crianças realizavam tarefas 
domésticas, tinham a possibilidade de conferir o seu bem estar. A oferta de quartos 
separados para cada membro do casal foi entendida como um gesto bastante incomum 
e moderno para a época, assim como o facto da casa de banho, disposta entre as duas 
divisões, estar equipada com água quente e uma banheira. O quarto da mulher continha 
uma cama, móveis de arrumos e uma “mesa de vestir”, todos desenvolvidos pelo aluno 
Marcel Breuer (Fig. 15, V6). Para além do seu trabalho, era possível encontrar um tapete 
desenvolvido pela aluna da oficina de tecelagem Agnes Roghé. Junto ao quarto do 
homem e, em relação direta com a sala, encontrava-se o escritório. A secretária de 
trabalho, desenvolvida por Marcel Breuer, recebia luz direta durante o dia todo através de 
uma larga janela que completava a área da parede do escritório (Fig. 15, V2). Junto à 
janela estava disposta uma obra de uma aluna da oficina de tecelagem, Gunta Stolzl. 
Sobre a secretária estava disposto um telefone e, afixada na parede, uma lâmpada 
desenvolvida pelo aluno Carl Jacob Jucker. Ambos os objetos compunham uma 
metáfora da potencialidade tecnológica de que dispunha a Haus am Horn. 
	 Durante a exposição, a aparência robusta do exterior da casa foi avaliada pelos 
críticos de forma pejorativa, ao contrário das observações relativas ao cuidado do interior: 

“O ideal de forma por detrás das luzes, casas e objetos utilitários é a máquina. 
(…) Candeeiros de pé altos, feitos de ferro e tubos de vidro, impiedosos, sem 
abajures de seda, fazem lembrar equipamentos de laboratório; os bancos 
parecem teares, o mobiliário faz lembrar prensas tipográficas, os bules 
assemelham-se a tubos de nível de água”  189

O excerto desta crítica possivelmente dirá respeito ao candeeiro de chão BST 23 (1923), 
desenvolvido pelo aluno Gyua Papa, assim como à cadeira Lattenstuhl ti 1a (1922), 
desenvolvida pelo aluno Marcel Breuer, presentes na divisão da sala de estar (Fig.18). 
	  

 “The ideal of form behind the lights, houses and utility objects is the machine. (…) Tall standard lamps made from iron 189

and glass tubes, pitiless, unmuted by silken shades, put one in mind of laboratory equipment; seats look like weaving 
looms, furnishings like printing presses, teapots like water-gauge glasses.”  In. Ackermann, U., Blumm, A., & M., U. 
(2019). Haus am Horn (D. Shannon, Trans.). Klassic Stiftung Weimar; Himer Verlag GmbH, Munich.  p.77
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2.1.3 | A influência da Bauhaus nos Estados Unidos da América

	 Alguns mestres da Bauhaus decidiram abandonar o território alemão ainda antes 
da eclosão da 2ª Guerra Mundial (1939-1945) e lecionar em instituições de ensino nos 
Estados Unidos da América, como Walter Gropius na Harvard University  e Josef Albers 190

na Black Mountain College . 191

	 O primeiro professor da Bauhaus a desempenhar um cargo nos Estados Unidos 
foi Josef Albers, que tinha pertencido à história da Bauhaus já desde aluno, até se tornar 
Mestre do curso preliminar, entre 1923 e 1933 . Acompanhou as atividades da 192

Bauhaus até à fase da desintegração mas saiu do país após a anulação do seu contrato 
de trabalho por parte do governo e ameaças de morte à sua esposa, Anni Albers , pelo 193

facto de ser judia. O convite para se tornar Head of Art  da Black Mountain College 194

partiu de Philip Johnson (1906-2005), arquiteto e professor que visitou a Bauhaus em 
Dessau em 1933 . Nesse mesmo ano, a chegada do casal à América foi anunciada 195

por vários jornais de Nova Iorque, prevalecendo a atenção na artista Anni Albers, que era 
considerada “uma das principais designers de têxteis na Europa e líder do movimento 
iniciado pela famosa Bauhaus em Dessau” . O sucesso de Josef manifestou-se 196

posteriormente, quando “naturalizou o seu método de ensino desenvolvido na Bauhaus, 
na Black Mountain College ” e influenciou significativamente “quase todas as escolas 197

do país ao longo das décadas seguintes” .  198

	 Em 1936, Gropius foi convidado pelo diretor do Departamento de Arquitetura de 
Harvard, Joseph Hudnut (1886-1968), para ser professor na instituição americana. O 
plano de estudos que implementou foi inspirado no currículo da Bauhaus, desenvolvido 
por Gropius, no que diz respeito à introdução da industrialização do meio académico. 
Ambos concordavam que “um arquiteto deve ser um coordenador” , por isso Hudnut 199

complementou o currículo com estudos técnicos de várias áreas, criando os 
departamentos de arquitetura, urbanismo, engenharia civil e desenho industrial. 

 Bayer, H., Gropius, W., Gropius, I., Newhall, B. (1938). Bauhaus, 1919-1928. Museum of Modern Art.  p.217 190

 Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at the Bauhaus. Hatje Cantz.  p.338191

 Wingler, H. M. (1978). Bauhaus: Weimar, Dessau, Berlin, Chicago. MIT Press.  p.614192

 Anni Albers (1899-1994) aluna e professora na Bauhaus, nas oficinas de tecelagem. Kentgens-Craig, M. (2001). The 193

Bauhaus and America: First Contacts, 1919-1936. MIT Press.  p.140
 Davey, R. (2019). Emergence: Art and the Incarnation of Space. In T. M. M. o. Art (Ed.). p.26194

 https://www.albersfoundation.org/anecdotes/philip-johnson, site consultado a 3/5/2025195

 “Frau Anni Albers, one of the foremost designers of textiles in Europe and a leader in the movement started by the 196

famous Bauhaus in Dessau, Germany, to revive the art of textile weaving.” Weltge Wortmann, Bauhaus Textiles,163, In. New 
York Sun, 4 December 193, citado por Kentgens-Craig, M. (2001). The Bauhaus and America: First Contacts, 
1919-1936. MIT Press.  p.140

 “At Black Mountain College, Albers naturalized a way of teaching art that grew out of his Bauhaus teaching experience” 197

In. Horowitz, F. A., & Danilowitz, B. (2006). Joseph Albers: To Open Eyes: At the Bauhaus, Black Mountain College, 
and Yale. Phaidon Press.  p.43

 "His teaching was so influential that it had repercussions for almost all significant schools in the country over the course 198

of the decades to come.” In. Kentgens-Craig, M. (2001). The Bauhaus and America: First Contacts, 1919-1936. MIT 
Press.  p.96

 Gropius, W. (2021). Scope of Total Architecture. Taylor & Francis.  p.55199
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Black Mountain College

	 Na cerimónia de receção de Josef Albers à Black Mountain College, o artista 
afirmou no seu discurso “I want to open eyes” , metaforizando desde logo o seu apreço 200

pela experimentação e as descobertas que estavam associadas a este processo. Os 
trabalhos desenvolvidos com os alunos eram, sobretudo, obras que exploravam a relação 
entre forma, cor e composição, a partir da utilização de materiais convencionais do 
quotidiano. Ao contrário de Gropius, Albers continuou na Black Mountain College as 
atividades práticas que havia iniciado na Bauhaus .	  201

	 Este foi um lugar de reunião para muitos exilados da Alemanha nazi que 
pretendiam continuar a sua prática artística. A faculdade foi fundada em 1933 por John 
Andrew Rice (1888-1968), em Ashville, e foi denominada como a “Bauhaus 
Americana”.  O seu currículo era baseado no método de John Dewey , abordado no 202 203

primeiro capítulo desta dissertação - Learning by doing. Desta forma, valorizava a 
experiência e o processo de trabalho e, adicionalmente, a criatividade individual era 
promovida em grupo .  204

	 A relação anti-hierárquica entre alunos e professores  era semelhante à da 205

Bauhaus: o grupo trabalhava de forma colaborativa e partilhava momentos de lazer - 
Learning and Living  (An.4, p.125). Este conceito era referido em revistas da escola 206

como uma grande vantagem para o desenvolvimento transdisciplinar dos estudantes e 
professores em áreas de ciências exatas, mas principalmente na prática de idiomas 
diferentes, uma vez que a diversidade de alunos estrangeiros assim o proporcionava. 
	 Um dos trabalhos mais exemplares deste método de ensino foi o Geodesic 
Dome, desenvolvido em 1948 por uma turma orientada pelo arquiteto Buckminster Fuller 
(1895-1983). Embora a estrutura tenha colapsado de imediato logo após o fim da sua 
construção, foi considerado um dos exercícios mais bem sucedidos até então. Fuller 
acreditava que o erro fazia parte do processo de trabalho . 207

“na Bauhaus, eu [Albers] fui mais ou menos obrigado a desenvolver um método 
de ensino, mas na Black Mountain, fui mais motivado a desenvolver pessoas”  208

 Diaz, E. (2005). Experiment, Expression and the Paradox of Black Mountain College. Arnolfini and Ketle's Yard.  200

p.41-44
 Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at the Bauhaus. Hatje Cantz.  p.350201

 https://www.claasshaus.com/blog/bauhaus-in-the-mountains, site consultado a 18/11/2024202

 Budde, A., Perschmann C., & N., P. (2022). DesignBuild Reflect: DesignBuild_Joint Perspectives. Sto 203

Foundation.  p.32
 Bader, V. (2020). Experience in Action! On the Development of the DesignBuild Method. In Experience in Action: 204

Designbuild in Architecture. Detail.  p.14
 Ibid.205

 https://digital.ncdcr.gov/Documents/Detail/black-mountain-college-bulletin-newsletter-i-no-3-1943/3657358?206

item=3657396, site consultado a 7/11/2024
 “you sucede when you stop failing” In. Pawley, M. (1992). Buckminster Fuller. Grafton.  p.119207

  “In the Bauhaus I was more or less obliged to develop a way of study, but in Black Mountain I came more to develop 208

people… [I felt much more personally obliged for the creatures under my hands.]” In. Horowitz, F. A., & Danilowitz, B. 
(2006). Joseph Albers: To Open Eyes: At the Bauhaus, Black Mountain College, and Yale. Phaidon Press.  p.35
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2.2 | Movimentos Estudantis nos Estados Unidos da América 

2.2.1 | Prickly Mountain


 Em 1950, Josef Albers foi convidado para o cargo de professor auxiliar na Yale 
University School of Arts, onde acabou por se tornar diretor do Departamento de 
Desenho . O facto do “processo de ensino de Albers colocar a prática e experiência 209

antes da teoria”  - por influência da Bauhaus - foi determinante para as gerações futuras. 210

Albers foi professor do escultor Robert Engman (1927-2018) e, anos mais tarde, acabaram 
por colaborar na reorganização do currículo da Universidade, implementando um sistema 
de estudo dividido por semestres . Dave Sellers e William Reinecke, que foram 211

estudantes do escultor Robert Engman, antigo aluno de Josef Albers , foram 212

considerados revolucionários pois, na década de 60, através de um projeto para três casas 
de ski, em Prickly Mountain, formalizaram “a ideia de que o arquiteto também pode 
construir os seus projetos” . Os estudantes da Yale School of Architecture foram 213

influenciados por Engman, que “não pedia apenas para acreditarem no que ele dizia, mas 
sim para o experimentarem”  e procuraram pôr em prática um método de processo 214

alternativo, posteriormente designado por Design and Build. Para além disso, os jovens 
arquitetos contaram com a colaboração do escultor e antigo aluno de Yale, Edwin Owre, no 
desenvolvimento dos projetos Tack House e Bridge House. Owre assume que o método 
de trabalho da Bauhaus orientou de forma direta o processo de elaboração destes projetos 
ao afirmar que:  

“O desenho não está separado do artesanato e da arte (…) descobrir através da 
utilização, compreensão, materiais e ferramentas é uma forma de criar ideias; em 
vez dos tipos de ideias que estão no papel.”  215

 Embora estas atividades não estivessem formalmente relacionadas com a Yale 
School of Architecture , suscitaram o interesse de vários alunos e foram o mote para, em 216

1966, Charles Moore (1925-1993), na altura diretor do curso, e Kent Bloomer (1935-2023) 
fundarem o primeiro Design and Build Studio - Yale Building Project .  217

 Wick, R., & Grawe, G. D. (2000). Teaching at the Bauhaus. Hatje Cantz.  p.351209

 “Albers whole process placed practice/experience before theory” In. Zender, M. (2016). Design Research Pioneer 210

Josef Albers: a case for design research (V. Language, Ed.).  p.61
 Cohen, J. (2008). Architectural Improvisation: A History of Vermont's Design/Build Movement 1964-1977. 211

University of Vermont Press.  p.14
 Kellum, A. S. (2010). On the Design-Build of Small Pavillions Faculty of Mississippi State University].  p.20212

 “The idea was that the architect would also physically build their designs” https://www.docomomo-us.org/news/the-213

design-build-movement-in-vermont, consultado a 23/11/2024 
 “He didn't just ask you to believe what he said, he would have you try it out.” In. Cohen, J. (2008). Architectural 214

Improvisation: A History of Vermont's Design/Build Movement 1964-1977. University of Vermont Press.  p.14
 “Design is not separate from craft and art (…) making discoveries by the use, understanding, and materials and tools is 215

one way to lead to ideas; rather than the kinds of ideas that are down on paper” Danny Sagan unpublished interview with 
Ed Owre, 2004 In. Ibidem

 Budde, A., C., P., & N., P. (2022). DesignBuild Reflect: DesignBuild_Joint Perspectives. Sto Foundation.  p.34216

 Lonnman, B. Constructing Design in the Studio: Projects That Include Making. The Chinese University of Hong 217

Kong.  p.68
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2.2.2 | Yale Building Project 
	 Charles Moore defendia que “os estudantes deviam passar menos tempo na sala 
de aula para poder desenvolver mais experiências independentes”  e, por isso, adaptou 218

o método de trabalho desenvolvido em Prickly Mountain, atribuindo uma dimensão ética e 
social aos trabalhos realizados com os seus alunos . Esta motivação foi fruto de uma 219

iniciativa de voluntariado enquadrada num programa social em vigor na época  - Guerra 220

contra a pobreza . 221

	 O primeiro projeto foi construído em New Zion, Kentucky. Este projeto surgiu a 
partir da sugestão de um aluno, Tom Carey, que já havia sido voluntário  noutras 222

instituições. Durante o primeiro semestre, a turma desenvolveu o desenho da obra  na 223

sala de aula e, no segundo semestre, viajou até Kentucky, onde construiu, ao longo de 
oito semanas, um Centro Social para uma comunidade que vivia em condições extremas 
de insalubridade  (Fig.19). 224

“(…) associar a arquitetura à consciência social e à ideia de que não devemos 
criar apenas monumentos abstratos, mas sim coisas úteis que possam mudar a 
vida das pessoas para melhor”  225

	 Assim sendo, é possível considerar que durante a década de 60, a componente 
social se tornou uma prioridade  e Charles Moore entendeu os protestos dos alunos 226

como uma oportunidade para colmatar a pobreza de várias comunidades através do 
método de ensino Design and Build . Para além disso, defendeu que este tipo de 227

projetos poderiam ser a primeira e única experiência prática para os alunos contactarem 
com o contexto real da futura profissão . 228

 “Er vertrat die Einstellung, dass die Studierenden weniger Zeit im Studio verbringen sollten, um dafür mehr eigenständige 218

Erfahrungen sammeln zu können.” In. Pawlicki, N. M. (2020). Agency in DesignBuild Technischen Universität Berlin]. 
p.80-81

 Awan, N., Schneider, T., & Till, J. (2013). Spatial Agency: Other Ways of Doing Architecture. Taylor & Francis.  219

p.395
 Carpenter, W., Setiawan, A., & Welty, C. (2023). Digital Fabrication and the Design Build Studio. Taylor & 220

Francis.  p.5
 War on Poverty. “In his first State of the Union address in January 1964, President Lyndon B. Johnson asked Congress 221

to declare an “unconditional war on poverty” (…) Over the next five years, Congress passed legislation that transformed 
American schools, launched Medicare and Medicaid, and expanded housing subsidies, urban development programs, 
employment and training programs, food stamps, and Social Security and welfare benefits.” In. Bailey, M. J., & Duquette, 
N. J. (2014). How Johnson Fought the War on Poverty: The Economics and Politics of Funding at the Office of 
Economic Opportunity. J Econ Hist, 74(2), 351-388. https://doi.org/10.1017/s0022050714000291  p.1

 Burr, A. (1980). IV MOORE & STUDENTS: Recent works by 10 former students of Yale class of 70 under 222

Charles Moore. In Global Architecture. https://www.yalearch1970.com/copy-of-catalogue  p.174
 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 223

Van Nostrand Reinhold.  p.59
 Burr, A. (1980). IV MOORE & STUDENTS: Recent works by 10 former students of Yale class of 70 under 224

Charles Moore. In Global Architecture. https://www.yalearch1970.com/copy-of-catalogue  p.174
 “(…) associating architecture with (…) social consciousness and the idea that we should be (…) not just creating sort of 225

abstract monuments but actually creating useful things that (…) could change people’s lives for the better.”, transcrição do 
excerto do vídeo “1st First-Year Building Project” In. https://www.yalearch1970.com/kentucky-building-project, site 
consultado a 9/12/2024. 

 Folić, B., Kosanović, S., Glažar, T., & Fikfak, A. (2016). Design-Build Concept In Architectural Education. 226

Architecture and Urban Planning, 11. https://doi.org/10.1515/aup-2016-0007  p.49
 Yale, U. (2020). 2019 Jim Vlock Building Project. In Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  227

p.157
 Lonnman, B. Constructing Design in the Studio: Projects That Include Making. The Chinese University of Hong 228

Kong.  p.68
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Fig. 19 
The community of  

New Zion, KY 
Alberto Lau, 1967 



2.2.3 | Jersey Devil

	 A construção das casas de ski em Prickly Mountain, para além de influenciar 
Charles Moore, foi determinante para que Steve Badanes (1943), um dos participantes 
na construção , criasse o atelier de Jersey Devil.  229

“[Durante as] férias de Natal, fui até Prickly Mountain, em Vermont, e estavam lá 
pessoas a construir os seus próprios projetos, basicamente a tirar partido da 
arquitetura como forma de ter uma boa vida. Essa perspetiva manteve-me 
motivado ao longo de três anos de estudos”  230

	 Durante a sua formação, criou o seu próprio studio - People’s Workshops , ao 231

contrário da maioria dos estudantes, que optavam pelos studios já existentes. Este 
projeto pôs em evidência a capacidade de resolução de questões de “justiça social de 
forma prática, que o estatuto académico era incapaz de concretizar” . Após terminar o 232

curso de arquitetura na Princeton University’s School of Architecture, no final da década 
de 60, Badanes, em conjunto com três colegas - John Ringel, Jim Adamson e Greg 
Torchio -, fundou o coletivo de “arquitetos, artistas, artesãos e inventores” . O processo 233

de trabalho dos Jersey Devil surge como uma reação prática aos métodos de ensino 
convencionais , que pressupunham a exclusão do arquiteto na fase de construção . 234 235

Para além disso, juntaram-se a movimentos de estudantes de arquitetura por toda a 
América, que repreendiam o contexto político caracterizado pela Guerra do Vietname e o 
assassinato de Martin Luther King, Jr. e Bobby Kennedy.  Em 1969, alunos encerraram 236

a conferência da AIA - American Institute of Architects como forma de protesto às 
prioridades dos arquitetos, consideradas desajustadas  aos desafios da profissão na 237

época. 
	 Steve Badanes considera que o método de ensino da Bauhaus não o influenciou 
enquanto estudante e fundador dos Jersey Devil  e, na sua perspetiva, o método 238

Design and Build surgiu no movimento contracultura  da década de 60, como um 239

método de fazer arquitetura baseado nos conceitos de ecologia, novas tecnologias, ação 
social e valorização comunitária . 240

 Pawlicki, N. M. (2020). Agency in DesignBuild Technischen Universität Berlin].  p.82229

 “Christmas vacation, I went up to Prickly Mountain in Vermont and people up there were building their own designs 230

basically using architecture as way to have a good life. That vision kept me going through three years of school.” In. 
Crosbie, M. J. (1985). The Jersey Devil. Gibbs M. Smith, Inc.  p.15

 Bell, B., & Wakeford, K. (2008). Expanding Architecture: Design as Activism. Metropolis Books.  p.248231

 “Our workshop designed housing and built playgrounds in New Brunswick, New Jersey. We felt that architectural 232

education could deal with social-justice issues in a hands-on way that the academic status quo did not allow for.” In. Ibid.
 “[traveling band of] "architects, artists, craftsmen, and inventors”, [as Jersey Devil describes itself]” In. Idem, p.12 233

Crosbie, M. J. (1985). The Jersey Devil. Gibbs M. Smith, Inc.  p.12
 Lonnman, B. Constructing Design in the Studio: Projects That Include Making. The Chinese University of Hong 234

Kong.  p.69
 Awan, N., Schneider, T., & Till, J. (2013). Spatial Agency: Other Ways of Doing Architecture. Taylor & Francis.  235

p.159
 Bell, B., & Wakeford, K. (2008). Expanding Architecture: Design as Activism. Metropolis Books.  p.248236

 Budde, A., C., P., & N., P. (2022). DesignBuild Reflect: DesignBuild_Joint Perspectives. Sto Foundation.  p.37237

 “(…) so it did not really influence me as a student or in starting Jersey Devil” In. via e-mail de Steve Badanes para o 238

autor, a 20/11/2024.
 Conjunto de manifestações que marca uma revolta contra as actividades ideológicas e artísticas dominantes.239

 Badanes, S. (December 09, 2009). Design/Build: Let Them Build It, They Will Come. Architect. http://240

www.architectmagazine.com/practice/design-build 
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Curso Preliminar Oficinas Construção

Bauhaus

6 meses 30 meses

Arte
+

 Indústria

Currículo da Bauhaus, 
1923

Escultura
Carpintaria 
Metalurgia 
Cerâmica

Vidro
Cenografia
TecelagemTecelagem

1 | Autoconhecimento
2 | Experiência Material

3 | Composição, Cor e Forma

Haus am Horn

1919 - 1922
Weimar 
Fase de fundação

1923 - 1928 
Dessau 
Fase de consolidação

1928 - 1933 1928 - 1933 
Berlim 
Fase de desintegração

A -  Curso Preliminar
B - Estudo da Natureza
C - Estudo de Materiais

D - Estudo de Composição
E - Estudo de Representação

F - Materiais e Ferramentas
G - MadeiraG - Madeira

H - Metal
I - Tecido

J - Cor
K - Vidro

L - Cerâmica
M - Pedra

N - Engenharia; Construção;N - Engenharia; Construção;
      Experiência, Desenho.
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 	 Após o estudo desenvolver alguns fatores que levaram à origem do Design and 
Build, o presente capítulo terá como base bibliografia relevante para o tema (Tabela 1), 
reforçada por referências complementares para definir as características do método 
Design and Build. 

3.1 | Definição

	 Design and Build (DB) é o termo aplicado a um método de ensino e prática em 
Arquitetura que combina duas áreas fundamentais - Projeto e Construção.  Para que o 
método se realize de forma absoluta, é necessário que ambas as áreas sejam 
concretizadas pelos mesmos responsáveis , de forma individual ou coletiva  e 241 242

através de uma prática transdisciplinar .  243

	 São vários os fatores a ter em consideração para a gestão de um programa DB e 
Ursula Hartig divide-os em duas categorias: Construção - relacionada com a experiência 
sensorial; Formação  - relacionada com a experiência social . 244 245

	 Quanto à Construção, é possível desenvolver projetos de tipologia permanente 
ou temporária . Há ainda uma outra que reúne as duas anteriores e define estruturas 246

permanentes que têm a capacidade de se estabelecer em lugares distintos por um 
período temporário . 247

	 Na prática comum do DB, a duração de cada projeto pode ser classificada em três 
categorias: 1) Curta duração - projetos concluídos em menos de um semestre; 2) Média 
duração - projetos concluídos num semestre; 3) Longa duração - projetos concluídos em 
mais de um semestre . O tempo de concretização de cada projeto pode não estar 248

relacionado com a sua escala, pois há diversas variáveis que a influenciam, como o 
número de elementos da equipa de trabalho, competências individuais e coletivas, 
orçamento, clientes, programa e características do lugar a intervir. 
	 Um fator importante na realização de um projeto de DB é a escolha do material de 
construção. Por norma, é priorizada a aplicação de materiais locais e os mais utilizados são 
madeira e pedra. Para além destes, recorre-se regularmente a materiais modificados como 
tijolo, aço e betão. Alguns programas DB têm como objetivo testar materiais 
experimentais  como, por exemplo, a taipa, no sul de Portugal. A escolha de materiais  249

também pode estar diretamente relacionada com a questão da sustentabilidade . 250

 Fattinger, P. (2020). Learning by Doing. In Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.27241

 Oak, A., & Nicholas, C. Ibid.DesignBuild Education and Sociology. In.  p.81242

 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.29243

 Hartig, U. (2018). Learning from Failures. In Architecture Connects. Proceedings of the Conference of the 244

Association of Architectural Educators. Oxford Brookes University.  p.56
 Skotte, H. (2020). The Response-Ability of DesignBuild Programs. In Experience in Action: Designbuild in 245

Architecture. Detail.  p.85
 Budde, A., C., P., & N., P. (2022). DesignBuild Reflect: DesignBuild_Joint Perspectives. Sto Foundation.  p.11246

 Projeto "Café Design Build”, de Welty Design Build Studio - Kennesaw State University In. Carpenter, W., Setiawan, A., 247

& Welty, C. (2023). Digital Fabrication and the Design Build Studio. Taylor & Francis.  p.17
 Storonov, T. (2018). The Design-build Studio: Crafting Meaningful Work in Architecture Education. Routledge. 248

 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 249

Van Nostrand Reinhold.  p.12
 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 250

and failures (Vol. 6).  p.30
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Fig. 20 
Rural Studio e In Situ/ 
Colagem digital 
do autor, 2025 



Outros fatores que podem influenciar a eleição do material são o orçamento do projeto e o 
tempo de preparação dos materiais . 251

	 Quanto à Formação, também é possível distinguir duas modalidades deste 
método - académica e profissional . Quando é aplicado em contexto profissional, o 252

DB substitui a ordem convencional de responsáveis pelo desenho e execução da obra - 
Cliente, Equipa de Projeto (Arquitetos e Engenheiros de especialidades) e Equipa de 
Construção (Técnicos de construção e acabamentos) - pela seguinte ordem: Cliente e 
Equipa Interdisciplinar Técnica . Esta ordem traz algumas vantagens, de entre as 253

quais um maior controlo dos pormenores construtivos e sobre os custos de 
construção , bem como maior rentabilização do tempo de pesquisa, desenho e 254

construção . Contudo, esta dissertação centra-se apenas nas características do 255

método DB aplicado em contexto académico. 
	 No livro Learning By Building, Design and Construction in Architectural 
Education , William J. Carpenter identificou quatro fatores a ter em consideração para a 256

organização de um programa DB em contexto académico: “1) Pensar e Fazer; 2) 
Colaboração; 3) Retorno à Comunidade; 4) Capacidades de comunicação” . A partir 257

destas variáveis, o presente trabalho estabelece três princípios do DB em contexto 
académico: Contexto, Técnica e Colaboração. Por um lado, o Contexto  é relevante 258

pois condiciona o tipo de material indicado, o programa do projeto e até o nível de 
envolvimento com a comunidade local. Por outro lado, muitos projetos DB surgem como 
um laboratório de investigação para testar determinados materiais e Técnicas . A 259

relação entre o Contexto e a Técnica decorre a partir da Colaboração  entre o grupo de 260

trabalho e a comunidade e até entre profissionais de especialidades distintas. Estes 
princípios são formalizados através de objetivos concretos como: Trabalhar em equipa, 
em comunidade, viver na área de trabalho durante o processo, explorar materiais locais ou 
inovadores e ainda melhorar as capacidades construtivas. Antes de se dar início a qualquer 
programa DB é importante definir os objetivos a cumprir. 

 Aalto, P., & Rintala, S. (2016). Phases of Intensive design and build workshops in architectural education   p.408251

 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 252

and failures (Vol. 6).  p.20
 Lonnman, B. Constructing Design in the Studio: Projects That Include Making. The Chinese University of Hong 253

Kong.  p.67
 Badanes, S. The Architect as Builder and Design/Build Educator. 254

 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.19255

 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 256

Van Nostrand Reinhold. 
 “We have emphasized the following four point in varying ways in each of these projects: 1. Thinking and Making; 2. 257

Collaboration; 3. Giving Back to Community; 4. Communication Skills In. 
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Origem DB Definição DB

William J. 
Carpenter


1997

In 1485, a mistake was made in Leon 
Battista Alberti’s On the Art of Building in Ten 
Books (…) This is not to say that the 
architect must build everything, but the 
architect should not simply observe; the 
architect should be immersed in the 
potencial of construction and its conception 
(p.2)

Construction as a learning tool: Project Size 
(p.9); Team Size (p.10); Liability and Safety 
(p.10); Materiality (p.11); Works and 
Collaboration (p.13) 

Educational Goals: Thinking and Making 
(p.136); Collaboration (p.137); Giving back 
(p.137); Communication Skills (p.137) 

2010

Within architecture education, design 
education models influenced by 
the French École des Beaux Arts and the 
German Bauhaus pervade the 
U.S architectural education system. (…) 
Currently in North American architectural 
education, the DBS has 
emerged as a developing philosophy to 
respond to the separation 
between architect and construction. (p.20)

Design-Build Studio (DBS): 
A university course in which students build 
selected designs, typically for a community. 
Collaboration, conflict resolution, finance 
management and communication with 
clients are common and necessary 
elements of these courses. (Emerged in 
North America in the 1970s and are 
presently active) (p.19)

Bruce 
Lonnman 2010

In a sense, the Bauhaus was the first 
Design/Build program of the twentieth 
century. (p.67) 

In the period of the sixties politics and social 
responsibility created a near schism in 
architectural education between schools 
that continued to 
emphasize formal content in design and 
those adopting a new position of community 
activism and social relevance. (p.68)

Introducing the process of making in a 
comprehensive way in design education 
today is feasible with the implementation of 
the concept I‘ll refer to as the workshop 
studio. The workshop studio provides the 
context for critical discussion about the 
intention, design and actual making of things 
(and ultimately, buildings). (p.71)

Vincent 
Canizaro
 2012

A clash of ideologies sparked the growth of 
design-build programs in the 1960s. Then 
as a reaction to the perceived aesthetically 
driven Beaux-Arts methods, students at Yale 
sought a socially responsible, non-elitist 
direction under Charles Moore. By 1967, 
the Yale Building Project was underway 
building a community center. (p.21)

Instructional Intentionalities of Design-build: 
For Construction Experience (p.22); As a 
Form of Community Service (p.23); For a 
Larger Vision of Professional Practice (p.24); 
As a Critique of Academia (p.24); For 
Enhanced Awareness of Place (p.24); To 
Enhance Collaborative Skills (p.25); To 
Explore New Methods of Project Delivery 
(p.26); To Explore Materials & Materiality 
(p.26)  

Pasi Aalto

Sami Rintala 2016 -

The courses have been developed through 
trial and error, critical observation and 
exploration, and perhaps most importantly, 
frank and direct student feedback. (…) 
Workflow and framework description: (a) 
preparatory work, (b) work during the 
workshop and (c) parts which necessarily 
need to be finished after the building itself is 
complete (p.406)

Tolya 
Storonov 2018

Design-Build was born out of a tradition of 
radical pioneers. (p.9) 
Time Map (pp.9-15) 

When Charles Moore founded the First Year 
Building Project at Yale in 1967 it was a 
forward-thinking moment in his tenure as 
chair to try to shift architecture education 
away from an emphasis on shape 
elaboration toward a concern for usefulness. 
(p.20) 

Chapter 5 Case Studies: Fast Build 
Less than One Semester Programs (p.42); 
Chapter 6 Case Studies: Build 
Semester-Long Programs (p.124); 
Chapter 7 Case Studies: Long Build 
Semester-Plus Programs (p.174) 
 
Project Selection; Planing; Funding; Design; 
Construction; Supershed Specifics
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Tabela 1 
Literatura  
Relevante 
do autor, 2025 



3.1.1 | Design and Build no Contexto Académico

	 A prática de DB, quando associada ao contexto académico, pode ser 
formalizada através de workshops (programas de curta, média ou longa duração) ou 
happenings (programas pontuais) . Ambos devem cumprir “o rigor construtivo, rigor 261

técnico, de conhecimento de materiais, de objetivos construtivos e arquitetónicos” . 262

	 Um dos maiores desafios deste método está no exercício de reunir várias 
disciplinas numa única unidade curricular . Enquanto a “maioria dos planos de estudo 263

apresentados nas universidades valorizam estratégias de ensino insulares”  ou 264

interdisciplinares, isto é, promovem a aprendizagem de disciplinas distintas de forma 
dissociada, o método DB promove uma abordagem transdisciplinar . A 265

transdisciplinaridade é conferida através da relação entre várias unidades curriculares - 
como Projeto, Construção ou Sistemas Estruturais - instituições de ensino e 
comunidades locais . Através deste processo, o meio social é beneficiado pelo 266

conhecimento técnico das instituições de ensino e estas são beneficiadas pelo 
conhecimento tácito partilhado pela comunidade local .  267

	 Nas aulas intramuros , a simulação é o método de trabalho privilegiado , o 268 269

que não está previsto no método DB, que encara “a realidade como contexto para 
alunos e clientes trocarem ideias e crescerem juntos” . 270

	 Na sequência dos exemplos apresentados no capítulo anterior, o Rural Studio é 
um programa de ensino que surgiu em 1993 com a orientação dos Professores Samuel 
Mockbee (1944–2001) e D.K. Ruth (1944–2009), em Alabama . Os fundadores do 271

programa consideravam que “na formação em arquitetura, a prioridade geralmente é 
explorar o que podemos fazer”, mas defendiam que “o ênfase deveria estar no que 

 Quintela, J. (2020). Entrevista a Arturo Franco. In UAL (Ed.), In / Situ. p. 20261

 Ibidem262

 Christenson, M., & Srivastava, M. (2005). A proposal for a cross-disciplinary design pedagogy: Generative full-263

scale investigations. International Conference on Design Education: Tradition and Modernity,  p.237
 “Another criticism often heard is that schools are too insular, sealed off from other departments on campus and from the 264

surrounding communities. Construction studios can offer students the opportunity for cross-disciplinary approaches” In.  
Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: Van 
Nostrand Reinhold. p.xi

 Küng, L. (2012). Inter- und Transdisziplinarität. Zur Klärung von zwei in Planung und Städtebau oft verwendeten 265

Begriffen.  
 Kundoo, A. (2020). Design Manifesto. In Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.77266

 Budde, A., C., P., & N., P. (2022). DesignBuild Reflect: DesignBuild_Joint Perspectives. Sto Foundation.  p.26267

 Lages, J. P. (2020). Ensinar arquitetura em contexto de projetos reais: o que se sabe sobre o que se faz. In UAL 268

(Ed.), In / Situ.  p.28
 Ibid.269

 “[Constructed as a site, and as a process of learning by the construction site became for us, as educators, the 270

necessary] “real world" context where students and clients exchange and learn from each other.” Palleroni, S. (2020). 
Learning as Architects to Affect Social Impact Through Collaboration on the DesignBuild Site. In Experience in 
Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.99

 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.36271
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devemos fazer, e como devemos fazê-lo” , manifestando que “o desenvolvimento 272

social dos [futuros] arquitetos esteve na origem do programa” . 273

	 Numa primeira fase, à proposta da criação de uma unidade curricular que 
privilegiasse o treino manual , a direção de Auburn University apenas propôs a 274

realização de “estruturas temporárias de pequena dimensão, como vigas ou treliças, que 
posteriormente deveriam ser demolidas” , a não ser que encontrassem fundos de 275

investimento externos e um projeto realista . Este foi o contexto que deu origem ao 276

primeiro projeto do Rural Studio e à grande maioria dos programas académicos DB até à 
atualidade. 
	 Em contexto nacional, os Laboratórios de Intervenção em Arquitetura in 
situ/ , são uma unidade curricular obrigatória do Departamento de Arquitetura da 277

Universidade Autónoma de Lisboa. Desde 2012, os alunos têm a oportunidade de 
participar neste workshop, um projeto do CEACT/UAL – Centro de Estudos de 
Arquitetura, Cidade e Território (Fig. 21). O programa é descrito como “um projeto de 
investigação-ação, partindo sempre de territórios concretos para dar resposta, através da 
investigação, do desenho e da construção, a desafios que as análises desses territórios 
levantavam” . 278

 “In architectural education, the emphasis is generally on exploring what we can do. But the real first question to ask is not 272

what can we do, but what should we do, and how should we do it?” In. Freear, A., Barthel, E., Dean, A. O., & Hursley, T. 
(2014). Rural Studio at Twenty: Designing and Building in Hale County, Alabama. Princeton Architectural Press.  
p.24

 “The social development of the architect is at the heart of our program”. In. Ivy R. (1994) Architectural Record, Magazine 273

Editorial, New York: McGraw Hill, citado por Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.36
 Termo utilizado por John Dewey In. Dewey, J. (2002). A Escola e a Sociedade (M. J. A. Isabel Sá, Paulo Faria, 274

Trans.). Relógio D’Água.  p.22
 "We had the students do these little temporary constructions, a beam, a truss.” In. Dean, A. O., Hursley, T., & 275

Architecture, A. U. S. o. (2002). Rural Studio: Samuel Mockbee and an Architecture of Decency. Princeton 
Architectural Press.  p.6

 Ibid.276

 Silva, S., & Ramalhente, F. (2020). IN SITU Laboratórios de Intervenção em Arquitetura 2012-2019. UAL. 277

 Ramalhete, F., Quintela, J., Caldas, J. C., & Silva, S. (2021). in situ/ (in)certo, laboratório de ideias complexas. In 278

(CEACT/UAL – Centro de Estudos de Arquitetura, Cidade e Território da Universidade Autónoma de Lisboa ed.).
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Fig. 21 
In Situ/ 
Sistema construtivo: 
axonometria de 
algumas possibilidades 
de montagem 

JQTS + Matthias Ballestrem,  
2021 



3.2 | Metodologia Design and Build 

	 A metodologia aplicada a programas DB é adaptada conforme as características  
da equipa de trabalho e do contexto social e geográfico a intervir, resultando em 
dinâmicas singulares. Por isso, para um enquadramento geral foi tida em consideração a 
metodologia desenvolvida no artigo Phases of intensive design and build workshops in 
architectural education, onde Pasi Aalto  e Sami Rintala  propõem a organização do 279 280

método em três fases: “a) Trabalho preparatório; b) Trabalho durante o workshop; c) 
Acabamento de pormenores” . O cruzamento destas ideias com outros elementos 281

bibliográficos culminaram na reinterpretação da seguinte denominação para cada uma, 
respetivamente: a) Pré-Construção; b) Construção; c) Pós-Construção. 

3.2.1 | Pré-Construção

	 A maioria dos programas DB em contexto académico começa com um período 
de gestão, que normalmente é assegurado pelos professores orientadores do projeto. 
Estes são responsáveis por adquirir o apoio de instituições de ensino, estabelecer uma 
rede de clientes, privados ou públicos, e decidir o conjunto de projetos a desenvolver. 
Após avaliarem as condições à disposição, estabelecem o cliente , o orçamento , o 282 283

lugar e a função do projeto. A partir destes dados concretos é possível fazer uma gestão 
do tamanho da obra, da requisição de material e ferramentas de trabalho, assim como 
prever e resolver os principais desafios associados a cada obra - licenciamentos, por 
exemplo. O período de gestão termina na elaboração de um cronograma que indica os 
dias de viagem, de trabalho e de descanso. 
	 O início do trabalho prático com os alunos prevê um período experimental que 
tem a duração recomendada de três a cinco dias. Durante este período propõe-se a 
apresentação dos orientadores, do grupo de trabalho e do projeto, motivando uma boa 
relação entre os membros da turma. Este exercício é complementado com uma 
explicação do objetivo do programa e a relevância do trabalho colaborativo para 
alcançar um resultado positivo. Posteriormente, são propostas algumas atividades  que 284

têm em vista o fortalecimento do grupo, por exemplo, caminhadas que têm como ponto 
de chegada o local a intervir. 

 Pasi Aalto é arquiteto e professor associado na NTNU, onde dirige o NTNU Wood. É especialista em construção em 279

madeira e design sustentável.
 Sami Rintala é arquiteto e professor na NTNU. É co-fundador do atelier Rintala Eggertsson Architects e lidera workshops 280

design and build com estudantes desde 2005.
 “(a) preparatory work, (b) work during the workshop and (c) parts which necessarily need to be finished after the building 281

itself is complete." In. Aalto, P., & Rintala, S. (2016). Phases of Intensive design and build workshops in architectural 
education  p.406

 Voulgarelis, H. (2012). Investigating design-build as an alternative model for architectural education. Change, 282

Architecture, Education, Practices, Barcelona.  p.266
 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.33283

 “A team-building workshop is an excellent first step before beginning a project.” In. Carpenter, W. J. (1997). Learning 284

by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: Van Nostrand Reinhold.  p.29
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	 Após as dinâmicas de grupo, os alunos são desafiados a realizar alguns 
exercícios práticos para reconhecer e melhorar as suas capacidades de trabalho com 
determinados materiais e ferramentas, tal como acontecia no curso preliminar da 
Bauhaus. Este exercício ajuda a que cada aluno identifique o seu nível de destreza no 
manuseamento de ferramentas, compondo um quadro geral de possibilidades e 
capacidades disponíveis no grupo de trabalho. Para além disso, pode ser o momento 
ideal para experimentar e adquirir novas habilidades, enquanto são sensibilizados para os 
cuidados de segurança que devem ser tidos em conta durante trabalhos práticos que 
exigem bastante rigor e técnica.  
	 A fase final da pré-construção corresponde a um período de reconhecimento. 
Através das viagens e da análise do lugar a intervir, os alunos adquirem maior 
consciência das possibilidades e necessidades do contexto do programa. Durante este 
período os alunos elaboram apresentações acerca de uma determinada característica do 
ambiente e têm a possibilidade de conhecer e partilhar impressões com convidados 
especialistas ou integrantes da comunidade local . 285

	  
3.2.2 | Construção


	 O período de reconhecimento estende-se até à fase de construção. As primeiras 
ações de trabalho in loco são dedicadas ao reconhecimento do local a intervir, através da 
elaboração de desenhos não rigorosos. Os alunos devem tirar partido das ferramentas e 
técnicas de desenho com as quais se sentem mais confortáveis. Durante este exercício, 
os orientadores tentam encontrar semelhanças entre conceitos  e questionam 286

constantemente os alunos, alertando-os para determinadas dificuldades de cada 
proposta . Após este período, o grupo de trabalho reúne-se e procede a uma 287

apreciação geral das soluções, onde todos têm um papel equitativo. Os alunos são 
divididos em subgrupos e, por vezes, trocam de grupos durante o processo para que 
todos se sintam responsáveis e proprietários do desenho final . O objetivo principal 288

deste exercício é obter um consenso da solução. 
	 Após o período de reconhecimento, segue-se um período de fusão, isto é, um 
período em que os alunos são distribuídos por tarefas distintas e complementares. 
Enquanto um grupo pode ficar responsável pelo desenvolvimento mais detalhado do 
projeto, outro pode dar início à marcação dos pontos de fundação ou à instalação do 
estaleiro, caso o projeto assim o justifique (Desenho 3). 

 Budde, A., C., P., & N., P. (2022). DesignBuild Reflect: DesignBuild_Joint Perspectives. Sto Foundation.  p.25285

 Gaber, T. (2014). The Agency of Making and Architecture Education: Design-Build Curriculum in a New School of 286

Architecture. International Journal of Architectural Research: ArchNet-IJAR, 8, 21-31.  p.25
 Christenson, M., & Srivastava, M. (2005). A proposal for a cross-disciplinary design pedagogy: Generative full-287

scale investigations. International Conference on Design Education: Tradition and Modernity,  p.233
 Bell, B., & Wakeford, K. (2008). Expanding Architecture: Design as Activism. Metropolis Books.  p.249288
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	 Neste período, os orientadores devem prever problemas que ultrapassam a 
experiência e conhecimento dos alunos como, por exemplo: simplificar os desenhos de 
projeto, limitar a lista de funções e definir o método de utilização de materiais, tendo em 
conta o custo e tempo de construção. Um dos objetivos deste método é tornar os 
orientadores dispensáveis ao longo do processo, para que os alunos se tornem cada vez 
mais “seguros e confiantes para explorar possibilidades, enquanto alcançam o controlo 
dos seus projetos” . 289

 3.2.3 | Pós-Construção

	 A fase de pós-construção engloba um período de pormenorização, que define o 
momento em que a obra está aparentemente terminada e só resta a necessidade de 
resolver alguns detalhes. À medida que as tarefas são concluídas, os alunos usufruem 
do espaço enquanto formulam uma visão crítica do resultado final e limpam a área 
envolvente.  
	 Após a conclusão total da construção da obra, segue-se um período de 
documentação. A partir de ferramentas digitais, os alunos produzem desenhos rigorosos 
do projeto numa linguagem adequada a futuras publicações e apresentações.  
	 Para terminar, um período de avaliação, os professores fazem uma crítica ao projeto 
e ao processo de trabalho. Esta análise também é, muitas das vezes, complementada por 
críticos externos. 

 "Our final goal is to make the students feel secure and empowered to explore while gaining control of their projects.” In. 289

Freear, A., Barthel, E., Dean, A. O., & Hursley, T. (2014). Rural Studio at Twenty: Designing and Building in Hale 
County, Alabama. Princeton Architectural Press.  p.38
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Desenho 3 
Fundações  

Svartisen Sauna 

Diário Gráfico nº.1, p.35 
do autor, Svartisen, 

2023 
Disponível no Ap. 1 

“Até ao fim do dia o 
resultado foram 5 

fundações. Enquanto 
uns faziam fundações, 

outros estavam 
responsáveis pela 

montagem do estaleiro” 



3.3 | Objetivos do Design and Build

	 Cada programa DB propõe-se a um ou vários objetivos conforme o respetivo 
contexto . Esses objetivos são selecionados tendo em conta vários fatores, desde 290

causas sociais até à intenção de desenvolver conhecimentos na área da construção. 

3.3.1 | Equipa

	 Um dos métodos de ensino em arquitetura mais aplicados promove 
maioritariamente a individualidade no processo criativo. No entanto, “a arquitetura no 
mundo real é feita em equipa” , por isso, o método DB privilegia o trabalho coletivo em 291

todas as fases, desenvolvendo a auto-confiança e motivação dos alunos. Este método 
pressupõe que não é necessário que cada aluno domine todas as áreas de trabalho, 
pois integram uma equipa na qual os elementos possuem capacidades variadas .  292

	 É recomendado que, em contexto académico, o número de participantes não 
exceda os sete elementos e todos devem ter responsabilidades concretas. Um número 
superior pode levar à desmotivação ou desconcentração de alguns alunos durante o 
processo . 293

	 Um dos valores basilares do trabalho coletivo é a valorização da ideia coletiva 
sobre a ideia individual, o que resulta numa maior confiança e num projeto 
desenvolvido a um nível superior: 

“No início do workshop de Design and Build (…) a discussão é impulsionada por 
ideias individuais e os alunos referem-se às ideias como "minha ideia”, alegando a 
propriedade das ideias. Depois do grupo se desenvolver (…) os alunos referem-se 
às ideias como "uma ideia adequada ao projeto”  294

A competição de ideias levará ao subentendimento de uma hierarquia entre ideias 
vencedoras e ideias vencidas . Desde a sua origem na Bauhaus, o método DB privilegia 295

uma organização anti-hierárquica de participantes e um processo de partilha e consenso 
(Esquema 7), que promoverá o entusiasmo do grupo durante todo o processo . 296

 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 290

and failures (Vol. 6).  p.22
 "But most architecture in the world is done in teams.” In. Badanes, S. The Architect as Builder and Design/Build 291

Educator. 
 Voulgarelis, H. (2012). Investigating design-build as an alternative model for architectural education. Change, 292

Architecture, Education, Practices, Barcelona.  p.265
 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 293

Van Nostrand Reinhold.  p.10
 “In the beginning of the design and build workshop (…) The discussion was in each case driven by individual ideas and 294

the students refer to the ideas as "my idea"  [or "our idea"], claiming ownership of the ideas. After the social group develops, 
[the work is increasingly based on trust. After a few days,] the students refer to the ideas [as "an idea", specifically] as "an 
idea fitting for the project”." In. Aalto, P., & Rintala, S. (2016). Phases of Intensive design and build workshops in 
architectural education   p.409

 Bell, B., & Wakeford, K. (2008). Expanding Architecture: Design as Activism. Metropolis Books.  p.249295

 Storonov, T. (2018). The Design-build Studio: Crafting Meaningful Work in Architecture Education. Routledge.  296

p.48
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São combinados em três 
propostas melhoradas

Proposta eleita
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Esquema 7 
Design and 
presentation  
de Ursula Hartig, 2020



3.3.2 | Comunidade

	 O método DB considera o conhecimento e a disponibilidade das comunidades 
locais como parte essencial do seu processo . Desde a fase de pré-construção até à 297

fase de construção, a colaboração e a troca de conhecimentos - como, por exemplo, 
partilha de dados históricos sobre o lugar, características dos materiais locais ou 
disponibilização de ferramentas e equipamentos - possibilitam um processo mais 
eficiente e conclusão bem sucedida do projeto proposto . Para muitos alunos, esta 298

é a primeira experiência de apresentação, discussão e construção de um projeto, 
enquanto são auxiliados por membros da comunidade . Assim, desenvolvem 299

consciência social , presente desde os movimentos estudantis na década de 60 nos 300

EUA. 
	 A colaboração está patente em projetos privados, mas principalmente em 
projetos públicos . No contexto de projetos sociais, a relação entre turma e 301

comunidade é normalmente estabelecida conforme o modelo Top Down - Bottom Up 
(Esquema 8), que é utilizado para identificar e resolver problemas urbanos . Este 302

modelo inclui a avaliação das condições do local e da comunidade em estudo e 
relaciona o poder político e económico. Para além disso, identifica os diversos 
intervenientes e fatores envolvidos na questão, de cima para baixo e de baixo para cima – 
aqueles que originaram a crise, os que são afetados por ela e as práticas às quais se 
recorrem para a solucionar . Desta forma é possível verificar que “com a construção, 303

feita pelos estudantes e pelas comunidades locais, concretiza-se a última etapa do 
ensino da arquitetura” . 304

 Sokol, D. (2008). Teaching by Example: Design-build educators talk pedagogy and real politick. Architectural 297

Record. [Online]. , consultado a 9/01/2025.
 Palleroni, S. (2020). Learning as Architects to Affect Social Impact Through Collaboration on the DesignBuild 298

Site. In Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.99
 “Shpresa Cekaj: I was mainly responsible for things related to steel. For example, I tied up the entire building with a ring 299

beam together with two local workers, who first had to show me how to do it, and then we continued together.” Brückner, 
H., Cekaj, S., Klein, M., Mitterhofer, M., & Odametey, F. (2020). Experiences [Interview].  p.48

 Badanes, S. The Architect as Builder and Design/Build Educator. 300

 O facto de projetos orientados pelos princípios do DB estarem aptos para a resolução de problemas de comunidades 301

precárias, o método é muitas vezes associado ao termo “Arquitetura comunitária”. No entanto, deve ser entendido como 
um termo redundante, pois toda a Arquitetura deve ser desenvolvida de acordo com as necessidades de cada 
comunidade. (Storonov, T. 2018, p.22) O nível de envolvimento e responsabilidade da comunidade é que pode variar e, 
assim sendo, o método DB é exímio.

 Gonçalo Byrne (1941), no Encontro - Conversa #1 - “Três Exemplos de superação do problema da habitação coletiva no 302

pós-25 de abril”, realizado no dia 14 de dezembro de 2024, no auditório do MUDE, inserido no programa paralelo da 
exposição “Mais do que casas: Como vamos habitar em abril 2074?”, identificou a pertinência da aplicação do método Top 
Down - Bottom Up ao longo do processo de planeamento e execução do projeto Casal das Figueiras, 1975-1979, Setúbal, 
Portugal. 

 Cruz, T., & Forman, F. (2020). Conflict Urbanization: Visualizing the Political. The Architect as Social Activist. In 303

Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.91
 Carvalho, R. (2020). Todos os lugares são uma mina de ouro. In UAL (Ed.), In / Situ.  p.11304
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Esquema 8 
Top Down - Bottom Up 
em contexto  
Design and Build 
do autor, 2025 

Baseado em  
Conflict Diagram 
de Teddy Cruz e Fonna 
Forman, 2020 
Em An. 5 



 3.3.3 | Lugar

	 O fortalecimento da relação com a comunidade deve-se também ao facto do 
método DB privilegiar a prática in loco , ou seja, os participantes devem visitar o lugar a 305

intervir todos os dias e, para uma experiência plena, devem lá residir durante todo o 
processo de trabalho . 306

“O processo de desenho acontece no local, onde sentimos o vento, vemos 
como a luz incide e experimentamos a vista”  307

	 Diversos profissionais sublinham as vantagens de desenvolver o projeto no lugar, 
nomeadamente torna os participantes mais responsáveis e conscientes  através da 308

possibilidade de testar enquadramentos e conhecer as condições materiais, geográficas, 
climáticas e sociais. Por um lado, o processo criativo torna-se mais preciso e realista 
(Desenho 4) e existe a oportunidade de apresentar ideias ao cliente a qualquer momento, 
enquanto se observa ou caminha pela obra . Por outro lado, Steve Badanes alega que 309

o processo de construção “é mais eficiente, pois não surgem dúvidas sobre as 
intenções do arquiteto, erros de detalhe e dimensões,  
para além de que, qualquer erro  pode ser corrigido no  
momento, sem ser necessária a espera pela visita do arquiteto  
à obra” . Badanes também reconhece que é positivo trabalhar  310

perto do local de residência pessoal, pois para além de ser mais  
cómodo, é uma forma de contribuir para a comunidade da 

própria área de residência . 311

	 Quando os participantes viajam, trabalham e vivem juntos,  
tal como acontecia nas Guildas da Idade Média ou na Black  
Mountain College, a comunicação e o ritmo de trabalho têm  
impacto direto no resultado final da obra. 
	 Segundo Pasi Aalto e Sami Rintala, “Viver no local  
durante a construção tornou-se uma experiência comum na  
história do DB” , evidenciando mais um fator diferenciador  312

relativamente ao método convencional . 313

 Expressão em latim, que significa "no lugar" ou "no próprio local”.305

 Freear, A., Barthel, E., Dean, A. O., & Hursley, T. (2014). Rural Studio at Twenty: Designing and Building in Hale 306

County, Alabama. Princeton Architectural Press.  p.38
 “Design takes place on site, where we feel the wind, see the way the light falls, and experience the view [through the 307

columns to the open field].” In. Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.27
 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 308

and failures (Vol. 6).  p.24
 Freear, A., Barthel, E., Dean, A. O., & Hursley, T. (2014). Rural Studio at Twenty: Designing and Building in Hale 309

County, Alabama. Princeton Architectural Press.  p.38
 Badanes, S. The Architect as Builder and Design/Build Educator. 310

 Bell, B., & Wakeford, K. (2008). Expanding Architecture: Design as Activism. Metropolis Books.  p.249311

 Cohen, J. (2008). Architectural Improvisation: A History of Vermont's Design/Build Movement 1964-1977. 312

University of Vermont Press.  p.31
 Aalto, P., & Rintala, S. (2016). Phases of Intensive design and build workshops in architectural education   p.409313
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Desenho 4 
Svartisen Glacier 

Diário Gráfico nº. 1, p.6 
do autor, Svartisen, 2023 

Disponível no Ap. 1 



3.3.4 | Materiais

	 Estudos indicam que “na disciplina da arquitetura, como geralmente [também] é 
verdade nas artes plásticas, uma compreensão abrangente do material é essencial para 
[alcançar] o sucesso” . No entanto, Nuno Portas  (1934) defende que “ao contrário 314 315

de outros artistas plásticos (…) o arquiteto não é um artista-artesão-executor e por tal 
motivo a formação de oficina - aprender fazendo - não só lhe não fornece a gama de 
possibilidades que as diferentes técnicas e materiais permitem” .  316

	 Desde o curso preliminar da Bauhaus que o método DB tem como objetivo 
ultrapassar o exercício unicamente teórico, incentivando os participantes a testar 
“hipóteses de utilização, características e potencialidades do material, para além 
da sua disposição no espaço” , em protótipos à escala real . 317 318

	 Os projetos DB privilegiam a utilização de materiais locais (Fig. 22) e materiais 
non-standard, logicamente não destinados para uso em construção . 319

 
	  

-

 Christenson, M., & Srivastava, M. (2005). A proposal for a cross-disciplinary design pedagogy: Generative full-314

scale investigations. International Conference on Design Education: Tradition and Modernity,  p.232
 Nuno Portas é arquiteto e urbanista. Em 1974 assumiu o cargo de Secretário de Estado da Habitação e Urbanismo e 315

contribuiu para a criação do Serviço de Apoio Ambulatório Local (SAAL). Lecionou na FAUP entre 1983 e 2002, onde foi 
Professor Catedrático e Emérito.

 Portas, N. (2005). Arquitectura(s) - História e Crítica, Ensino e Profissão. FAUP - Faculdade de Arquitectura da 316

Universidade Porto. p.356-357
 “(…) [design-build programs have been used as a vehicle for students] to explore the uses, characteristics, and potential 317

within building materials, their assembly and tectonic/ spatial possibilities.” In. Canizaro, V. B. (2012). Design-build in 
architectural education: Motivations, practices, challenges, successes and failures (Vol. 6).  p.26

 Carpenter, W. J., & F., S. (2015). The Evolution of the Full-Scale Artifact in Architectural Academia.  p.32318

 "Such materials have also provided an opportunity for reinterpretation of use. Creativity extends into the architects 319

devising new and unusual ways of using them.” In.  Crosbie, M. J. (1985). The Jersey Devil. Gibbs M. Smith, Inc.  p.14
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Fig. 22 
Extração de 
vegetação para a 
cobertura da 
“Svartisen Sauna” 
de Fuse 
Architecture, 2023 



3.3.5 | Inovação

	 A inovação não é apenas uma consequência da experiência material, mas sim o 
resultado de outros fatores, entre eles o trabalho in loco, que promove maior criatividade 
e amplia as possibilidades conceptuais. Desta forma, é criado um ambiente propício à 
realização de experiências - rigorosas ou acidentais  - e à aprendizagem através do 320

erro, conceito valorizado por Fuller. Este objetivo eleva o propósito do método DB, pois 
“sem a vontade de aprender com os erros, o valor de investigações à escala real seria 
reduzido ao trabalho de oficinas de construção” .  321

	 O método DB reúne algumas competências que, quando combinadas, revelam-se 
muito eficientes: “a discussão em grupo, o reconhecimento do lugar a partir de esboços 
não rigorosos e referências à escala real no lugar” . No entanto, ao longo dos últimos 322

anos, a tecnologia tem-se revelado uma ferramenta útil em cada vez mais projetos de 
DB . O avanço da tecnologia deu a possibilidade a qualquer arquiteto de desenhar e 323

projetar uma obra num sítio que nunca conheceu presencialmente  e o método DB não 324

prescinde dessa experiência .  325

	 A utilização de softwares na fase de pré-construção pode agilizar a organização 
do processo de construção, assim como fornecer um inventário de materiais mais 
rigoroso, tendo impacto direto nos orçamentos e desperdício dos materiais 
construção . Para além disso, possibilita a execução mais eficaz e rigorosa de alguns 326

processos da fase de construção (Fig. 23 e Fig.24). 
	 O processo de integração de práticas tecnológicas no contexto DB ainda não é 
unânime, pois enquanto alguns alunos e clientes solicitam este método em busca da 
valorização e conservação do conhecimento tácito, outras perspetivas indicam que “a 
maioria dos programas DB podem e devem ser reavaliados para preparar os alunos [e 
profissionais] para novas tecnologias” . 327

 Harris, H. (2012). Architecture live projects: Oxford School of Architecture 2010–2012. UK: Oxford Brookes 320

University.  p.8
 "Without the willingness to learn from mistakes, the value of inhabitable full-scale investigations [such as the Rural Studio] 321

would completely evaporate into construction training workshops” In. Christenson, M., & Srivastava, M. (2005). A 
proposal for a cross-disciplinary design pedagogy: Generative full-scale investigations. International Conference on 
Design Education: Tradition and Modernity,  p.235

 “verbal communication, fast hand-drawn sketches and 1:1 references on site” In. Aalto, P., & Rintala, S. (2016). 322

Phases of Intensive design and build workshops in architectural education   p.408
 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 323

and failures (Vol. 6).  p.26
 Storonov, T. (2018). The Design-build Studio: Crafting Meaningful Work in Architecture Education. Routledge.  324

p.19
 Vollmer, T. C. (2020). Form Follows Needs - DesignBuild from the Perspective of an Architectural Psychologist. 325

In Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.74
 Carpenter, W. J. (2010). Design Build Studio. Lightroom Studio.  p.48326

 ”Most of the DBS programs [that have been discussed use, for example, stick frame construction. This method is more 327

than 100 years old and] may need to be reevaluated in order to prepare students for new technologies.” In. Carpenter, W., 
Setiawan, A., & Welty, C. (2023). Digital Fabrication and the Design Build Studio. Taylor & Francis.  p.xxxix
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Fig. 23 
QRCode  - Modelo 3D 
Sgate  

Visualização Disponível na 
aplicação Fologram


Paing Su Ko, Weimar, 2024

Fig. 24 
Processo de construção 
Sgate 


Vivienne Gladitz, Suhl, 2024



 3.3.6 | Métodos Construtivos

	 Os programas de DB promovem constantemente um ambiente de formação que 
permite aos alunos e, por vezes, à comunidade local adquirir ou melhorar as suas 
capacidades na matéria de construção , indo além de conhecimentos teóricos .  328 329

	 Quando os alunos são desafiados a ir além da representação, em desenho ou 
maquete, e se envolvem na construção direta do projeto, daí resultam gestos de 
espontaneidade que elevam o valor de qualquer obra . 330

	 O ato de construir é precedido por uma ideia e vice-versa, originando um ciclo de 
avaliação constante do projeto , que é propício a um maior sentido de responsabilidade 331

e controlo dos detalhes . O processo de construção possibilita ainda identificar erros e 332

testar abordagens que não estavam previstas no projeto inicial (Desenho 5 e Fig. 25). 
Arturo Franco  entende que é “fundamental sentir a temperatura à realidade. Tocar nas 333

coisas, ouvi-las, descobri-las no seu ambiente natural” , para que os alunos tenham 334

consciência do quão difícil é projetar e construir uma obra de arquitetura . Este objetivo 335

alcança ainda a crítica e desmistificação entre classes . Existem programas DB que 336

são unicamente motivados para colmatar a típica dicotomia entre arquitetos e 
engenheiros ou a “arrogância dos arquitetos perante construtores” . 337

 Güner, A., Benli, G., Karacar, P., & Kasapseçkin, M. (2017). DESIGN-BUILD WORKSHOPS IN 328

ARCHITECTURAL EDUCATION. A CASE STUDY; ADOBE BUS STOP IN NORTHERN CYPRUS. p.6868
 Christenson, M., & Srivastava, M. (2005). A proposal for a cross-disciplinary design pedagogy: Generative full-329

scale investigations. International Conference on Design Education: Tradition and Modernity,  p.232
 Badanes, S. The Architect as Builder and Design/Build Educator. 330

 Lonnman, B. Constructing Design in the Studio: Projects That Include Making. The Chinese University of Hong 331

Kong.  p.71
 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 332

Van Nostrand Reinhold.  p.12
 Arturo Franco (1972) é arquiteto, crítico e académico espanhol. Leciona na ETSAM desde 2010 e é autor da obra Nave 333

8B, no Matadero de Madrid.
 Quintela, J. (2020). Entrevista a Arturo Franco. In UAL (Ed.), In / Situ.  p.20334

 idem, p.21335

 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 336

and failures (Vol. 6).  p.23
 “architect’s loss of connection to the material world, or their arrogance toward a perceived “underclass” (i.e., builders).” In. 337

Wheelwright, P. (2002). The Design Workshop. Scapes 1(Fall), citado por ibid.

|  57



 

 | 58

Fig. 25 
Processo de construção 

Sgate  

do autor, Suhl, 2024 

Desenho 5 
Tipos de encaixes Sgate 

Diário Gráfico nº2, p.12 
do autor, Suhl, 2024 
Disponível no Ap. 2



3.4 | Problemas e Desafios do Design and Build 

	 Os programas DB proporcionam inúmeras oportunidades aos alunos, mas também  
estão associados a diversos problemas e desafios . Por vezes, a componente teórica 338

em contexto DB é considerada inexistente. No entanto, é importante compreender que este 
método não toma a construção final como único objetivo, ou seja, “apenas fazer já não é 
suficiente” . A valorização suprema da construção pode levar à desvalorização do 339

desenvolvimento do pensamento crítico, comprometendo a qualidade e inovação dos 
projetos. O método DB, segue os mesmos princípios de Vitrúvio por promover um 
processo de trabalho transdisciplinar, cooperativo e inovador, sendo assim um método 
assente numa reflexão teórica constante.  

3.4.1 | Licenciamento

	 Durante a fase de pré-construção, os orientadores têm a responsabilidade de reunir 
uma rede de clientes e assegurar a viabilidade legal da construção. Embora estes projetos 
sejam realizados em contexto académico, requerem licenças de construção. O facto de ser 
um método que permite e incentiva o desenvolvimento constante prevê que o projeto 
apresentado para aprovação da licença de construção pode não ser totalmente descrito 
com antecedência . Perante este cenário, há três possibilidades: 1) Concessão de 340

isenção da licença de construção por parte dos municípios; 2) Intervenção apenas na área 
interior do edifício; 3) Regularização da licença de construção na fase de pós-construção. 

3.4.2 | Financiamento

	 Os meios de financiamento variam entre clientes públicos ou privados, patrocínios, 
doações de material e empréstimos de ferramentas . A dificuldade em encontrar e gerir 341

orçamentos está diretamente relacionada com a escala do projeto .  342

	 O facto de serem programas que dependem de clientes ou fundos públicos faz 
com que aumente o nível de responsabilidade. Os alunos sentem que “não podem 
falhar” . O desafio reside em equilibrar a componente inventiva e adaptável com as 343

responsabilidades legais.  
	 A pré-fabricação de sistemas construtivos tem sido uma solução aplicada em alguns 
programas DB, com vista a reduzir o custo total da obra e o tempo de construção . 344

 Düchs, M. (2020). There is No Right Building in the Wrong On - DesignBuild as Opportunity and Risk. In 338

Experience in Action: Designbuild in Architecture. Detail.  p.21
 Trad. de: “Just doing is simply not enough any longer.” In. Ibid.339

 Aalto, P., & Rintala, S. (2016). Phases of Intensive design and build workshops in architectural education   p.407340

 Lonnman, B. Constructing Design in the Studio: Projects That Include Making. The Chinese University of Hong 341

Kong.  p.70
 “This problem was facing our students as well, as there were no available funding to their shelter unit, as a result two 342

prototypes were selected as mentioned earlier from six designs.” In. N., M., & S., M. (2018). Design-build: An Effective 
Approach for Architecture Studio Education. Archnet-IJAR: International Journal of Architectural Research, 141-161.  
p.156

 “When people give you public funds to build large projects you suddenly get very grown up, uptight, and serious. You 343

cannot fail.” Freear, A., Barthel, E., Dean, A. O., & Hursley, T. (2014). Rural Studio at Twenty: Designing and Building 
in Hale County, Alabama. Princeton Architectural Press.  p.90

 Carpenter, W., Setiawan, A., & Welty, C. (2023). Digital Fabrication and the Design Build Studio. Taylor & 344

Francis.  p.18
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3.4.3 | Integração Curricular

	 Um dos fatores que deu origem ao DB está relacionado com a crítica a práticas 
de ensino tradicionais. O método, considerado ainda por muitos alternativo , é alvo de 345

críticas e imposições que dificultam a sua implementação em planos de estudo.  
	 O problema está presente na perspetiva das instituições, dos professores e dos 
alunos. Por um lado, os desafios associados às instituições de ensino variam entre 
aprovações que são prolongadas de forma propositada, acabando por “atrasar projetos, 
alterar o horário dos alunos e falhar com as expectativas dos clientes”  até à rejeição do 346

método de avaliação ao trabalho. Muitos programas DB surgem associados a alguma 
instituição académica, mas acabam por se tornar associações independentes sem fins 
lucrativos para ultrapassarem a falta de apoio e as restrições impostas pelas 
instituições .  347

	 Por outro lado, alguns professores argumentam que programas de média ou 
longa duração que executem apenas um único projeto são insuficientes ou pouco 
ambiciosos para o desenvolvimento da expressão individual e capacidade de 
investigação dos alunos .  348

	 Embora haja alunos que encaram as dificuldades do processo como meio de 
evolução , tal como Fuller defendia a aprendizagem através do erro, outros não 349

apresentam capacidade para ultrapassar alguns dos desafios, como trabalhar em 
grupo . O conflito entre objetivos individuais também é recorrente pois, enquanto alguns 350

alunos se inscrevem em programas DB com a “intenção de participar em projetos reais, 
mas estão desinteressados na dimensão comunitária”, outros participam com o objetivo 
inverso .  351

	 Assim, é possível concluir que, embora o método DB alcance a componente 
técnica e social, para além de desafiar os alunos em contextos reais, a sua integração no 
plano de estudos de muitas instituições ainda não é considerada uma prioridade ou 
sequer uma intenção . 352

 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 345

and failures (Vol. 6).  p.24
 “[Many programs reported] protracted and delayed approvals when permissions were initially sought delaying projects 346

and causing havoc with student schedules and client expectations.” In. Idem, p.31 
 Goodman, A. G. (2014). A History of Community Design/Build in the United States in Four Moments. In 347

Globalizing Architecture: Flows and Disruptions: Papers from the 102nd Annual Meeting of the ACSA.  p.512
 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 348

and failures (Vol. 6).  p.31
 Storonov, T. (2018). The Design-build Studio: Crafting Meaningful Work in Architecture Education. Routledge.  349

p.178
 Canizaro, V. B. (2012). Design-build in architectural education: Motivations, practices, challenges, successes 350

and failures (Vol. 6).  p.33
 “There are conflicts with the intentionality of the projects, as some join for the chance to work on real projects, but are 351

disinterested in the community service agenda.” In. Ibidem 
 Pearson, D. (2002). University-Community Design Partnerships: Innovations in Practice. National Endowment for 352

the Arts. p.7
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Em suma

Fase Período Tarefa

Pré-Construção

1.

Gestão

Reunir

- apoio de instituições de ensino;  
- rede de clientes; 
- conjunto de projetos. 
Estabelecer

- cliente;  
- orçamento;  
- lugar;  
- função. 
Prever

- tamanho da obra; 
- requisição de material e 

ferramentas de trabalho; 
- principais objetivos; 
- cronograma.

2.

Experimentação

- Apresentação dos orientadores; 
- Apresentação do projeto; 
- Apresentação dos alunos; 
- Atividades de grupo; 
- Exercícios práticos com materiais e 

ferramentas.

3.

Reconhecimento

- Visita ao lugar; 
- Investigação sobre o local; 
- Relação com especialistas e 

habitantes; 
- Elaboração de desenhos não 

rigorosos; 
- Eleição do conceito a desenvolver.

4.

Fusão

- Construção da obra, através de 
tarefas distintas, mas 
complementares.

Pós-Construção

5.

 Pormenorização

- Acabamento de detalhes; 
- Visão crítica sobre o resultado final.

6.

Documentação

- Elaboração de desenhos rigorosos 
numa linguagem adequada a 
futuras publicações e 
apresentações.

7.

Avaliação

- Crítica ao projeto, processo de 
trabalho e desempenho dos 
alunos; 

- Participação de crítico externo.

Construção

Tabela 2 
Metodologia  

Design and Build 
do autor, 2025 
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Esquema 9 
Capítulo 3 | A Oficina 
do autor, 2025 



  4 | A OBRA | Workshops  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	 O presente capítulo expõe e compara dois programas DB - Design-in-Context 
da Norwegian University of Science and Technology (NTNU)  e IrreguLab 353

Rebuilding Wood , uma cooperação interdisciplinar entre a Bauhaus-Universität 354

Weimar (BUW) e a University of Applied Sciences Erfurt (FHE)  (Tabela 3). 

4.1 | Método

	 A análise comparativa dos workshops baseia-se em três ferramentas: a análise 
de bibliografia fornecida pelas unidades curriculares, a participação ativa do autor 
enquanto aluno e a aplicação de um questionário aos estudantes participantes. O 
questionário, disponibilizado em formato digital através da plataforma Typeform, decorreu 
entre os meses de março e abril de 2025. No total, foram obtidas 16 respostas, de um 
universo de 20 participantes. Para garantir o anonimato dos participantes, cada um foi 
identificado com um código . É possível consultar todos os detalhes do questionário no 355

Apêndice 3 (p.108).  
	 Os parâmetros de comparação foram organizados a partir dos eixos 
estabelecidos no capítulo anterior: processo de pré-construção, considerando a 
organização do calendário e o processo de seleção do conceito a desenvolver; fase de 
construção, apresentando os materiais, os sistemas construtivos e dinâmica entre o 
grupo de trabalho; pós-construção, evidenciando os métodos de divulgação e avaliação 
de cada workshop.  
	 As conclusões da comparação tiveram em consideração a abordagem aos 
objetivos pedagógicos e sociais dos workshops e os problemas e desafios associados 
a cada caso de estudo. 

4.2 | Casos práticos

	 A seleção dos casos práticos foi fundamentada por três critérios: 1) participação 
ativa do autor, enquanto estudante; 2) enquadramento do workshop em contexto 
académico; 3) diferentes tipologias e contextos. 

 Site da Unidade Curricular: https://www.ntnu.edu/studies/courses/AAR4528#tab=omEmnet 353

 Site da Unidade Curricular: https://www.uni-weimar.de/qisserver/rds?354

state=verpublish&status=init&vmfile=no&publishid=62329&moduleCall=webInfo&publishConfFile=webInfo&publishSubDir=v
eranstaltung 

 Código tipo: Q1w1-r1. Q1 - Corresponde ao número da questão; W1 - Corresponde ao Workshop SS; W2 - 355

Corresponde ao Workshop SG; r1- Corresponde ao número do aluno.
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(Página anterior) 
Fig. 26 
Workshops  
Design and Build 
Colagem digital 
do autor, 2025  

Tabela 3 
Programas  
Design and Build 
do autor, 2025 

Workshop Projeto Local Participantes

Design-in-Context Svartisen Sauna (SS) Svartisen, Noruega 15 alunos 
2 orientadores

IrreguLab Rebuilding Wood SGate (SG) Suhl, Alemanha 4 alunos 
2 orientadores

https://www.ntnu.edu/studies/courses/AAR4528#tab=omEmnet
https://www.uni-weimar.de/qisserver/rds?state=verpublish&status=init&vmfile=no&publishid=62329&moduleCall=webInfo&publishConfFile=webInfo&publishSubDir=veranstaltung
https://www.uni-weimar.de/qisserver/rds?state=verpublish&status=init&vmfile=no&publishid=62329&moduleCall=webInfo&publishConfFile=webInfo&publishSubDir=veranstaltung
https://www.uni-weimar.de/qisserver/rds?state=verpublish&status=init&vmfile=no&publishid=62329&moduleCall=webInfo&publishConfFile=webInfo&publishSubDir=veranstaltung


	 O Workshop Design in Context (Workshop SS) integra um programa de 
mestrado da NTNU que, ao longo dos últimos 25 anos, tem privilegiado atividades 
práticas no seu plano de estudos. Para além disso, o Workshop IrreguLab Rebuilding  
Wood (Workshop SG) enquadra-se na primeira edição do LogDesignBuild, uma iniciativa 
que pretende testar ferramentas tecnológicas como auxílio de técnicas manuais. 



4.2.1 | Design-in-context | Workshop SS


	 Desde o ano 2000 que “todos os alunos do 1º ano do curso de Arquitetura da 
NTNU constroem uma caixa de madeira, a partir dos seus próprios desenhos, para ter 
contacto com alguma construção prática” . Este exercício preliminar revelou-se 356

pertinente quando alguns destes alunos continuaram a desenvolver projetos e iniciativas  
que valorizavam o conhecimento tácito após concluírem o ciclo de estudos. Destes, 
destaca-se o studio Beta, fundado em 2014, e o studio Trestykker, fundado em 2004 
por um grupo de estudantes que sentiu “a necessidade de compreender todo o 
processo, desde o estirador até à construção em grande escala, incluindo a colaboração 
com autoridades municipais, empreiteiros e outros intervenientes” . Atualmente, a par 357

de projetar e construir os seus próprios projetos, também organizam workshops anuais, 
que são um incentivo para atuais alunos do curso de arquitetura, como a Q10w1-r7 , 358

frequentarem a unidade curricular Design-in-Context.  
	 No ano letivo 2023/2024, um grupo de 15 alunos autodenominado de Fuse 
Arkitekter desenvolveu quatro projetos no primeiro semestre - Tverrvika Harbour, Sauna 
Svartisen, Credo Backyard e Bakklandet Barnehage. Esta dissertação utiliza como caso 
prático o segundo projeto, concretizado ao longo de dez dias, em setembro de 2023, na 
encosta oeste do lago Svartisvatnet, em Svartisen, Noruega. Sendo que o local a intervir 
se situa a cerca de 760 km de distância da Universidade (Esquema 10), os estudantes 
residiram lá durante as fases de desenho e construção da obra.  

 ”1.st year of architecture school all NTNU architecture student build a wooden box of own design to experience some 356

building practice.” Resposta de Q10w1-r6 , In. Questionário - Workshops Casos Práticos, 2025. Consultar 
questionário completo em Ap.3

 “Som arkitektstudenter følte de behovet for å få innsikt i hele prosessen fra tegnebordet til bygging i full skala, inkludert 357

samarbeidet med kommunale myndigheter, entreprenører og andre aktører.” In. https://www.trestykker.no/hjem/2004, 
consultado a 21/03/2025.

 Resposta de Q10w1-r7 , In. Questionário - Workshops Casos Práticos, 2025. Consultar questionário completo em 358

Ap.3
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Esquema 10 
Distância Workshop SS  

Trondheim - Svartisen 
do autor, 2025

Trondheim  
Svartisen

Tabela 4 
Casos Práticos 

do autor, 2025 
Instituição Programa Código da 


Unidade Curricular
Orientadores

Responsáveis

NTNU Design-in-Context AAR4528 Per Bue Berntsen; Pasi Olav 
Aalto; Sami Juhani Rintala.

BUW/FHE
IrreguLab Rebuilding 

Wood
124113102

Thomas Pearce; Lucas 
Kischinick; Jürgen Ruth; 

Paing Su Ko; Vivienne Gladitz

https://www.trestykker.no/hjem/2004


4.2.2 | IrreguLab Rebuilding Wood | Workshop SG

	 A madeira utilizada em sistemas construtivos apresenta-se geralmente alterada, 
por exemplo, em formato de vigas ou painéis lamelados, como no workshop SS. O 
workshop SG surge como uma contradição desta premissa, promovendo a exploração 
das características da madeira quando esta é utilizada na sua condição natural .  359

	 O objetivo deste programa era testar a colaboração entre técnicas de construção 
manual, “pré-fabricação e construção assistida por instrumentos de realidade virtual” . 360

Para formalizar este objetivo, o programa utilizou um material local - árvores de pequeno 
diâmetro - entre 5 a 15 cm - (Desenho 6). Esta iniciativa pretendia explorar novas 
abordagens para a rentabilidade do material, assim como sensibilizar os alunos para 
práticas sustentáveis, pois, apesar deste ser um material abundante e composto por uma 
estrutura de fibras contínuas que proporcionam maior resistência à flexão, continua a ser 
desvalorizado , tornando-se “essencial otimizar o valor deste recurso” . 361 362

	 As aulas decorreram entre a Bauhaus-Universität Weimar (BUW), a University of 
Applied Sciences Erfurt (FHE) e o skatepark de Suhl-Nord, na floresta da Turíngia, na 
Alemanha. Uma vez que a fase de desenho durou entre março e junho de 2024 e a fase 
de construção entre os dias 16 a 19 de setembro de 2024, e o local a intervir se situava 
a cerca de 65km de distância de Erfurt e 85km de Weimar (Esquema 11), o grupo de 
trabalho residiu no local apenas durante esta última fase. 
	 O projeto foi financiado pela rede eTeach da Turíngia, através do Ministério da 
Economia, Ciência e Sociedade Digital da Turíngia, com um investimento de 85 mil euros. 
A coordenação esteve a cargo do Centro de Competência em Madeira, Gestão de 
Recursos e Sustentabilidade da FHE, com colaboração de docentes e investigadores da 
BUW . 363

 LogDesignBuild. (2024). IrreguLAB Suhl Booklet. In B.-U. Weimar & F. Erfurt (Eds.).359

 “LogDesignBuild erprobt die interdisziplinäre Lehrkollaboration mittels digitaler Technologien für Bestandserfassung & 360
Holzernte, Simulation & Vorfertigung bis zu AR-gestützten Montage.” In. Kirschnick, L. B., Su Ko, P. B., Thurow, K. B., & 
Gladitz, V. F. (2025). LogDesignBuild Suhl  

 Kirschnick, L. B., & Su Ko, P. B. (2025). Utilisation of small diameter timber in wooden grid shells  361

 “[However, as timber consumption increases], optimizing the wood value chain becomes essential.” Ibid.362

 Erfurt, F. (2025). LogDesignBuild Irregulab Suhl. Retrieved 07/03/2025 from https://www.fh-erfurt.de/projekte/363

logdesignbuild-suhl-irregulab
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Esquema 11 
Distância Workshop SG 
Weimar - Erfurt - Suhl 
do autor, 2025

Trondheim  
Erfurt 
Suhl

Desenho 6 
Inventário Workshop SG 

Diário Gráfico nº2, p.7 
do autor, Suhl, 2024 
Disponível no Ap. 2
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Esquema 12 
Calendário 

Workshop SS e 
Workshop SG  
do autor, 2025
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4.3 | Análise

4.3.1 | Pré-Construção


Calendário

	 Dado que um dos principais objetivos do método DB é residir no local de trabalho 
durante o tempo de desenvolvimento do projeto, é natural que os alunos se dediquem 
apenas ao projeto e à unidade curricular associada. Assim sendo, é importante fazer uma 
gestão detalhada e ajustada ao calendário académico de cada contexto.  
	 Relativamente à organização do calendário dos workshops em análise, é possível 
identificar duas abordagens: Processo Contínuo, quando todas as fases decorrem sem 
interrupções (Workshop SS) e Processo Fragmentado, quando se ajusta ao calendário 
pré-estabelecido de outras Unidades Curriculares (Workshop SG) (Esquema 12). 
	 O grupo de trabalho do Workshop SS desenvolveu quatro projetos ao longo de 
um semestre, enquanto o grupo interdisciplinar do Workshop SG desenvolveu apenas 
um projeto. O facto do processo de trabalho do Workshop SS coincidir com a troca de 
semestres e anos letivos levou à renovação quase total do grupo do trabalho, pelo que 
apenas um elemento do grupo permaneceu em todas as fases.  
	 A gestão horária tem uma relação direta com o funcionamento do workshop pois, 
por um lado, o processo contínuo do Workshop SS possibilitou avançar para a fase de 
construção sem desenhos rigorosos. Por outro lado, o processo fragmentado aplicado 
no workshop SG destinou a carga horária mais significativa ao desenvolvimento e 
aprimoração do desenho (Fig. 27). Isto indica que, enquanto o primeiro enunciado 
valoriza o processo de trabalho, o segundo enunciado privilegia o resultado final. 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Fig. 27 
Desenho Sgate 

Workshop SG 

Suhl, Nils Abel, Mykyta 
Lytvynenko, Jenny Broschell, 
2024



Experimentação

	 Para proceder à participação num workshop DB não há pré-requisitos 
associados ao nível de conhecimento em construção. Aliás, muitos participantes 
procuram este tipo de iniciativas para aperfeiçoarem as suas competências, o que 
evidencia a importância de aulas de preparação para introduzir os alunos aos materiais, 
ferramentas de trabalho, técnicas de construção e, consequentemente, organização do 
grupo de trabalho. 
	 No espectro dos participantes dos dois workshops apenas um aluno apresentava 
nível profissional, enquanto a grande maioria se enquadrava no nível iniciante ou 
intermédio (Linha verde, Gráfico 1).  
	 A primeira semana do Workshop SS inclui apresentações dos projetos previstos, 
e atividades com os alunos, como exercícios experimentais com materiais e ferramentas 
de trabalho e visitas aos locais a intervir. 
	 Ao contrário do que constava no primeiro currículo da Bauhaus , os alunos do 364

Workshop SG não tiveram contacto direto com diferentes materiais nas oficinas desde o 
primeiro ano. Para dar início ao workshop, decorreu um seminário onde foram 
apresentados os objetivos do workshop e os alunos apenas tiveram oportunidade de 
testar os materiais e ferramentas de trabalho já durante a fase de construção. 
	 À questão “O workshop melhorou as tuas capacidades em construção?” a 
totalidade dos alunos do workshop SG respondeu que “sim, mas não significativamente”, 
enquanto no workshop SS os alunos se dividiram entre essa opção e “sim, 
consideravelmente” (Linha amarela, Gráfico 1). 

Gropius, W., & Shand, P. M. (1965). The New Architecture and The Bauhaus. MIT Press.  p.66364
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Gráfico 1  

Progresso dos 
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Construção 
Ap. 3 | Questionário 
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Reconhecimento

	 Nos workshops DB é usual que o reconhecimento do lugar seja feito de forma 
individual e, posteriormente, se consolide em grupo. Esta dinâmica valoriza a expressão 
individual e o entendimento de cada aluno face ao projeto, tal como incentiva o 
pensamento crítico e a comunicação em grupo. Durante o trabalho colaborativo “os 
alunos devem criticar os esboços uns dos outros de maneira construtiva, com foco nos 
pontos fortes e fracos de cada ideia” . Desta forma, todos os alunos têm oportunidade 365

de contribuir para a solução final.  

“A construção de consenso não significa que todos [os alunos] concordam com 
todos os detalhes [do desenho eleito], mas que o grupo moldou de forma 
colaborativa um desenho que todos apoiam e acreditam”  366

	 Para esta fase foi reservado cerca de um dia no calendário dos dois workshops 
em análise. Os alunos do workshop SS desfrutaram da vantagem de viver no lugar 
durante a fase de pré construção e tiraram partido dos momentos de partilha com a 
comunidade local. O facto de, por exemplo, um residente local expor o perigo de 
“derrocadas e tempestades históricas e algumas características dos glaciares”  teve 367

consequências diretas na escolha do lugar de implantação da Sauna Svartisen, na 
organização do programa, na preferência por cobertura plana e na abertura de um vão no 
centro do equipamento.  
	 Os alunos do workshop SG visitaram uma vez a cidade de Suhl juntos para 
conhecer as necessidades do local e definir a área concreta a intervir. Neste caso, os 
alunos não tiveram o apoio da comunidade para conhecer o território, nem auxílio na 
seleção do projeto a desenvolver. 
	 Em ambos os workshops, a estratégia de registo mais utilizada foi a execução de 
desenhos não rigorosos (Desenho 7). Alguns alunos também capturaram fotografias e 
vídeos a partir de telemóveis ou drones (Fig. 28). 

 “students should critique each other’s sketches in a constructive manner, focusing on the strengths and weaknesses of 365

each idea.” In. Rintala, S., & Berntsen, P. (2025). Workshop Manual - A rough guide for a Design and Build Workshop 
course. p.4

 “This ensures that all students have ownership of the final design, as everyone contributed their ideas and insights to the 366

final product. Consensus-building does not mean that everyone agrees on every detail, but that the group has 
collaboratively shaped a design that everyone supports and believes in.” In. Ibid.

 Diário Gráfico nº1, p.18, Ap. 1367
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	 Tal como aconteceu na organização do calendário, o método de seleção do 
conceito a desenvolver também varia nos dois workshops (Esquema 13). A turma do 
Workshop SS foi dividida em três grupos e a turma do Workshop SG em oito. 
Relativamente ao último enunciado, embora fosse uma boa oportunidade para 
implementar a interdisciplinaridade entre instituições académicas, apenas um grupo 
contava com elementos da BUW e da FHE. Havia ainda a possibilidade de desenvolver 
um conceito de forma autónoma.  
	 Após a formação dos grupos, o reconhecimento do lugar e o desenvolvimento da 
conceito, procederam-se as apresentações. Enquanto o conceito a desenvolver no 
workshop SG foi definido na primeira fase de apresentações, o conceito do workshop SS 
só foi decido após algumas fases de aprimoração. Tendo em conta este método, é 
possível estabelecer uma relação de semelhança entre o processo do Workshop SS e o 
de Ursula Hartig, analisado no capítulo anterior.  
	 No total, o Workshop SS apresentou um conjunto de vinte e uma propostas, a 
partir de desenhos não rigorosos, enquanto o Workshop SG apresentou oito propostas, 
a partir de desenhos rigorosos e não rigorosos, maquetes, colagens digitais e modelos 
digitais 3D. 
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Desenho 7 
Reconhecimento 

do lugar  
Workshop SS 

Diário Gráfico nº1, p.6 
do autor, Svartisen, 

2023 
Disponível no Ap. 1 

Fig. 28 
Reconhecimento 

do lugar 
Workshop SS 

do autor,  
Svartisen, 2023 
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Esquema 13 
Processo de Seleção 
do autor, 2025
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4.3.2 | Construção

	 Após o reconhecimento do local e definição do conceito inicia-se o processo de 
construção. Pelo facto dos processos de construção dos dois workshops serem 
díspares, esta análise incide apenas sobre três temas transversais: Implantação, 
Materiais e Escala. 

Implantação

	 A transição entre o desenho e a construção envolve realizar “medições e 
marcações cuidadosas, garantindo que as dimensões, cotas e relações visuais 
planeadas sejam transferidas corretamente para o local” . Para a marcação das 368

fundações, no workshop SS foram utilizadas ferramentas de medição convencionais, 
como fitas métricas, cordas e réguas de nível. O emprego destes utensílios associado ao 
alinhamento de alunos ao longo do vale ditou os dez pontos de fundação da Sauna 
Svartisen (Fig. 29). 

 “This involves careful measuring and marking out, ensuring the dimensions, levels, and relationships planned in the 368

design are correctly transferred onto the site.” In. Ibid.
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Fig. 29 
Marcação das 

fundações 
Workshop SS 
do autor, 2023 



O workshop SG, mais uma vez, tirou partido de práticas inovadoras ao incluir óculos de 
realidade aumentada para fazer as marcações no relvado do Skatepark em Suhl. 
	 As fundações de cada projeto foram planeadas conforme a sua tipologia - 
permanente ou temporária - e o tipo de solo. O workshop SS privilegiou a utilização de 
pedras dispostas ao longo do terreno como sistemas de fixação ao solo (Fig. 30). Após a 
estabilização das pedras, estas eram perfuradas no centro da face superior, com vista à 
aplicação de um suporte de poste em “U”, feito de aço galvanizado. O workshop SG 
também usou suportes de fixação, mas em formato de estacas e cravados diretamente 
no solo (Fig. 31). A sua altura era variável, conforme cada ponto estrutural. 
	  Durante este processo, os alunos puderam verificar a importância do rigor na 
marcação dos pontos de fundação, tiveram contacto direto com materiais locais e 
ferramentas de trabalho durante a escavação e ainda foram sensibilizados para questões 
de drenagem dos solos e preservação da biodiversidade. 
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Fig. 30 (à esquerda) 
Fundação tipo 
Workshop SS 
do autor, Svartisen, 2023 

Fig. 31 (à direita) 
Fundação tipo 
Workshop SG 
do autor, Suhl, 2024



Material

	 Em ambos os workshops os materiais eleitos foram a principal premissa para o 
desenvolvimento do projeto, tornando evidente a perspetiva de William Carpenter que 
defendia que “os materiais devem ser apresentados como ferramentas de desenho” .  369

	 Enquanto no workshop SS os alunos foram desafiados a projetar uma sauna a 
partir de um inventário previamente definido, no workshop SG os alunos foram os 
responsáveis por elaborar posteriormente o inventário, conforme o desenho eleito. 
	 Sendo que a madeira é um material comum em ambos os exercícios, este 
estudo analisa a abordagem do material em ambos os casos. Desde logo, os dois 
workshops utilizaram madeira local mas, no workshop SG o desafio consistia em testar a 
madeira de pequeno diâmetro sem alterações químicas ou físicas. Os alunos 
participaram no processo de escolha, extração e transporte dos troncos até ao 
skatepark. Depois disto, com facas de tração, procederam à limpeza das camadas 
superficiais dos troncos (Desenho 8). Por outro lado, no workshop SS o tipo de madeira 
utilizada foi abeto previamente transformado em vigas de dimensões exatas. A variedade 
de tamanhos permitiu construir estruturas, pisos, acabamentos e detalhes. Por fim, foi 
aplicada uma mistura de óleo de linhaça, alcatrão e carvão - técnica tradicional 
norueguesa - no acabamento das fachadas. 
  

 “Materials should be presented as tools for the design.” In. Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design 369

and Construction in Architectural Education. New York: Van Nostrand Reinhold.  p.11
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Desenho 8 
Processo de  

limpeza da madeira 
Workshop SG 

Diário Gráfico nº2, p.9 
do autor, Suhl, 2024 

Disponível no Ap. 2

Fig. 32 
Processo de  

limpeza da madeira  
Workshop SG 

do  autor, 
Suhl, 2024 



Escala

	 Para a definição da Escala considerou-se a tipologia, o programa, os acessos, os 
acabamentos e a divisão de tarefas dos alunos.  
	 A Sauna Svartisen (Workshop SS) é uma obra permanente, preparada para 
receber 10 pessoas em simultâneo. A estrutura é dividida em quatro módulos iguais.   
(Fig. 33), sendo que os dois centrais englobam quase todo o programa - Sauna (Fig. 34, 
V2), Vestiário (Fig. 34, V3) e Zona de Descanso (Fig. 34, V1). O caráter das restantes alas 
é maioritariamente estrutural, apesar de estarem aptas para suportar redes de descanso.  
	 O acesso pode ser feito a partir de dois pontos distintos: da fachada norte até ao 
centro do edifício existe uma entrada equipada com acessos adaptados a pessoas com 
mobilidade reduzida (Fig, 33, A1); na fachada oeste, os alunos definiram uma entrada 
central no edifício, através de uma calçada composta por pequenas pedras previamente 
dispostas no local de construção (Fig, 33, A2). 
	 O módulo da sauna é revestido no exterior por uma tela de isolamento 
termorefletora, enquanto o revestimento interior foi uma oportunidade para testar um 
material experimental - cortiça portuguesa (Fig. 34, V2). As qualidades térmicas da 
cortiça conferiram resistência às temperaturas elevadas do espaço, enquanto as 
qualidades da superfície garantiram conforto aos visitantes. Os restantes módulos não 
tiveram qualquer tipo de revestimento térmico. O vestiário é equipado por um banco e 
um armário para depósito de pertencentes dos visitantes. A zona de descanso, para 
além de ter um banco, serve também de zona de suporte à sauna e armazenamento de 
madeira. A iluminação da sauna provém unicamente de luz natural, através de uma janela 
disposta estrategicamente no enquadramento do glaciar, cujo acabamento é composto 
por musgo. 
	 O telhado foi construído com uma ligeira inclinação e revestido por tela asfáltica. 
O seu acabamento contém piso vegetal extraído de terrenos nas proximidades. Esta 
característica permite que a obra se enquadre no contexto de forma delicada e discreta.  
	 O grupo de trabalho foi maioritariamente gerido pelos alunos. Todas as manhãs 
foram realizadas breves reuniões onde se discutiam os objetivos diários, as tarefas e os 
responsáveis. Este exercício de organização e comunicação permitia aos alunos estar 
sempre atualizados do ponto de situação de todas as características da obra, para além 
de poderem escolher as tarefas a cumprir a cada dia. Nestes momentos, os professores 
orientadores alertavam os alunos para diversas questões, desde a organização do 
calendário até questões de desenho e estrutura da obra. 

A2
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Fig. 33 
Planta Piso 0 
Svartisen Sauna 
Workshop SS 

de Fuse Architecture, 
2023 

Fig. 34 
Conjunto de fotografias 
Svartisen Sauna 

de Silje-Mari Karlsen, 2023 
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	 A estrutura SGate (Workshop SG) foi uma obra temporária, que esteve exposta 
no skatepark de Suhl-Nord entre setembro e dezembro de 2024. A estrutura foi 
implantada junto à entrada oeste do parque, com a intenção de ser um elemento de 
receção a todos os visitantes (Fig. 35). 
	 O programa proposto pelo grupo de alunos interdisciplinar previa que a estrutura 
fosse um equipamento público de caráter lúdico para crianças e jovens. A solução 
resultou numa estrutura reticulada em madeira, que articulava pilares verticais e um plano 
curvilíneo, proporcionando zonas de sombra, percursos elevados e pontos de 
observação. Para além disso, possibilitava a utilização e apropriação espontânea dos 
visitantes. 
	 O acesso era assegurado por uma plataforma em madeira, colocada em 
continuidade com o pavimento do parque (Fig. 36, A3). Ao contrário da Sauna Svartisen, 
este tipo de estrutura temporária não precisa de cumprir requisitos de acessibilidade nem 
de sistemas de isolamento térmico.  
	 Os únicos acabamentos da estrutura consistiram no corte e polimento dos 
topos dos troncos, em conformidade com o desenho previsto. A camada inferior do 
plano curvilíneo sofreu um processo de limpeza da casca externa , enquanto o plano 370

superior foi deixado com a aparência natural.  
	 A gestão deste grupo de trabalho foi igualmente da responsabilidade dos 
alunos, no entanto não decorreram momentos de reunião e organização do trabalho, uma 
vez que as tarefas individuais iam sendo atribuídas de modo informal. 

 SILVA, A. C. (2014). A madeira na Arquitetura. Práticas Construtivas entre finais de oitocentos e finais do século 370
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Fig. 35 
Entrada do skatepark de 

Suhl-Nord e Sgate 
Workshop SG 

 Paing Su Ko, Suhl, 2024 



4.3.3 | Pós-Construção 

Documentação e Avaliação


	 Após a fase de construção, o workshop SS procedeu à documentação rigorosa 
do resultado final e, no caso do Workshop SG, por já ter realizado este trabalho 
previamente só organizou o novo material. A elaboração deste material é essencial para: 
1) Avaliação dos alunos; 2) Apresentação à Instituição de Ensino associada; 3) 
Divulgação; 4) Arquivo e referência para workshops futuros .  197

	 No workshop SS, os alunos desenvolveram um booklet de apresentação do 
projeto composto por informações gerais (local, participantes, duração), desenhos 
rigorosos e fotografias. Para além destes elementos, seria uma ótima oportunidade para 
partilharem esquiços ou fotografias de processo, pois neste tipo de exercícios o 
processo de trabalho justifica o produto final. No workshop SG, visto que a 
documentação foi produzida na fase de pré-construção (Fig. 36 e 37), os alunos 
dedicaram a fase de pós-construção apenas à recolha e organização do material 
produzido durante a construção, nomeadamente fotografias e vídeos. 
	 Para além da documentação, ambos os workshops promoveram um evento 
público de inauguração, com a comunidade e meios de comunicação locais. Nestes 
eventos, os grupos tiveram a oportunidade de partilhar com a comunidade as suas 
motivações e os principais desafios ao longo do trabalho, tal como de ver a sua obra 
divulgada em jornais locais e internacionais. Mais uma vez, este tipo de exercícios 
promove a relação entre o saber e o fazer, as instituições de ensino e as associações 
locais, os alunos e a comunidade. 
	 Relativamente ao método de avaliação, no workshop SS, a avaliação final 
consistiu na entrega do booklet e na realização de uma apresentação perante um 
convidado externo. Visto que durante o workshop, os participantes trabalharam de forma 
colaborativa, a avaliação foi coletiva, tendo todos os estudantes recebido a mesma nota. 
Esta decisão foi discutida entre os participantes, sendo reconhecidos tanto os pontos 
fortes, como as limitações deste método. Por um lado, valoriza a coesão e o esforço 
coletivo do grupo; por outro, torna-se difícil distinguir a contribuição individual de cada 
estudante. Já no workshop SG foi adotado um formato de avaliação diferente. Esta foi 
baseada principalmente na participação e conclusão da obra, da qual nenhuma nota 
quantitativa foi atribuída aos alunos. No final do semestre, foi realizado um inquérito online 
para recolher opiniões sobre o workshop, incluindo questões sobre a metodologia e 
postura dos professores orientadores. Os resultados do inquérito não foram divulgados. 
 

 Rintala, S., & Berntsen, P. (2025). Workshop Manual - A rough guide for a Design and Build Workshop course.  p.9197

Fig. 36 
Planta e Alçados  
SGate 

de irreguLab 
Rebuilding Wood, 
2024 

Fig. 37 
Guia de construção 
SGate 

de irreguLab 
Rebuilding Wood, 
2024 
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4.4 | Conclusões

	 	 4.4.1 | Objetivos 


	 No capítulo anterior ficou evidente a possibilidade de um programa DB alcançar 
um ou mais objetivos: Equipa; Comunidade; Lugar; Materiais; Inovação e Métodos 
Construtivos. 
	 A divisão das turmas em equipas de trabalho gerou múltiplas possibilidades 
projetuais, para além de estimular as capacidades de comunicação e entre-ajuda dos 
participantes. A diferença entre os workshops prevaleceu no facto de, no workshop SS, 
apenas um grupo de trabalho ter sido responsável por todo o processo, enquanto no 
workshop SG cada fase do processo esteve ao cargo de responsáveis diferentes.  
	 Embora os projetos em análise apresentem escalas e níveis de complexidade 
distintos, ambos serviram a comunidade local. A Sauna Svartisen (Workshop SS) é um 
projeto permanente, que foi proposto pelo Município de Meløy, enquanto a estrutura 
SGate (Workshop SG) foi um projeto experimental temporário que, entre setembro a 
dezembro de 2024, complementou o conjunto de equipamentos públicos dispostos no 
skatepark de Suhl-Nord. O workshop SS contou com a colaboração da comunidade 
para transporte de materiais, partilha de contexto histórico e cedência de veículos e 
ferramentas durante a fase de construção. Por outro lado, o workshop SG contou com 
profissionais locais para a extração e transporte da madeira. 
	 Em ambos os casos práticos foi possível verificar positivamente a teoria que 
Steve Badanes desenvolveu acerca de viver no lugar durante workshops DB . A 372

concretização deste objetivo contribuiu para a evolução da dinâmica social do grupo e 
consequentemente para uma gestão organizada das tarefas ao longo de todo o 
processo. Este tipo de experiências exige uma organização logística e do calendário 
muito superior a um exercício académico teórico.  

“Qual é a tua melhor memória desta experiência? 
Q16w1-r10 | Trabalhar em grupo, dormir juntos, comer juntos, foi como um 
acampamento de verão. Q16w1-r6 | Ver o local da obra pela primeira vez, todos 
ficaram tão impressionados e felizes por estar ali!”  373

	 A variedade de materiais utilizada nos dois workshops foi divergente, pois 
enquanto no workshop SG foram utilizados apenas madeira e aço, no workshop SS, para 
além destes, também tirou partido de pedra e materiais experimentais como, por 
exemplo, cortiça portuguesa. É importante referir que a preferência pela utilização de 

 Badanes, S. The Architect as Builder and Design/Build Educator. 372

 “Q16w1-r10 | working on something as a group, sleeping together, eating together, was like a summer camp. Q16w1-373

r6 | Seeing the worksite for the first time, everybody was so overwhelmed and happy to be there!”, In. Questionário - 
Workshops Casos Práticos, 2025. Consultar questionário completo em Ap.3
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materiais locais foi um objetivo comum concretizado, ainda que no workshop SS tenha 
sido aplicada madeira local após um processo de tratamento, enquanto no workshop SG 
a madeira se apresentasse na sua condição natural.  
	 A diferença de duração entre workshops - curta duração e média duração - 
teve influencia direta nos prazos de cada fase. Enquanto no workshop SG foi priorizada a 
fase de desenho e estudo do objeto final em softwares digitais, no workshop SS o 
destaque recaiu sobre os métodos construtivos. Neste último, os alunos puderam 
participar em aulas experimentais e desenvolver o desenho durante a fase de 
construção. Desta forma, foi possível testar enquadramentos, pormenores construtivos e 
técnicas a aplicar ao longo de todo o processo.  
	 A implementação de técnicas inovadoras foi um objetivo diferenciador entre os 
casos práticos. Enquanto no workshop SS foi valorizado o conhecimento tácito, no 
workshop SG as ferramentas digitais auxiliaram grande parte do processo. Os alunos 
relacionaram técnicas manuais com ferramentas digitais, por exemplo na marcação das 
fundações, utilizando óculos de Realidade Aumentada, e no cálculo dos ângulos de 
encaixe das peças, através do software Rhinoceros 3D. 
	 No questionário aplicado aos alunos, foi pedido que avaliassem os principais 
objetivos para a sua participação no workshop, por ordem de influência: 1 = muito 
influente; 3 = menos influente. A análise da média do conjunto de dados (linha amarela, 
Gráfico 4) destaca os objetivos Equipa e Comunidade como os valores mais elevados, 
enfatizando o caráter social associado ao método. Por outro lado, à questão “Com que 
eficácia foram os objetivos abordados ao longo do workshop?” os alunos expõem a 
Inovação como o objetivo com mais sucesso (linha verde, Gráfico 2). 
	 Desta forma, é possível verificar que, para além de um workshop DB alcançar 
vários objetivos, pode concretizá-los com estratégias distintas. 
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Gráfico 2 

Objetivos para a 

participação nos  

Casos Práticos 

Ap. 3 | Questionário 

Workshops Casos Práticos 

What was your main motivation for engaging in the workshop? 

How effectively were the objectives addressed throughout the workshop?



4.4.2 | Problemas e Desafios

	 A concretização dos objetivos resulta da resposta a inúmeros problemas e 
desafios que surgem ao longo deste tipo de exercícios. Os workshops em estudo 
conseguiram solucionar todos os exemplos enunciados no capítulo anterior - 
Licenciamento, Financiamento e Integração Curricular. Sendo que os projetos foram 
acompanhados por entidades municipais, contaram com o seu parecer positivo para 
intervir nas áreas determinadas, mesmo no caso do workshop SS, que não apresentou 
desenhos prévios. Relativamente ao financiamento, o workshop SG contou com um 
orçamento de 85.000 euros de fundos públicos e o workshop SS com cerca de 
200.000 euros de fundos públicos e privados. Estes valores abrangeram a compra de 
materiais, ferramentas de trabalho, material de proteção individual, transporte de material, 
pessoal e estadia. Para além disso, as instituições responsáveis pela organização dos 
workshops apresentam um histórico notável na integração de métodos práticos no plano 
curricular, no caso da NTNU, e demonstraram uma abertura para programas 
interdisciplinares e inovadores, como foi o caso da BUW e da FHE. Ainda assim, foi 
possível identificar outros constrangimentos.  
	 A gestão do calendário deve ter em consideração o número de alunos, o tipo de 
programa e o número de dias. No workshop SG, a relação entre as três variantes foi bem 
calculada, pois embora concretizado por um número reduzido de participantes, o projeto 
foi concluído com sucesso dentro das datas previstas. O mesmo aconteceu no 
workshop SS, embora alguns detalhes pudessem beneficiar de mais atenção nos 
acabamentos se o workshop se prolongasse por mais dias.  
	 Associado ao calendário, um dos maiores desafios destes programas é o clima. 
É um fator inconstante e, mesmo quando é tido em consideração, pode variar. No 
workshop SG não se verificou nenhum constrangimento, pois a temperatura média 
durante a fase de construção foi de 16º C., sem registo de precipitação. No caso do 
workshop SS, a temperatura média foi de 9º C., aliada a ventos fortes e chuvas intensas 
que forçaram uma pausa nos trabalhos previstos durante uma tarde. Para além de 
consequências diretas no processo de construção, é importante ter em consideração o 
impacto que o clima pode ter na saúde e bem estar dos participantes.  
	 A utilização de material local em ambos os workshops só foi possível a partir de 
contacto direto com profissionais locais e um planeamento detalhado do transporte dos 
materiais. No workshop SG, o maior desafio foi a extração dos troncos de madeira da 
floresta e o seu transporte através de um camião grua até ao skatepark. Para além disso, 
ao longo do workshop verificou-se que os perfis para as fundações não eram 
suficientemente fortes para suportar a estrutura, pelo que foi necessária a sua renovação. 
O facto do workshop SS se ter realizado numa área glaciar levou a que o transporte de 
material fosse bastante complexo, demorado e exigisse muito esforço de mão de obra. 

|  81



Foi um processo tripartido entre camião, barco e carrinha com atrelado. Esta 
característica teve impacto direto no orçamento do projeto e na dimensão sustentável da 
obra. Para além do transporte, a comunicação com o cliente também foi um grande 
desafio, pois foi necessário compreender as suas necessidades e intenções, os serviços 
disponíveis na área e a viabilidade da receção de um grupo de estudantes.  
	 O workshop SS contou com a participação de 15 alunos, o que representou um 
desafio para a gestão de expectativas e distribuição de tarefas. Para colmatar este 
fenómeno, o grupo reuniu-se todas as manhãs antes de dar início aos trabalhos, para 
definir objetivos diários. Desta forma, os alunos tiveram a oportunidade de escolher as 
tarefas que iam ao encontro dos seus objetivos pessoais. O mesmo não se verificou no 
workshop SG, pois o número mais reduzido de alunos e o processo detalhado a priori 
resultou num fluxo de trabalho contínuo e informado. Esta estratégia levou a que não 
fossem levantadas questões ao longo do processo, ao contrário do workshop SS. A 
valorização do processo em prol do resultado final possibilitou que os alunos do 
workshop SS identificassem problemas, cometessem erros e desenvolvessem soluções.  

"Na tua opinião, o que levaria os arquitetos a construir mais os seus 
próprios projetos? 

Q19w1-r7 | Se tivessem mais conhecimentos sobre construção e sobre como 
construir. Q19w1-r9 | Uma maior disponibilidade de projetos de pequena escala 
e a valorização da experiência de criação em comunidade — desde as 
universidades até pequenas empresas de construção e marcas patrocinadoras. 
Q19w1-r1 | Financiamento ou mais unidades curriculares práticas que os tornem 
mais à vontade para experimentar e descobrir soluções ao longo do processo”  374

 Resposta de Q19w1-r7, Q19w1-r9 e Q10w1-r1 In. Questionário - Workshops Casos Práticos, 2025. Consultar 374

questionário completo em Ap.3
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Em suma 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Esquema 14 
Workshop SS 

Norwegian University of 
Science and Technology 

do autor, 2025 

Esquema 15 
Workshop SG  

Bauhaus-Universität Weimar 
University of Applied 

Sciences Erfurt 
do autor, 2025 
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Esquema 16 
Workshop SS e 
Workshop SG 
do autor, 2025 



                Notas Conclusivas  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Considerações Finais

Face às questões enunciadas na introdução do estudo, 

1. Como se traduz a problemática saber-fazer na disciplina de Arquitetura?


	 Tendo em consideração a perspetiva de Gilbert Ryle, ambos os workshops 
ultrapassaram a dimensão teórica através de um processo disciplinado, pois os alunos 
projetaram e construíram as suas ideias, através de uma metodologia tripartida: pré-
construção, construção e pós-construção. 
	 Na maioria dos conceitos descritos por Sennet, o estudo coloca os dois 
workshops em posições antónimas. Em ambos os casos, a organização do grupo de 
trabalho assemelhou-se à de uma Guilda Medieval pelo facto dos alunos viverem no local 
e terem desenvolvido habilidades através de exercícios de imitação e repetição. No 
entanto, a comunicação entre participantes e entre o grupo de trabalho e a comunidade 
foi diferente. Por um lado, a estratégia aplicada pelo Workshop SS para o 
desenvolvimento da proposta a construir (Esquema 14) priorizou uma comunicação 
dialógica, que resultou em 21 possibilidades de projeto. Por outro lado, o projeto do 
workshop SG foi resultado de uma comunicação dialética, que resultou em apenas 8 
possibilidades de projeto. Ainda sobre Sennet, o estudo equiparou o processo de 
Ludwig Wittgenstein na Haus Wittgenstein ao Workshop SG e o processo de Adolf 
Loos na Haus Moller ao workshop SS. Estes cruzamentos devem-se ao facto de no 
workshop SS o processo de desenho ter sido contínuo durante a fase de construção e os 
alunos desenvolverem in loco esboços não rigorosos, que acabaram por ser o material de 
apresentação ao cliente. Tal como no exemplo de Loos, foi posto em prática um processo 
aberto, que tirou partido das condicionantes geográficas, materiais e sociais. Já no workshop 
SG, o processo de desenho antecipou o processo de construção. Neste caso, os alunos 
visitaram o local apenas uma vez e desenvolveram os desenhos até ao nível rigoroso. Tal 
como aconteceu com Wittgenstein, o processo fechado levou a que, durante a fase de 
construção, o projeto revelasse alguns problemas como, por exemplo, a resistência estrutural 
das fundações. 
	 Com base na teoria de John Dewey, o estudo encara os dois workshops como 
exemplos de educação progressista, por valorizarem a experiência individual e social de 
cada participante através da construção de obras em locais públicos, da transformação das 
ideias individuais em colaborativas e do desenvolvimento das habilidades construtivas.  
	 Na tabela seguinte são comparadas as características detalhadas de cada workshop:  
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2. Como se define o método Design and Build?


	 Este estudo conclui que Design and Build é o termo aplicado a um método de 
ensino e prática que combina duas áreas fundamentais - Projeto e Construção. 
	 Com base na bibliografia relevante (Tabela 1), esta dissertação organizou o 
método em duas dimensões complementares: Formação e Construção. No campo da 
formação, a organização de um workshop DB deve garantir a relação entre três 
princípios basilares: Contexto, Técnica e Colaboração. Estes princípios podem ser 
formalizados através de seis objetivos concretos:  Equipa - valorização da ideia coletiva 
sobre a ideia individual; Comunidade - comunicação dialógica a partir do método Top 
Down - Bottom Up; Lugar - maior precisão e realismo no processo criativo; Materiais - 
“hipóteses de utilização, características e potencialidades do material” ; Inovação - 375

integração de ferramentas tecnológicas; Métodos Construtivos - maior consciência 
sobre construção pode levar à desmistificação entre classes. No campo da construção, 

 “(…) [design-build programs have been used as a vehicle for students] to explore the uses, characteristics, and potential 375

within building materials, their assembly and tectonic/ spatial possibilities.” In. Canizaro, V. B. (2012). Design-build in 
architectural education: Motivations, practices, challenges, successes and failures (Vol. 6).  p.26
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Tabela 5 
Comparação  

Casos Práticos 
do autor, 2025 

Workshop SS Workshop SG

Unidade 
Curricular Design-in-Context IrreguLab Rebuilding Wood

Instituição Norwegian University of Science and 
Technology (NTNU)

Bauhaus-Universität Weimar (BUW)  
University of Applied Sciences Erfurt (FHE)  

Local Svartisen, Noruega Suhl, Alemanha

Programa Sauna Municipal Equipamento público

Orçamento 200.000 euros 85.000 euros

Cliente Município de Meløy
Financiado pela rede eTeach da Turíngia, através 
do Ministério da Economia, Ciência e 
Sociedade Digital da Turíngia

Duração Desenho e Construção - 11 dias Desenho - 4 meses Construção - 4 dias

Horário 9h -18h 10h - 17h 

Material Madeira, Pedra, Aço, Cortiça e Extrato vegetal Madeira e Aço

Professores Per Bue Berntsen 
Sami Juhani Rintala

Paing Su Ko 
Vivienne Gladitz

Alunos

Alexander Ulrix, Ben Shanks, Camilla Larsen, 
Edward Iglesias, Gustav Poppelman, Hanna 
Norviken, Jorge Reis, Iris Paisant,  Oscar 
Skipperud, Lars Haukaas, Marta Ferreira, Miguel 
Oliveira, Milena Müller, Rune Mol, Simen 
Arnekleiv, Sindre Stensløkken;

Ingo Naegle, Jenny Broschell, Marta Ferreira, 
Matthias Schott, Oscar Langenberg;



há uma distinção entre tipologia - permanente, temporária ou combinada -, duração -  
curta, média, longa - e materiais - madeira, pedra, tĳolo, aço, betão e materiais 
experimentais. As duas dimensões são combinadas através de uma metodologia 
tripartida em pré-construção, construção e pós-construção.  
	 Embora o estudo tenha identificado algumas vantagens deste método sobre o 
método tradicional (Esquema 7), também apresentou um conjunto de problemas e 
desafios: licenciamento, financiamento e integração curricular. 
	 A presente dissertação identificou estas características recorrentes em vários 
workshops DB ao longo dos anos e organizou-as num diagrama circular, que tem como 
base o diagrama do currículo da Bauhaus (Esquema 18). Por fim, o estudo conclui que 
não há responsáveis ou momentos isolados que definam a origem do DB, apesar da 
Bauhaus e os Movimentos Estudantis da década de 1960 na América terem contribuído de 
forma significativa para a sua criação. 
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Esquema 18 
Comparação entre 
diagramas 
do autor, 2025 



3. Quais são os benefícios da aplicação deste método em contexto académico?


	 Apesar do método DB ainda ser considerado um método alternativo em contexto 
académico , este estudo contribuiu para identificar um conjunto de benefícios da sua 376

aplicação.  
	 O facto dos alunos terem oportunidade de construir os seus projetos permite 
que compreendam autonomamente o impacto das suas decisões projetuais, o que 
promove um maior desenvolvimento crítico face ao ensino convencional. Este exercício 
exige constante evolução das capacidades de comunicação, tal como, reconhecimento 
e resolução dos próprios erros de maneira formativa.  
	 Outro benefício único do DB é o trabalho in loco, que promove o contacto direto 
com novas comunidades, clientes reais e materiais locais. Todos estes fatores têm 
consequências diretas no processo e no resultado final. 
	 Por fim, os alunos não só colocam em prática os conceitos teóricos que 
estudam, como também levam o conhecimento adquirido na experiência de construção 
para consolidar e questionar a teoria.  

4. Design and Build é um método pleno?


	 A partir deste estudo é possível concluir que o método DB é um método pleno 
porque desafia a problemática entre saber-fazer. A conjugação entre premissas 
teóricas, práticas e sociais apresenta resultados factuais e positivos. Por isto, devem ser 
considerados mais métodos práticos nos currículos de ensino em Arquitetura, pois 
através de John Dewey e da Bauhaus ficou evidente a importância de oferecer aos 
alunos um percurso ajustado aos objetivos pessoais, enquanto concretizados em 
ambiente colaborativos. Por último, através do cruzamento do workshop SS e do 
workshop SG, o estudo torna evidente que a mesma fórmula pode levar a resultados 
diferentes, por exemplo, pelo facto de ambos utilizarem material local - madeira - com 
objetivos e configurações diferentes. 
	 Resumindo, o DB é adaptável a qualquer localização, número de alunos ou 
objetivos, por exemplo; é transdisciplinar desde a pré-construção à pós-construção, 
privilegiando a inclusão de disciplinas diferentes, tal como defendia Vitrúvio; é consciente 
por promover o contacto entre o meio académico e social e por primar pela utilização de 
materiais locais.  
	 No entanto, é imperativo ter em consideração os problemas e desafios 
associados ao método. O estudo evidenciou o licenciamento, o financiamento e a 

 Ibid.376
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integração curricular e a partir dos casos práticos verificam-se questões de organização 
do calendário, condições climáticas e transporte de materiais. 
	 Assim, o método DB revela-se uma preparação mais completa para o exercício 
profissional (Gráfico 5). 

 

 

 

Design and Build em Contexto Nacional

	  
	 A análise dos planos de estudo das Faculdades de Arquitetura públicas e 
privadas de Portugal, revelou uma escassez de unidades curriculares desta natureza. 
À exceção da Universidade Autónoma de Lisboa, que oferece em modalidade obrigatória 
a unidade curricular Laboratórios de Intervenção em Arquitetura in situ/ , a restante 
amostra apenas privilegia opções unidisciplinares, em modalidade opcional.  
	 Este estudo serve, em primeiro lugar, para colocar esta questão em evidência e, 
em segundo lugar, para refletir sobre opções de futuras integrações destes programas. O 
método DB em Contexto Nacional deve ter em consideração as palavras de Sennet:  

“O bom artesão coloca valor positivo na contingência e na restrição”  377

 Sennett, R. (2009). The Craftsman. Penguin Books Limited.  p.262377
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Apêndice 3 | Questionário - Workshops Casos Práticos 

	 Com o objetivo de recolher testemunhos sobre a experiência dos participantes, foi elaborado um 
questionário dirigido a todos os alunos participantes nos dois workshops analisados. O inquérito, 
disponibilizado em formato digital através da plataforma Typeform, decorreu entre os meses de março e abril de 
2025. No total, foram obtidas 16 respostas, de um universo de 20 participantes. Para garantir o anonimato dos 
participantes, cada um foi identificado com um código . Por uma questão de fiabilidade na apresentação das 196

respostas, o autor optou por não traduzir as respostas. Com o intuito de garantir a neutralidade dos resultados, o 
autor da presente dissertação decidiu também não participar no questionário. 

 Código tipo: Q1w1-r1. Q1 - Corresponde ao número da questão; w1 - Corresponde ao Workshop SS; w2 - Corresponde ao Workshop SG; r1- Corresponde ao número do aluno.196

Workshop participants Did not participate in the questionnaire Participants in the questionnaire

Participants in the questionnaire 20
4 

(3 students, 1 author)
16

Question Total NTNU BUW / FHE

1 Which workshop did you participate in? 16 12 4

2 Which academic year were you enrolled in at the time?

3
Which university were you affiliated with at the time?* (For Erasmus students, please indicate your main 
university.)

4 What type of learning has been most effective in your academic journey?

108 |



 Total NTNU BUW / FHE

5 Does your university offer practical training?

6
Do you tend to prefer to learn in a unidisciplinary way (studying one area at a time, independently) or in a 
transdisciplinary way (where all areas converge)?

7 Do you consider the Design and Build method to be transdisciplinary?
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8

If yes, which fields of knowledge did you identify during your experience? 
(For example: construction materials, social aspects, etc.)

Student Code Open-ended response

Q8w1-r10
Work was quite divided because we where a lot of people and you dont get to 
properly think about everything beforehand, also thats the point of it to be 
design in context. So we touched a lot of themes but little and separately

Q8w1-r9 Building knowledge and construction

Q8w1-r9 Construction. Building methods. Materials. Site analisys. Team work.

Q8w1-r8
Construction in site, social experiences, drawing various objects and human 
figure, graphic design and many more

Q8w1-r8 structural, execution, communication

Q8w1-r7

Q8w1-r6
Construction, planning, teamwork, design phase, drawing, visualization, nature 
preservation, communication with client, materials, colores,

Q8w1-r5
All considerations of design, social, aesthetic, planning, construction, in later 
projects permits and economy

Q8w1-r4 Construction materials, context and social aspects

Q8w1-r3

Q8w1-r2 Material sourcing and use, problem solving, construction techniques

Q8w1-r1

Q8w2-r4

Q8w2-r3 construction, planning, logistics, technology

Q8w2-r2 wooden construction, connections, construction site work

Q8w2-r1 Construction, Material Knowlegde

Total NTNU BUW / FHE

9 Was this your first time participating in a Design and Build workshop?
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 10 If not, which Design and Build workshops have you participated in before? Student Code Open-ended response

Q10w1-r10

Q10w1-r9

Q10w1-r9

Q10w1-r8

Q10w1-r8

Q10w1-r7 Trestykker

Q10w1-r6
1.st year of architecture school all NTNU architecture student build a wooden 
box of own design to experience some building practice

Q10w1-r5

Q10w1-r4 The Scandinavian designschool - Denmark

Q10w1-r3

Q10w1-r2

Q10w1-r1

Q10w2-r4

Q10w2-r3 "Bauhütte"

Q10w2-r2

Q10w2-r1

11 What was your main motivation for engaging in the workshop?
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12 Did you have any construction experience before participating in the workshop?

13 Do you believe the workshop enhanced your construction skills?

14 How effectively were the objectives addressed throughout the workshop?

15 Do you consider the workshop relevant to your professional expectations? 
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 16 What is your best memory from this experience? Student Code Open-ended response

Q16w1-r10
working on something as a group, sleeping together, eating together, was like 
a summer camp

Q16w1-r9 To experience building and living close to nature at Svartisen

Q16w1-r9
Working with people from another school of thought and learning about 
construction with experts.

Q16w1-r8 Living in another reality, which expanded my world view

Q16w1-r8

Q16w1-r7 Probably the northern lights

Q16w1-r6
Seeing the worksite for the first time, everybody was so overwhelmed and 
happy to be there!

Q16w1-r5
Completing the project and testing the finished sauna. Feeling how the project 
had evolved from simple sketches through discussion and collaboration into a 
physical thing

Q16w1-r4 Being able to design and build architecture in extraordinary areas

Q16w1-r3
Eating the fish Sami caught, enjoying the sauna  when finished, working all day 
in the sun with music and pic nic breaks.

Q16w1-r2
Using the completed sauna during a rain storm at the end of the workshop 
was an amazing experience.

Q16w1-r1 Building the sauna at Svartisen and living and working on the site

Q16w2-r4

Q16w2-r3 my birthday :)

Q16w2-r2 to be able to build my own design in reality

Q16w2-r1
The removing of the aiding structure and to realize that it is actually standing by 
itself

Total NTNU BUW / FHE

17 Do you consider it advantageous for an architect to build their own project? 
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 Total NTNU BUW / FHE

18 If you answered yes, please rank the following options in order of relevance

19 In your opinion, what would lead architects to build more of their own projects? Student Code Open-ended response

Q19w1-r10 time, money and motivation

Q19w1-r9
Less economic and time pressure from clients. As well as loosen regulations 
that require certifications to be responsible for the construction

Q19w1-r9
A bigger avaiability to small scale projects and bring the value of community 
into the experience of creaton -from universities/students to small building 
companies and construction spounsers brands.

Q19w1-r8 Financial aid and also supervision of an expert in the area

Q19w1-r8
architects and contractors aren't the same so in practice this will never work. 
It's just important to have an idea of how the construction is executed by the 
other parties.

Q19w1-r7 If they had more knowledge of constructions and how to build.

Q19w1-r6 More experience, more knowledge about construction

Q19w1-r5

Q19w1-r4 Better projects

Q19w1-r3 Public fundings and citizen involvement

Q19w1-r2 Working in or nearby the site

Q19w1-r1
Funding or more practical courses to make them comfortable with 
experimenting and finding things out along the way

Q19w2-r4

Q19w2-r3 having more options for practical projects in the university

Q19w2-r2

Q19w2-r1
If they get to know the basic skills during their studys. In germany there is 
something called "duales studium" where you go to university and you´re doing 
a training as a craftsmen at the same time. Similar to the original Bauhaus idea.
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Fig. 39 
Geodesic Dome de 
Buckminster Fuller e 
Workshop SG 
Colagem digital 
do autor, 2025  



Anexo 1 | Flyer de exposição Bauhaus and National Socialism 
Bauhaus Museum Weimar, 2024 
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Anexo 2 | Programm des Staatlichen Bauhauses in Weimar 
Walter Gropius 
Feininger Lyonel, 1919 

Beinecke Rare Book and Manuscript Library 
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Anexo 3 | Tradução para Língua Portuguesa do Programm des Staatlichen Bauhauses in 
Weimar 
Alphatrad Portugal Unipessoal, Lda, 2025 
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Anexo 4 | Learning and Living - Black Mountain College 
Bulletin Newsletter I No 3 
Black Mountain College, 1943 
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Anexo 5 | Conflict Diagram 
Teddy Cruz e Fonna Forman, 2020 
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Anexo 6 | Wood Workshop Architecture 
Unidade de Comunicação e Imagem FAUP, 2024 
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Anexo 7 | ExpLearn 2.0 international symposium 
Les Grands Ateliers, 2025 
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Anexo 8 | o extremo (já não) mora aqui 
Bruna Kuhn, Hugo costa, Marta Ferreira e Patrícia Reis 
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Anexo 9 | Encontro de Investigação Jovem da U.Porto (ĲUP) 2025 
Universidade do Porto 
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architecture learning: Design and Build as a comprehensive method” (Ferreira, Marta; 
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“Architecture will change if architects learn by building”  378

 Carpenter, W. J. (1997). Learning by Building - Design and Construction in Architectural Education. New York: 378

Van Nostrand Reinhold.  p.176
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